
 

 

A formação de um novo povo e a construção de uma cidade 

 



LINHA DO TEMPO

 
Centenas de datas importantes na história do 

“bicentenário” município barbarense: 

 

Parte 2 

Período: de 1818 a 1940 
 

Ano:   1818 
O nascimento da cidade: “Santa Bárbara” 

 



 

Na “Região dos Toledos”, 

o povoado começa em torno da “Capela” 

=   04 de Dezembro/1818   = 

Fundação do povoado de “Santa Bárbara” por Dona Margarida da Graça Martins a partir 

da construção de uma “Capela” na chamada “Região dos Toledos”, em sua propriedade, 

cuja “santa padroeira”, adotada pela fundadora, é “Santa Bárbara”.  

* Dona Margarida é considerada a “Fundadora“ da cidade por ter dado a condição de se 

formar um povoado (vila – futura cidade) a partir de doação de terra à “Cúria 

Paulistana/Metropolitana” para o erguimento da “Capela”, uma obra de pau a pique, 

barreada, esteios e baldrames, barrotes e ripas de coqueiros, portas de madeira de 

peroba. 

 

Não se tem foto da capela  

(este é o desenho imaginário da capela) 

* A motivação para a ocupação das terras e, em consequência, para a fundação de um 

novo povoado nesta região veio da abertura de uma estrada (em 1810), ligando duas 

localidades vizinhas: ao oeste “Vila Nova da Constituição” (a futura Piracicaba, fundada 

em 1° de agosto de 1767 e ligada ao município de Itu) e ao leste “Vila de São Carlos” (a 

futura Campinas, esta fundada sete anos depois, em 17 de julho de 1774).  



* E a Família de Dona Margarida da Graça Martins se instalou em sua sesmaria, entre 

outros dois proprietários – Joaquim José Teixeira Nogueira e Inácio Caetano Leme.   

 

*Eis, então, que no meio de “Vila Nova da Constituição” (depois Piracicaba) e “Vila de 

São Carlos” (depois Campinas), surge a nossa “Santa Bárbara” (bem mais adiante, em 

1944, a sua denominação definitiva seria “Santa Bárbara d´Oeste”). 

 

* Santa Bárbara tem seu início na história paulista e brasileira quando o governante do 

“Reino Unido do Brasil”, uma “Colônia” ligada e dependente de Portugal, é Dom João 

VI (isso até 1820, quando ele retornaria a Portugal); a partir de então, deixaria o 

comando (a partir de 1821) para seu filho Dom Pedro I, o Príncipe-Regente e que seria 

o primeiro imperador do Brasil (de 1822 até 07 de abril/1831, quando iria se abdicar do 

trono brasileiro em favor de seu filho Dom Pedro II, quando este tinha apenas cinco 

anos de idade e se tornaria o segundo e último imperador do Brasil, até 15 de 

novembro/1889). 

 

Dona Margarida se torna dona de “Engenho”  

no novo povoado, mas ela já tinha concorrentes 

A Dona Margarida já era “dona de engenho” na região de Santos - São Vicente. Desde 
que ela chegou (em 1817) a sua sesmaria -, onde a cana-de-açúcar já dominava as terras 
da região, se tornou a “senhora” de mais um engenho - adquirido de Diogo de Toledo - 
para a produção de açúcar.  

* Ela já havia feito algumas benfeitorias em sua propriedade recém-comprada, mas por 
aqui já existiam em funcionamento cerca de 15 engenhos. 

  

Ano:   1819 
O começo da formação da povoação 

* A região começou a ser povoada por lavradores que aqui chegavam. As sesmarias iam 

sendo divididas em sítios e fazendas, dedicando-se à cultura de cana-de-açúcar e de 

cereais. Os moradores urbanos, de início se limitavam às profissões liberais, incluindo-se 

comerciantes, ferreiros, carpinteiros, latoeiros e curadores homeopatas. 

 



O primeiro espaço de terra para “Cemitério” 

Ao lado da “Capela Santa Bárbara” uma área de terra foi destinada para sepultamentos 

dos primeiros falecidos do novo povoado em formação, sendo, portanto, o primeiro local 

de “Cemitério Municipal”.  

* Anos mais tarde esta área se transformaria no “Jardim Central” e o cemitério seria 

transferido para outro local, um pouco mais abaixo do ponto primitivo, ou seja, abaixo 

da área do “Jardim”, no espaço compreendendo entre a “Rua Boa Vista” (a futura “Rua 

Prudente de Moraes”), a “Rua Santa Bárbara”, a ”Rua do Cruzeiro“ (a futura “Rua Dona 

Margarida”) e a “Rua do Valo” (a futura “Rua Américo Brasiliense”, que mais adiante 

seria a “Rua Graça Martins”). 

* Os “serviços de cemitério” eram regulamentados, dirigidos e coordenados pela “Igreja 

Católica”, ou seja, pelo padre da “Capela” erigida pela Fundadora Dona Margarida.  

 

Ano:   1820 
No primeiro recenseamento: 

pouco mais de cem pessoas no povoado 

 

* Se no início da fazenda de Dona Margarida os escravos (servos) eram 25, no 

recenseamento feito após pouco mais de um ano do povoado o número subiu para 30, 

quando se registrou um pouco mais de uma centena de pessoas, tendo a fazenda um 

administrador nomeado e três feitores de escravos. 

 



Ano:   1821 
A “Fundadora” Dona Margarida deixou a cidade  

e voltou para Santos, 

onde iria cuidar dos negócios da família, a herança recebida 

* Dona Margarida resolveu deixar de morar em Santa Bárbara para retornar à cidade de 

Santos, levando consigo seus quatro filhos - Ângela, Anna Margarida, Manuel Francisco e 

Belchior Francisco (a filha Maria já havia falecido, ainda pequena) -, onde iria cuidar dos 

negócios da família, aquilo que recebeu de herança de seus pais.  

* Mais adiante, Dona Margarida novamente iria morar em sua terra natal, São Paulo, a 

Capital de todos os paulistas, enquanto que dois de seus filhos – Manuel e Belchior - 

retornariam para fixar residência em Santa Bárbara. 

 

O primeiro meio de transporte dos barbarenses 

  

* As chamadas “tropas de cargueiros” é que percorriam a estrada de terra entre as 

cidades de Piracicaba e Campinas, passando pelo povoado em formação de “Santa 

Bárbara” para outros carregamentos ou entregas de mercadorias. 

 

Ano:   1823 
Nomeado o primeiro “servidor público” 

* É nomeado como “cobrador” para Santa Bárbara dos Toledos o Sr. Fructuoso José 

Coelho, sendo, portanto, o primeiro “servidor público” do novo povoado, agora 

vinculado à “Vila Nova da Constituição” (Piracicaba). 



Ano:   1828 
A nomeação do primeiro “Juiz de Paz” 

29 de Março/1828 

* É nomeado por Vila Nova da Constituição (Piracicaba) o primeiro “Juiz de Paz” para o 

novo povoado. O designado para a função é o Capitão Agostinho José de Carvalho, 

ficando nomeado como seu “imediato” o Sr. Fructuoso José Coelho. 

 

Ensino: o afastamento do “professor” de primeiras letras  

* Documento registrado em Piracicaba dá conta do afastamento de seu cargo do 

professor de primeiras letras, que é o mestre-escola que ensina em Santa Bárbara dos 

Toledos, pelo fato do mesmo ter sido acusado de cometer dois crimes graves, que 

foram: fazer ou dirigir rezas na “Capela” sem a competente autorização do “pároco” e 

em sua ausência; o outro foi por ter dado ensino a meninas e moças, o que é proibido 

pelas ordenações (só os meninos e os moços podem frequentar as aulas). 

   

Ano:  1834 

A nomeação do novo “Juiz de Paz” 

11 de Maio/1834 

Ocorreu a nomeação do novo “Juiz de Paz” para Santa Bárbara, o segundo, que é o Sr. 

Salvador do Prado Cortes. 

 

Ano:   1839 
De retorno a Santa Bárbara, filho de Dona Margarida  

é o novo “Juiz de Paz”: 

Capitão Manuel Francisco da Graça Martins 



* Ocorreu a nomeação do novo “Juiz de Paz” para Santa Bárbara, cabendo desta vez a 

função a um dos filhos de Dona Margarida. Assume como “Juiz de Paz” o Capitão 

Manuel Francisco da Graça Martins – Capitão Maneco, que há pouco tempo havia 

retornado à terra fundada por sua mãe, para em Santa Bárbara fixar sua residência em 

definitivo (com seus 27 anos, já estava casado). 

 

O primeiro “Livro de Notas” (escrituras públicas) 

do “Cartório de Paz” da cidade 

14 de Abril/1839 

* Foi aberto o primeiro “Livro de Notas”, para escrituras públicas, do “Cartório de Paz” 

de Santa Bárbara, que foi rubricado pelo novo “Juiz de Paz”, o Sr. Manuel Francisco da 

Graça Martins (o filho da “Fundadora” Dona Margarida). 

 

O primeiro passo para a transformação em vila (futura cidade) 

 e a anexação de mais terras ao município barbarense 

16 de Abril/1839 

* Elevação do povoado de “Santa Bárbara dos Toledos”, passando de “Capela” à 

categoria de “Capela Curada”, para a qual foi nomeado um “cura”, para dar assistência 

aos fiéis. 

* Após a sua elevação de categoria, à “Capela Curada” foram anexadas outras 

sesmarias, que seriam povoadas na sequência, as áreas que passariam a ser conhecidas 

como: Alambari de Baixo, Alambari de Cima, Barrocão, Toledinho, Invernada e Buenos. 

* A área do Galvão já fazia parte da povoação barbarense, conforme censo anterior 

realizado ainda pela Comarca de Porto Feliz. 

 

Ano:   1840 
O progresso do povoado começa a ser fato real 



* O progresso de Santa Bárbara “dos Toledo” começa a se acentuar, principalmente com 

as instalações de novos “engenhos de açúcar” e o aumento das lavouras de cereais e 

fumo, além do crescimento do comércio e mais tropas cargueiras. 

 

Ano:   1842 
Mais meios de transportes  

da pequena localidade barbarense 

   
Carros de bois e carroças,  

meios de transportes em Santa Bárbara 

 

Levantamento aponta que a “Capela de Santa Bárbara”  

já conta com 400 casas 

* Ainda com status de “Capela”, já com seus quase 42 anos de fundação, Santa 

Bárbara, em levantamento providenciado ainda recente, aponta que em seu território 

já existem 400 casas de moradia. 

 

O segundo passo para a transformação em 

vila (futura cidade) 
18 de Fevereiro/1842 



* Elevação de “Santa Bárbara” de “Capela Curada” à categoria de “Freguesia”, já se 

podendo afirmar tratar-se de uma “vila” (futuramente é que viria o nome de cidade, só a 

partir de 1907).  

* O Padre Miguel Joaquim do Amaral Gurgel é o primeiro “Capelão” designado para a 

“Capela de Santa Bárbara”.  

 

A primeira “Paróquia Católica” 

da nova “Vila de Santa Bárbara ” 

Ainda em 18 de Fevereiro/1842 

* Criação oficial da primeira paróquia da nova vila, claro que a “Paróquia Santa 

Bárbara”, da igreja mãe, igreja matriz, no centro de Santa Bárbara “dos Toledo”, situada 

onde se iniciou a formação de um novo povoado, na praça que mais adiante receberia a 

denominação de “Praça Barão do Rio Branco”, entre as ruas que receberiam as 

denominações de “Rua do Cruzeiro”, que mais adiante viraria “Rua Dona Margarida” de 

um lado e “Santa Bárbara” do outro, e entre a rua que seria denominada de “General 

Osório” (a detrás da igreja) e a “Praça Central” (à sua frente e no entorno) - este é o 

quadrilátero central da cidade barbarense (a primeira construção da “Igreja Matriz” foi 

uma “Capela” de pau a pique).  

* A “Paróquia” barbarense pertence à Diocese Metropolitana de São Paulo. O Padre 

Francisco da Ressurreição Gonçalves viria a ser o seu primeiro pároco. 

 

Ano:   1859 
Mais um filho de Dona Margarida volta a morar em Santa Bárbara,  

a terra fundada pela mãe 

* Ocorreu o retorno a Santa Bárbara de mais um dos filhos de Dona Margarida da Graça 

Martins – Belchior Francisco da Graça Martins (com seus 42 anos, casado) -, onde fixou 

sua residência. A mãe deles, Dona Margarida, pouco tempo depois também deixaria a 

cidade de Santos para voltar a morar na Capital São Paulo. 

* Outro filho, o Manuel Francisco da Graça Martins – Capitão Maneco, havia retornado 

antes para fixar sua moradia, com sua família, em Santa Bárbara. 



 

Ano:   1864 
A morte da “Fundadora” de Santa Bárbara, em São Paulo, 

onde nascera e onde foi sepultada. 

Dona Margarida viveu 81 anos 

13 de Julho/1864 

  * Ocorreu, em São Paulo, Capital do Estado, o falecimento da 

Fundadora de “Santa Bárbara dos Toledos”, Dona Margarida da Graça Martins, onde 

seu corpo foi sepultado no “Cemitério da Consolação” (sepultura de n° 14, na Rua 6).  

* Portanto, Dona Margarida nasceu e morreu em São Paulo, embora tivesse residido por 

bom tempo na cidade de Santos e por pouco tempo em sua “Santa Bárbara’. 



           

O túmulo de Dona Margarida está abandonado ... 

     

Posição no ano de 2018, do “bicentenário” de Santa Bárbara d´Oeste: 

no “Cemitério da Consolação”, em São Paulo, o túmulo  

onde foi sepultado o corpo de Dona Margarida, a “Fundadora”  



* Fotos recentes, providenciadas pelo historiador Antonio Carlos Angolini (acima) e 

outras (abaixo) feitas pelo barbarense Nelsinho Rodrigues Cruz, que está residindo na 

Capital São Paulo, ele que faz parte da descendência de Dona Margarida. 

 

Ano:   1865 
Após “Guerra da Secessão”, sulistas dos 

Estados Unidos da América (EUA) 

começam a imigrar para o Brasil 

27 de Dezembro/1865                 

* O Coronel William Hutchinson Norris, nascido em Oglethorpe, na Georgia (EUA) e seu 

filho Robert Norris, que seriam os primeiros americanos a se instalarem em Santa 

Bárbara dos Toledos, desembarcaram no Brasil, chegando inicialmente ao Rio de 

Janeiro, sendo que depois permaneceriam por um tempo na cidade de São Paulo, de 

onde partiriam para Campinas a procura de terras para comprar, eles que no ano 

seguinte (1866) se fixariam em terras barbarenses (o Coronel Willian Norris era Grão 

Mestre da Grande Loja Maçônica do Alabama). 

 

A “Guerra Civil Americana”, um grande conflito havido entre 1.861 e 1865, travado 

entre os estados do norte dos E.U.A., leais ao presidente Abraham Lincoln, e pelos 

sulistas “Confederados”, os rebeldes separatistas que criavam uma nova nação, 

comandada por Jefferson Davis. 

 

Ano:   1866 
A chegada dos primeiros imigrantes à Santa Bárbara: 

os norte-americanos, começando pelo Coronel William Norris 

https://en.wikipedia.org/wiki/Oglethorpe,_Georgia


Outubro/1866      

      * O Coronel William Hutchinson Norris, nascido 

na Geórgia – E.U.A. (um ex-Senador pelo Estado do Alabama) chegou a “Santa Bárbara 

dos Toledos”, juntamente com um de seus filhos – Robert Norris - e adquiriu terras de 

Domingos da Costa Machado, próximas à chamada “Fazenda Machadinho”, às margens 

do “Ribeirão Quilombo”, divisa da sesmaria comprada por Dona Margarida da Graça 

Martins, “a Fundadora”. 

* É o primeiro imigrante norte-americano, um maçom, que chegou em terras 

barbarenses, ele que nasceu em 17/09/1800, portanto estando com seus 66 anos de 

vida.  

 

Ano:   1867 
Chega toda a “Família Norris”, que atrai mais  

compatriotas para Santa Bárbara 

* Em meados do ano chegaram a Santa Bárbara “dos Toledos” os demais membros da 

Família Norris. O pai William Norris já habitava em Santa Bárbara, para onde vieram 

também sua esposa Mary Norris (a segunda dele, que era viúvo de Melinda Norris) e 

outros filhos, todos acompanhados de mais parentes, todos exaustos pela Guerra Civil 

(“Guerra da Secessão”), que aniquilou a economia do sul dos Estados Unidos da América 

– E.U.A.  



* Os americanos se instalariam em fazendas e sítios de Santa Bárbara, para onde iriam 

atrair muitos outros compatriotas, que passariam a trabalhar no cultivo das produtivas 

terras barbarenses e eles viriam com novos métodos agrícolas, trariam equipamentos 

modernos, o que, certamente, muito iria contribuir para com o desenvolvimento da 

agricultura no novo local a ser por eles escolhido para habitarem. Os americanos iriam 

“mecanizar” os serviços na lavoura. 

                  

 “Cemitério” para sepultamentos de 

americanos e descendentes 

13 de Julho/1867  

* Assim que a família do Coronel Asa Thompsson Oliver se estabeleceu em Santa 

Bárbara, no bairro do “Campo”, zona rural do município, sua esposa e duas das filhas se 

encontravam bastante enfermas, cujas doenças foram contraídas ainda durante a viagem 

para o Brasil e, com o falecimento de Beatrice (Beatriz), sua esposa, seguindo os 

costumes dos sulistas norte-americanos, ele conseguiu junto a autoridades locais a 

autorização para o sepultamento em terras de sua propriedade. Nos anos seguintes 

também faleceriam suas duas filhas, que continuavam enfermas: Inglianna e Mildred. 

* Na sequência, mais imigrante dos E.U.A. viria a falecer no povoado e para não se fazer 

o seu sepultamento no cemitério dos católicos, que ficava na Vila, foi pedida 

autorização ao Coronel Oliver para o sepultamento ao lado de sua esposa e filhas. Assim 

é que se deu a origem da formação do chamado “Cemitério do Campo” (dos 

Americanos) e em meio ao canavial. 

* Alguns anos depois, a família Oliver vendeu as terras a James Miller, com a promessa 

de que ele mantivesse e cuidasse do pequeno “Cemitério do Campo”, o que se verificou 

prontamente. Enquanto James Miller viveu, sua família foi bastante fiel no cumprimento 

da promessa feita aos “Oliver”. Depois, Ana Bookwalter (filha de James Miller) zelaria 

pelo cemitério durante todos os anos de sua vida na fazenda, ficando tal incumbência - 

na sequência - para seus filhos Mary e King Bookwalter, até a fundação (em 1956) da 

“F.D.A. – Fraternidade Descendência Americana”, para a qual seria feita a doação da 

área do referido “Cemitério dos Americanos”.  



 

Neste novo cemitério implantado em Santa Bárbara,  

sepultamentos apenas de falecidos americanos ou de descendentes.  

Foi batizado de “Cemitério do Campo” por se localizar no bairro do Campo,  

zona rural do extenso município existente há 50 anos            

                                                         

                                



                      

         

No “Cemitério do Campo”, nomes das Famílias americanas  

gravados para a história... 

 

A casa da Família de  

James Miller 

 

Ano:   1868 

Novas famílias de imigrantes americanos  

chegam a Santa Bárbara 



* Neste período, foram chegando às terras de Santa Bárbara mais e mais famílias de 

sulistas dos E.U.A., como: Oliver, Ferguson, Thomas, Vaughan, Cullen, Crisp, Steagall, 

Miller, Mac Knight, Mac Fadden e tantas outras. Os imigrantes americanos trouxeram, 

também, conhecimentos novos em outras áreas, como a da educação, trazendo, 

inclusive, os primeiros professores e professoras para a região, além das atividades 

médicas e odontológicas por eles exercidas.  

 

Ano:   1869 
Santa Bárbara é “pioneira” na “lavoura mecanizada” ao lançar o 

“Arado Santa Bárbara”, fabricado por “João Alemão” 

* Foi fabricado em Santa Bárbara o primeiro arado de ferro no Brasil (modelo nacional), 

na oficina do teuto-americano Jhon Domm – João Mahn (o “ferreiro” conhecido por 

João Alemão ou Dão Alemão, um americano descendente de alemão), produto que 

ficou conhecido como "Arado Santa Bárbara” e que depois passaria a ser fabricado, 

também, nos Estados Unidos da América, mantendo-se o nome original. 

 

“Governo da Província” nomeia professora pública  

para a “Freguesia de Santa Bárbara”  

21 de Março/1869 

* Foi nomeada pelo “Governo da Província” a Sra. Tereza de Arruda Campos como 

professora pública para a Freguesia de Santa Bárbara, pertencente ao município de “Vila 

Nova da Constituição” (a futura Piracicaba). 

 

A “independência” de Santa Bárbara,  

que se desliga oficialmente de Piracicaba: 

povoado barbarense se emancipa e ganha 

 autonomia política e também administrativa 



=  15 de Junho/1869  = 

Aconteceu a “Emancipação Político-Administrativa” de Santa Bárbara, 

tornando-se “vila” (era a denominação para as cidades de hoje), ganhando a 

partir desta data autonomia política e administrativa, se desmembrando do 

município de Vila Nova da Constituição (a futura Piracicaba), vinculação que 

vinha desde 1822. 

* Em seus três primeiros anos de existência, Santa Bárbara estava vinculada 

ao município de Porto Feliz, região de Itu.  

* O município barbarense foi criado pela “Lei Provincial” n° 2 (documento 

que é apresentado a seguir). 

 

* No quadro acima, eis o documento de “Emancipação” de Santa Bárbara, que fica 

“desvinculada” do município de Vila Nova da Constituição (que um pouco mais adiante, 

em 1877, passaria à denominação definitiva de “Piracicaba”) tanto política como 



administrativamente (Poderes Legislativo e Executivo), embora ainda não na esfera do 

Poder Judiciário. 

 

O primeiro casamento na “Colônia de Americanos”  

em Santa Bárbara: Robert Norris e Pattie Steagall 

12 de Agosto/1869 

* O Reverendo Ratcliff (pastor da Igreja Batista) vinha realizando cultos dominicais na 

casa do Sr. John Cole, que viera de Mississipi. E aos cultos não faltavam os moços Robert 

Norris e Pattie Steagall, que ficaram apaixonados um por outro e acabaram se casando, 

em cerimônia presidida pelo próprio Reverendo Ratcliff, tendo sido o primeiro casal da 

nova “Colônia de Americanos” de Santa Bárbara a contrair núpcias nesta localidade 

barbarense (antes deles, houve outro casamento de americanos, porém os noivos 

tiveram que ir até São Paulo, - e foram de cavalo - para oficialização do matrimônio).  

* Em maio/1870 nasceria o primeiro filho do novo casal Robert Norris e Pattie, o já 

barbarense William Henry, que levou o nome dos avós. 

 

A casa de Robert Norris 

 

 

em sua primeira eleição da história 

12 de Setembro/1869 



Aconteceu a primeira eleição em “Santa Bárbara”, para a formação de sua primeira 

“Câmara Municipal”, tendo sido eleitos 07 (sete) vereadores. Foram 120 os cidadãos 

votantes. A população barbarense no ano de sua emancipação é de 2.589 habitantes (os 

escravos eram 213). 

* A apuração dos votos aconteceria dias depois. 

 

OS  07  VEREADORES  DA 1ª  LEGISLATURA DA HISTÓRIA 

PERÍODO DE 1869 ATÉ 1872    

19 de Setembro/1869 

Presidente – Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (obteve 64 votos); demais 
vereadores - João Soares de Godóis (46 votos); Tenente Cesário Cavalheiro Leite 
(também 46 votos), João Batista Lino (40 votos), Joaquim Gonçalves de Oliveira Martins 
(39 votos), José Ferraz de Campos (37 votos) e Joaquim Benedicto do Amaral (35 
votos). 
 
* Os que alcançaram um mínimo 15 votos, porém que ficam de fora da “Câmara 
Municipal”, são: 28 votos para Luiz Antonio de Castro; 26 para Clemente Antonio da 
Silva e João Batista Leite Penteado; 18 votos para José Gonçalves Teixeira; 17 para 
Benedito Gonçalves de Oliveira e Ignacio Antonio de Oliveira – Inácio Antonio; 16 votos 
para Modesto Soares da Silva.  
 

Quem comanda as “vilas” no Brasil 

neste período da “Monarquia” 

Durante o regime monárquico, é a própria “Câmara Municipal” que, 

cumulativamente com suas funções legislativas, exerce, por intermédio de 

seu presidente, os encargos executivos.  

 

A posse: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, 

o primeiro a presidir a “Câmara Municipal” 

e também com funções de chefe do “Executivo” 

26 de Setembro/1869 



Ao meio-dia, tendo como local “improvisado” a casa de um dos vereadores, aconteceu a 

sessão de posse dos vereadores eleitos para o primeiro “quatriênio”, os quais fizeram o 

seu juramento.  

* Coube a presidência ao mais votado, que foi o comerciante e agricultor Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, que assumiu duas funções ao mesmo tempo, de 

presidente do “Poder Legislativo” e o comandante do “Poder Executivo”, que no futuro 

seria a figura do “Intendente” – após a “República” - e depois do “Prefeito Municipal” – 

a partir de 1907 (o Brasil é governado pelo regime da monarquia).  

* A instalação oficial da Câmara Municipal barbarense havia ocorrido horas antes, nesta 

mesma data, em sessão extraordinária e sob a presidência do Dr. Eulálio da Costa 

Carvalho, presidente da Câmara Municipal da cidade de Vila Nova da Constituição (a 

futura Piracicaba), da qual participaram também alguns dos vereadores da localidade 

vizinha, a qual comandava tudo de Santa Bárbara até aqui, através de sua Câmara 

Municipal e de seu Cartório. 

* Na sessão de posse dos “pioneiros” vereadores barbarenses, usaram da palavra: o 

Padre José Serafim de Rigillo (vigário da “Paróquia Santa Bárbara”), o Dr. Prudente José 

de Moraes Barros (de Vila Nova da Constituição/Piracicaba), o Dr. Frederico de Avelar 

Brótero, dentre mais alguns outros dos presentes. 

* O “pioneiro” presidente da Câmara Municipal, o Tenente Antonio Theodoro de 

Oliveira, com a aprovação unânime dos vereadores, nomeou como o “pioneiro” 

secretário do “Poder Legislativo” barbarense o Sr. Antonio Teixeira de Camargo. 

* Para o registro histórico, é uma pena, é de se lamentar mesmo, que não tivesse sido 

encontrada nenhuma foto destes primeiros líderes políticos de Santa Bárbara. 

 

Reuniões da Câmara em casa de vereador:  

e foram realizadas mais duas sessões no final de setembro 

Dias 27 e 28 de Setembro/1869 

Inicialmente, as reuniões da primeira Câmara Municipal de Santa Bárbara, inclusive a 
que foi de posse, se realizam na casa do vereador Joaquim Benedicto do Amaral. 
 

* Na sessão do dia 27, com início às 10 horas da manhã, foi indicado e já nomeado como 

“fiscal” da Câmara o Sr. José Augusto Ferraz de Campos e como “procurador” da 

Câmara o Sr. Antonio Modesto Galvão. 



* Na sessão do dia 28, foram compostas e oficialmente nomeadas três comissões do 

“Legislativo”: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza e Joaquim Benedicto do 

Amaral (com a incumbência de se organizar o “Código de Posturas”); João Batista Lino e 

Joaquim Gonçalves de Oliveira Martins (“Comissão de Obras Públicas”); o mesmo 

Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza e Tenente Cesário Cavalheiro Leite 

(“Comissão de Contas”).   

  

Ano:   1870 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

Abrindo ruas que estavam fechadas por  

“pastos” de particulares 

07 de Janeiro/1870 

* O vereador Joaquim Benedicto do Amaral indicou que sejam abertas ruas que se 

encontram fechadas por pastos, em alguns trechos, como a Rua Boa Vista (mais adiante 

Rua Prudente de Moraes), fechada pelo pasto de propriedade de João Naldi Alemão e a 

Rua Nova (mais adiante Rua Bom Retiro e depois ainda Rua 15 de Novembro), fechada 

pelos pastos de propriedade de Lourenço Sirino e José Luiz. 

* Na sessão seguinte, de 13 de janeiro, a “Comissão de Obras” entendeu não ser 

necessário agora o serviço de abertura dos trechos reclamados, mas que o “fiscal” já 

havia procedido a correção, conforme mandam as “posturas” vigentes. Somente em 

janeiro/1871 é que a Rua Boa Vista seria mesmo reaberta e até chegar na água. 

 

A primeira igreja “não católica” no município: 

é a “Igreja Presbiteriana” 

Junho/1870 



* Fundação e instalação em Santa Bárbara, na “Fazenda São Luiz”, zona rural, em 

propriedade de William P. Mac Fadden, da “Hopewell Church” (“Igreja Presbiteriana”), 

com a participação inicial de 13 membros presbiterianos, sendo escolhido como pastor o 

Reverendo James R. Baird. 

 

Começam a migrar para Santa Bárbara 

também europeus 

* Para estas terras barbarenses também começaram a migrar colonos de origem 

européia, como os alemães (portugueses já se encontravam por aqui) e todos se 

dirigindo à lavoura. Aos poucos, o povoado crescia mais ainda, abrindo oficinas, 

marcando-se o início da fabricação de implementos agrícolas e desenvolvendo outras 

atividades artesanais. 

 

Ordem para se construir casa  coberta de telhas  

no curral do “Matadouro Municipal” 

Julho/1870 

* O presidente da Câmara Municipal, Tenente Antonio Theodoro de Oliveira, 

determinou que se faça uma casa coberta no curral do “Matadouro Municipal”, eis que 

o tempo das águas se aproxima. 

 

Banda: com eles, surgem os primeiros “acordes musicais”  

em Santa Bárbara 



 

* Uma banda que surge com músicos adultos e garotos: na foto estão – João Modesto 

de Lemos, Joaquim Ribeiro, João Soares, João Miguel, Justino Ezequiel, João Ribeiro, 

José Manoel do Amaral – Jica, José Antonio de Barros, Jesuíno Guerra, Anindara e 

Plínio Vicente. 

 

Ano:   1871 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

A vez da instalação da segunda igreja “não católica” no município: 

é a “Igreja Metodista” 

27 de Fevereiro/1871   

* Foi organizado em Santa Bárbara, no bairro do Retiro (zona rural), o primeiro núcleo 

brasileiro da “Igreja Metodista”, por ação do Pastor Junius N. Newman, sendo que os 

cultos eram realizados em casa simples ou mesmo debaixo de frondosas árvores (o 

Pastor Newman morava em Limeira e vinha a Santa Bárbara de cavalo para os cultos). 

 



Surge a terceira igreja “não católica” em SB: 

é a “Igreja Batista”, a “pioneira” organizada no Brasil 

10 de setembro/1871 

* Foi organizada em Santa Bárbara, no bairro rural do “Campo”, por ação dos 

reverendos Thomas e Richard Ratcliff, a primeira “Igreja Batista de Cristo” em solo 

brasileiro, com 30 membros e os cultos eram em inglês, pois a igreja era composta por 

imigrantes americanos.  

                                   No Brasil, é em Santa Bárbara o nascimento 

                                             da “Igreja Batista”. 

* A Igreja Batista desapareceria em 1910 e retornaria aos cultos na cidade por volta de 

1936, porém ligada à Igreja Batista da cidade de Nova Odessa. 

 

A “Rua da Dobrada” é consertada 

13 de Outubro/1871 

* Foi inteiramente consertada a “Rua da Dobrada” (futura Rua Duque de Caxias), desde 

a casa de Dona Ana Amaral até a casa de Joaquim Ferraz de Campos, com o 

acompanhamento do vereador João Batista Lino. 

 

Ano:   1872 

Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 



O falecimento do primeiro vereador: 

João Soares de Godóis 

08 de Janeiro/1872 

* Ocorreu na cidade o falecimento do primeiro vereador da “pioneira” Câmara 

Municipal de Santa Bárbara, registrando-se o passamento de João Soares de Godóis. 

* Seu substituto na Câmara passaria a ser o suplente Luís Antonio de Castro. 

 

A primeira “irmandade” (grupo) da “igreja católica” no município: 

“Irmandade do Santíssimo Sacramento” 

17 de Março/1872 

* Fundação da "Irmandade do Santíssimo Sacramento", na “Igreja Matriz de Santa 

Bárbara”, cujo vigário era o Padre Pedro Maria D'Amato. 

* Alguns de seus primeiros integrantes, os chamados “irmãos do santíssimo” – Antonio 

Francisco D´Oliveira Campos, João Amâncio de Oliveira Manoel, José Benedito de Castro 

Ferraz e, da família da “Fundadora” – seu filho Manuel Francisco da Graça Martins e seu 

neto Carlos Augusto Vieira Martins. 

 

A morte de Ângela da Graça Martins,  

a primogênita da “Fundadora” Dona Margarida 

23 de Julho/1872 

* Registrou-se nesta data o falecimento da Sra. Ângela da Graça Martins Carvalho (63 

anos – nascida em 1809, em Santos), a primeira filha de Dona Margarida, a “Fundadora” 

de Santa Bárbara. 

* Bem antes dela, havia falecido sua irmã, a pequena Maria da Graça Martins. 

 

Ano: 1873 



Novamente o presidente da Câmara Municipal é  

o “reeleito” Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

A posse dos sete novos vereadores do 2° período legislativo 

(quatriênio de 1873/1874/1875/1876)  

07 de Janeiro/1873 

* Aconteceu a posse dos sete vereadores eleitos em setembro do ano passado, para 

atuarem no segundo período legislativo (segundo “quatriênio”) da história de Santa 

Bárbara, que são eles: 1° lugar - Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (63 

votos e assim mantido na presidência da Câmara Municipal); 2° lugar - Bernardino 

Antonio Vieira Barbosa (53 votos); 3° - João Batista Leite Penteado (51 votos); 4° - 

Antonio Francisco de Oliveira Campos (50 votos); 5° - José Benedito de Castro Ferraz (45 

votos); 6° - Aquilino Carlos de Oliveira (45 votos); 7° lugar - Clemente Antonio da Silva 

(30 votos). 

* Dos sete vereadores da primeira legislatura na cidade, somente um foi reeleito e 

justamente o presidente – e que segue no cargo: Tenente Antonio Theodoro de Oliveira 

e Souza. 

 

Eleição também dos quatro “Juízes de Paz”  

e o vencedor foi outro filho de Dona Margarida:  

o caçula Belchior Francisco da Graça Martins 

* Verificou-se também a eleição para “Juízes de Paz”, com os vencedores também sendo 

empossados nesta mesma data, que são eles: 1° lugar – Belchior Francisco da Graça 

Martins, filho de Dona Margarida (64 votos); 2° - Carlos Augusto Vieira Martins, neto de 

Dona Margarida (59 votos); 3° - Manuel Francisco da Graça Martins, outro filho de Dona 

Margarida (51 votos); 4° lugar - Felipe de Paula Eduardo (41 votos). 

 

A pequena cidade barbarense tem o seu “Teatro”  

e bem no centro: pertence a um neto de Dona Margarida 



* O pioneiro “Teatro” da cidade foi construído bem no centro da cidade, na esquina da 

Rua Santa Bárbara (ao lado da “Igreja Matriz de Santa Bárbara”), pelo advogado Dr. 

Francisco de Paula Martins, filho do Capitão Manuel Francisco da Graça Martins e neto 

da “Fundadora” Dona Margarida da Graça Martins. 

 

Bem no centro da cidade,  

Santa Bárbara conta com o seu “Teatro” 

* Como se vê na foto, um automóvel passa quase em frente do prédio do teatro 

barbarense, época em que na cidade não havia carros, mas sim carroça tração animal 

(como também é vista subindo a rua lateral), portanto esta foto seria tirada muito 

tempo depois, quando o prédio já abrigava loja comercial (“Bazar das Novidades”). O 

lado da “Igreja Matriz” está oculto na foto).  

* Após o ano de 1873, porém muito mais adiante, já no novo século que estaria por 

chegar, este prédio teria não só atividades de teatro, como também sediaria cinema, já 

dirigidos por diferentes donos, e onde seria, por exemplo, fundado (no ano de 1914) o 

time de futebol do União A.B.F.C., quando um grupo de homens no local se reuniriam 

para tal finalidade. 

 

Ano: 1874 

 Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 



A primeira instituição formada no município: 

a “maçonaria” 

    * Fundação na cidade, por 

iniciativa do Coronel William Hutchinson Norris, da instituição “Loja Maçônica”, 

denominada de “George Washington Lodge n° 309”, filiada ao “Grande Oriente do 

Brasil”, tendo seus rituais em inglês (anos depois, a instituição adormeceria, com sua 

desativação no município barbarense por volta de 1887).  

  



Nesta foto estão vários dos fundadores da pioneira “Loja Maçônica” em Santa Bárbara,  

eles que foram visitados por Dom Pedro II:  

* em pé – Willian Terrel, Robert Daniel, Bony Green, Henry Scurlock, Henry Clay Norris, 

Marsene Smtih e Robert Norris; sentados – Reverendo Junius Newman, Coronel 

William Hutchinson Norris, Reverendo Thomaz e John Domm (foto de 1880). 

 

O Coronel William Norris  

foi eleito “Venerável da Loja” 

 

A criação do primeiro “Cartório” do município 

05 de Abril/1874 

* Criação em Santa Bárbara do “Cartório de Registro Civil”, através do Decreto Imperial 

número 5.604, cujo Artigo 8° diz o seguinte: “Cabe à “Câmara de Vereadores” a 

instalação dessa repartição pública”. 

 

Ano:   1875 



Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

 

A primeira “Estação de Trem” do município barbarense: 

na comitiva imperial da inauguração, a presença do 

Conde d´Eu – Luís Filipe Maria Fernando Gastão 

(casado com a Princesa Isabel) 

27 de Agosto/1875 

  

* Inauguração do ramal e da primeira estação ferroviária (estação de trem) em terras 

barbarenses, obras que começaram a ser construídas ainda no ano de 1873 pelo 

Império, na chamada “Vila dos Americanos”, a cerca de 10 km do centro histórico, 

denominada de “Estação de Santa Bárbara”. 

* Com a chegada deste grande melhoramento na região, crescia o povoado em torno da 

“Estação de Trem”. 



 

A linha férrea e a “Estação de Santa Bárbara”, 

na chamada “Vila dos Americanos” 

 

Atendido pelo “Império” o pedido da  

Câmara de Vereadores de Santa Bárbara,  

presidida pelo Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza  



  O Conde d´Eu, genro de D. Pedro II, 

representou o sogro no ato festivo de inauguração. 

 

A notícia publicada pela  

“Revista da Ferrovia” 



 

 
Eis a “Família Imperial” 

 

Desta “Estação de Santa Bárbara”  

surgiria uma nova cidade paulista e brasileira:  

a atual Americana 



 

* Eis o “brasão” da nova cidade de Americana junto ao ponto considerado como o 

marco de sua fundação, em 27 de agosto de 1875, ou seja, na Estação de Trem “Santa 

Bárbara”, construída na área da “Fazenda Machadinho”, do imigrante norte-americano 

Willian Norris, na Vila dos Americanos (ele convenceu D. Pedro II a construir a ferrovia). 

(mais adiante, o local viria a ser o centro da cidade de Americana) 

 

Surgiria, em 1912, um novo prédio da “Estação”,  

já em Vila Americana (o prédio original seria demolido) 



* Mais adiante, este acontecimento seria considerado oficialmente como a 

fundação da cidade de Americana, que se “emanciparia”, também de forma 

oficial, somente no ano de 1924 (em 12 de novembro). 

 

O mapa da localização dos descendentes norte-americanos  

no município barbarense 

  



 

 

Produzidas pelos imigrantes e descendentes norte-americanos em terras barbarenses, 

 eis as melancias para serem embarcadas na primeira “Estação de Trem”  

de Santa Bárbara, localizada na “Vila dos Americanos” 

 



A implantação da “linha de trole”  

a partir da “Estação de Santa Bárbara” 

* Diante das dificuldades do transporte com carros de boi, o Sr. Pompeu, da cidade 

vizinha de Limeira, implantou linhas regulares para transporte de passageiros em Santa 

Bárbara para qualquer ponto, através de “trole”, partindo-se da recém-inaugurada 

“Estação de Santa Bárbara”, localizada na Vila Americana. 

* Mais adiante, o Sr. João Modesto é quem iria se incumbir do funcionamento em Santa 

Bárbara do tráfego regular de “trole/jardineira”, do tipo diligência, para atender aos 

passageiros. 

 

Enfim, o “Cartório Civil” é instalado pelo Presidente da  

Câmara Municipal e entra em funcionamento  

na vila (futura cidade) de Santa Bárbara 

17 de Novembro/1875 
* Instalação, pelo Presidente da Câmara Municipal, Tenente Antonio Theodoro de 

Oliveira e Souza, do “Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais de Santa Bárbara”, 

sendo designado para o cargo de primeiro oficial Alfredo de Moraes Lima e de primeiro 

escrivão o cidadão Manuel Francisco da Graça Martins, conhecido como “Capitão 

Maneco”, filho da Fundadora Dona Margarida.  

* O Juiz de Paz nomeado, Sr. José Vicente da Silveira Pinna, teve muito trabalho ante ao 

Juiz da Comarca de Piracicaba para colocar o cartório “legalmente” funcionando na 

cidade. 

* O primeiro registro da história do Cartório barbarense foi de uma criança de nome 

Maria, filha do casal Antonio de Oliveira Campos e Maria Thereza de Camargo, que 

havia nascido quase um mês antes do início do funcionamento do Cartório, em 21 de 

outubro/1875.  

* O primeiro óbito foi de João José de Sant´Anna, um viúvo de 80 anos, falecido 

também antes do funcionamento do Cartório, ou seja, no dia 03 de novembro/1875, 

ocorrido no bairro do Bom Retiro. 



* O primeiro casamento foi de Antonio Francisco das Neves com Amélia Maria de Jesus 

em 13 de novembro/1875, também um pouco antes da inauguração do cartório, tendo 

como celebrante o Padre João Baptista Belinfante. 

  

Ano:   1876 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza,  

agora em seu último ano de uma segunda gestão 

 

Sem escola na cidade, professores chegam 

para aulas particulares. Entre eles, chegou Inocêncio Maia 

* Professores vinham de outras cidades para lecionar em Santa Bárbara às crianças em 

idade escolar e entre os poucos mestres chegaram para ministrar aulas particulares o 

“Professor Intermédio” Inocêncio Augusto da Silveira Maia (ele permaneceria 

lecionando para barbarenses, em sua “Escola Primária Particular”, até 1885 e depois se 

mudaria para São Paulo, onde completaria seus estudos, diplomando-se em 1888).  

* Santa Bárbara contaria, no mesmo período, com mais mestres, como: Professor 

Justino Francisco Soares, Professor Joaquim Belchior de Toledo Martins (filho de 

Belchior Francisco da Graça Martins e neto de Dona Margarida), Professor Gabriel de 

Campos Machado, Professor Antonio de Mello.  



             O Professor Inocêncio Maia, dos mestres “pioneiros” 

a lecionar para crianças barbarenses, voltaria a Santa Bárbara em 1907 e alguns anos 

depois seguiria, com sua família (em 1911), para a cidade de Campinas.  

* Antes destes professores todos, já lecionava na Vila de Santa Bárbara (desde 1869), o 

Professor Augusto Pinto da Silva Saes – Augusto Saes. 

 

Mais um grupo (Irmandade) da “igreja católica” é formado: 

é a “Irmandade de São Sebastião” 

Março/1876 

* Formada na cidade, por iniciativa do Padre João Ezequiel Teixeira Pinto, a “Irmandade 

de São Sebastião”. 

* Esta “irmandade católica” permaneceria em atividades religiosas até quase o final do 

Século, parando em 1899.  

 

A primeira casa de tijolos da cidade: 

é de propriedade de Jorge Buller 

* Construída na cidade a primeira casa de tijolos, pertencente a Jorge Buller (com mais 

de dez cômodos), localizada na esquina da “Rua Bom Retiro”, que bem mais adiante 

seria denominada de “Rua 15 de Novembro”, e “Rua do Comércio” (a chamada “Rua do 

Meio”), que mais adiante seria a “Rua Capitão Graça Martins” e depois, por fim, a “Rua 

Floriano Peixoto”. 



* Não havia “olaria” na cidade, época em que as casas todas eram de “barrote” e assim 

foi improvisada na “chácara” de Alexandre Batalha uma “caieira” e diversas formas de 

madeira, fato que marcou o início da fabricação de tijolos no município. 

                               

* Em frente à primeira casa de tijolos, a foto mostra os seguintes senhores, começando 

da esquerda – Professor José Benedicto Dutra, Professor Antonio de Arruda Ribeiro, 

João Machado de Oliveira, Professor Inocêncio Maia (recém-chegado à cidade), Gabriel 

de Campos Machado e Antonio Olegário Machado. 

 

Ano:   1877 
O novo presidente da Câmara Municipal,  

o segundo da história barbarense, 

é o Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

neto de Dona Margarida, a “Fundadora” 

  

OS   07   VEREADORES  DA  3ª  LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1877/1878 

Presidente, o segundo da história – Alferes Carlos Augusto Vieira Martins - neto da 
fundadora Dona Margarida e também filho do Capitão Maneco – Manoel Francisco da 
Graça Martins – (o presidente do “Legislativo” também é o chefe do “Executivo”); 
demais vereadores - Manoel Ferraz de Souza Campos, Dr. Francisco de Paula Martins 



(irmão do novo presidente, outro neto de Dona Margarida), José Bernardes Rangel, 
Joaquim Benedicto Amaral, José de Paula e Silva e José Gonçalves Teixeira. 
 

 

A origem da “Usina Santa Bárbara”, na “Fazenda São Pedro”, 

com a chegada ao município da Família de “João Frederico Redher” 

 
João Frederico Redher  

e sua esposa Charlotte (Carlota) 

* O Major João Frederico Rehder (John Friederich Redher), que nasceu em 14 de janeiro 

de 1836 em Winzeldorf, na Alemanha, de onde migrou em maio/1852 para o Brasil, 

residia na localidade de Mombuca, um distrito de Capivari, mudando-se dali para Santa 

Bárbara dos Toledos, em companhia da esposa, isso quando já estava com seus 41 anos 

de vida e com seus cinco filhos – Theodoro Guilherme, João Frederico Redher Filho, 

Sophia, Bento e Isabel.  

* Em Santa Bárbara, o Major Redher comprou do Barão de Tatuí, com a intermediação 

do advogado Prudente de Moraes, a “Fazenda São Pedro”, cujo pagamento da 

negociação fechada foi feito em parcelas.  

* O casal João Frederico Redher e Charlotte (Carlota) passou a morar no “Casarão” (de 

madeira) que já existia na fazenda, onde nasceriam mais três filhos, os barbarenses 

Guilherme Stephano, João Gustavo e Helena.  

* De início, ele instalou uma serraria, utilizando a madeira proveniente da mata para 

fazer dormentes e vender o produto para a Companhia Paulista de Estrada de Ferro. Em 

seguida, deu início ao cultivo da cana de açúcar, transformando grandes áreas da 



fazenda em belíssimos campos verdejantes, os tradicionais canaviais em terras 

barbarenses. 

             

                             Canavial...                                                  ... e o corte da cana  

 

A “Família Rehder” na “Fazenda São Pedro”,  

zona rural de Santa Bárbara 

  

A nova moradia da “Família Redher”:  

a “Casa Grande” – ou o “casarão – que já existia na fazenda 



          * Eis o advogado paulista Prudente de Moraes 

(Prudente José de Moraes Barros), nascido em Itu, mas que depois de casado viveu na 

cidade de “Vila Nova da Constituição” (denominação em homenagem à constituição de 

Portugal), a atual “Piracicaba”. Mais adiante, Prudente de Moraes seria presidente da 

República do Brasil e que, depois de sua morte, emprestaria seu nome para uma rua do 

centro de Santa Bárbara. Foi ele quem intermediou para João Frederico Redher a 

compra da “Fazenda São Pedro” junto ao “Barão de Tatuí”. 

 

Luto: o suicídio do Capitão Manuel Francisco da Graça Martins,  

o filho homem mais velho de Dona Margarida 

Novembro/1877 

* Ocorreu um fato lamentável na cidade, o inesperado falecimento do segundo filho de 

Dona Margarida e o mais velho dos homens: o Capitão Manuel Francisco da Graça 

Martins (66 anos – nascido em Santos em 1811), num momento em que já estava viúvo 

há pouco mais de cinco anos (desde julho/1872, quando falecera sua esposa Bernardina 

Augusta Vieira Barbosa Martins) e em período em que seus “negócios” estavam indo 

mal, se suicidou, desferindo um tiro em sua cabeça, pondo o fim em sua própria vida na 

terra fundada por sua mãe. O corpo do conhecido Capitão Maneco foi sepultado em 

Santa Bárbara, no “Cemitério Municipal”, localizado na “Estrada da Cachoeira”, setor 

norte da cidade. 

 

Ano:   1878 



Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Alferes Carlos Augusto Vieira Martins 

 

 

Morre o presidente da Câmara, o vereador 

Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, 

neto de “Dona Margarida” 

07 de Abril/1878 

* Ocorreu na cidade o falecimento, de forma repentina, do presidente da “Câmara 

Municipal”, o vereador Alferes Carlos Augusto Vieira Martins, mais um membro da 

família da “Fundadora” de Santa Bárbara, sendo neto de Dona Margarida da Graça 

Martins, ficando o cargo vago por um determinado período. 

 

 

José de Paula e Silva é o terceiro da história a assumir a presidência 

Abril/1878 

* Depois da morte do presidente anterior, que era o Alferes Carlos Augusto Vieira 

Martins, quem assume a presidência do Poder Legislativo barbarense é José de Paula e 

Silva. 

 

Os americanos levantam a sua igreja, 

no bairro rural do “Campo” 

* Foi construída, no bairro do “Campo”, zona rural, a primeira “Igreja dos Americanos” 

em Santa Bárbara (construção de madeira – tábuas rústicas), ao lado do “Cemitério do 

Campo”.  

* O “Templo” iria atender a três denominações religiosas protestantes já em atividades 

no município barbarense: “Presbiteriana” (de junho de 1870), “Metodista” (de fevereiro 

de 1871) e “Batista” (também de 1871, de setembro). 



 

* Imigrantes do sul dos Estados Unidos da América que se aportaram em terras 

barbarenses, de três religiões protestantes – presbiterianos, metodistas e batistas - se 

utilizavam para seus cultos da “Capela” erguida no interior do “Cemitério do Campo”. 

 

A derrubada de igreja de “taipa” e iria surgir uma nova  

“Matriz de Santa Bárbara”, construção em “alvenaria” 

* A igreja primitiva, de taipa – construção já de 60 anos e bem deteriorada -, foi 

colocada ao chão e em trabalhos coordenados pelo vigário Padre José Cardilho foram 

iniciadas as obras da nova “Matriz de Santa Bárbara”, agora construção em alvenaria, a 

cargo do pedreiro Juquinha Florêncio, morador do bairro Alambari, tendo como 

construtores Lázaro Benedito de Oliveira e João Paes, com os serviços de carpintaria de 

responsabilidade dos carpinteiros Joaquim Chato e Candinho Mangerona. 

 

Ano:   1879 
1° de Janeiro/1879       

O presidente da Câmara Municipal é  

José de Paula e Silva 

OS  07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1879/ 1880 

Presidente – José de Paula e Silva; (também o chefe do Poder Executivo); demais 
vereadores - José Gonçalves Teixeira (vice-presidente); Manoel Ferraz de Souza 



Campos, Tenente Cesário Cavalheiro Leite, José Machado de Campos, José Bernardes 
Rangel e Joaquim Antonio da Silva. 
 
* O secretário da Câmara Municipal é o Sr. Ignacio de Oliveira Leme. 
 
 

Presidente da “Câmara” José de Paula e Silva passa o cargo  

ao vice José Gonçalves Teixeira, que assume interinamente 

27 de Outubro/1879     

* O atual presidente da Câmara Municipal, vereador José de Paula e Silva, devido a 

enfermidade em sua família, resolveu passar a jurisdição ao vice-presidente, vereador 

José Gonçalves Teixeira (este permaneceria na presidência até 06 de julho/1880, 

durante o período de afastamento de José de Paula e Silva). 

 

Os batistas passam a ter sua segunda “igreja” em SB,  

construída em Vila Americana, 

nas imediações da “Estação Ferroviária de Santa Bárbara” 

* Inauguração na cidade da primeira “igreja” exclusivamente dos batistas, organizada 

pelos americanos em solo brasileiro, construída em Vila Americana, nas proximidades da 

“Estação de Santa Bárbara” (estação de trem, que foi inaugurada em 1875) e que pela 

sua localização passa a ser chamada de “Igreja da Estação”.  

* A “Igreja Batista” em Santa Bárbara, que até então tinha seus cultos na “Capela do 

Cemitério do Campo”, também utilizada pelos presbiterianos e metodistas, iria 

desaparecer por volta de 1910, mas que seria reorganizada entre os barbarenses em 20 

de março/l955. 

 

Ano:   1880 
Segue sendo presidente da Câmara Municipal  

o “interino” José Gonçalves Teixeira 

 



Retorna à presidência da Câmara Municipal 

o vereador José de Paula e Silva 

07 de Julho/1880 

* O presidente da Câmara Municipal volta a ser o vereador José de Paula e Silva (ele se 

encontrava afastado por problema de doença em membro de sua família). 

 

Ano:   1881 
Assume a presidência o vereador Dr. Francisco de Paula Martins,  

o quarto da história barbarense, ele que é 

 outro neto da Fundadora Dona Margarida  
07 de Janeiro/1881 

* O novo presidente do Poder Legislativo barbarense passa a ser o vereador Dr. 

Francisco de Paula Martins, mais um presidente que é da descendência da Fundadora, 

outro neto de Dona Margarida da Graça Martins e filho de Manuel Francisco da Graça 

Martins.  

 

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO :  BIÊNIO  DE  1881/1882 

Presidente – Dr. Francisco de Paula Martins (também chefe do Poder Executivo),  
Ignácio Caetano da Costa Leme (vice-presidente), Modesto Antonio Corrêa de Lemos, 
Antonio Modesto Galvão,  Aquilino Carlos de Oliveira, Manoel Jacintho Ribeiro e 
Antonio Bueno Penteado. 
  
* Durante a gestão iria assumir o vereador imediato (suplente) Manoel Castanho de 
Almeida. 
 
* O vereador Dr. Francisco de Paula Martins, sendo o quarto presidente da história do 

“Legislativo” barbarense, precede outros três, que, pela ordem, foram: Tenente Antonio 

Theodoro de Oliveira e Souza (o primeiro a presidir o “Legislativo”), depois Alferes Carlos 

Augusto Vieira Martins (que faleceu estando na presidência) e José de Paula e Silva. 

 



Eleitos os novos “Juízes de Paz” da cidade 

* Os novos “Juízes de Paz” eleitos para um novo período na cidade são: Bernardino 

Antonio Vieira Barbosa, Joaquim Simão da Silva Ferraz, Belchior Francisco da Graça 

Martins (o filho caçula de Dona Margarida) e Antonio Bernardes Rangel. 

 

A nomeação de inspetores de caminhos 

Fevereiro/1881 

* Com a devida aprovação da Câmara de Vereadores, foram nomeados na cidade os 

chamados “inspetores de caminhos”. Os designados são estes senhores: 

• Para o caminho da “Cachoeira”: Manoel de Miranda 

• Para a “Estrada da Estação Santa Bárbara” (de trem): Roque Antonio Rodrigues 

• Para a “Estrada de Campinas”, até a divisa de municípios: José Bernardes Rangel 

• Para o caminho da “Água Choca” – ligação com Monte Mor: Maria José de Camargo 

• Para o caminho do “Monjolo Velho”: Inácio Antonio de Camargo 

• Para o caminho do “Retiro”: Bento Antonio de Santana 

• Para o caminho “da Rodrigada”: Joaquim de Paula Eugênio 

• Para o caminho do “Alambari de Cima”: João Miguel Gonçalves 

• Para o caminho do “Alambari de Baixo”: José Rodrigues Gusmão  

 

A primeira homenagem à Fundadora da cidade: 

rua ao lado da “Igreja Matriz” passa a ser denominada  

de “Rua Dona Margarida”.  

Homenagem também ao seu filho, o “Capitão Maneco” 

Fevereiro e Março/1881 

* Por sugestão do vereador Modesto Antonio Correa de Lemos, uma das ruas da cidade, 

denominada de “Rua do Cruzeiro” passa a ser denominada de “Rua Dona Margarida”, 

sendo a primeira homenagem prestada à “Fundadora” de Santa Bárbara, Dona 



Margarida da Graça Martins, falecida há 17 anos (em 1864). A denominação até aqui de 

“Rua do Cruzeiro” deveu-se à existência de um “cruzeiro” que se encontra instalado na 

área do “Largo São Benedito”, no sentido centro-norte. 

* Outra homenagem a familiares da “fundadora”: a “Rua do Comércio” - a chamada 

“Rua do Meio” -, que é de entrada para o centro, muda sua denominação para “Rua 

Capitão Manuel Francisco da Graça Martins – Capitão Maneco”. 

* Mais denominações de ruas: a chamada “Rua da Vala” passa para “Rua Ignacio 

Antonio”; a rua conhecida como “Travessa da casa do finado João Batista Lino” passa 

para “Rua João Lino”; a rua junto ao “valo” recebe e denominação de “Rua Américo 

Brasiliense”.   

 

A “Associação São Sebastião”, da “Igreja Matriz”,  

inicia campanha para a construção da “Capela de São Sebastião” 

19 de Março/1881 

 * Início da campanha visando arrecadar fundos para a 

construção da “Capela de São Sebastião”, com a autorização da Cúria de São Paulo. 

* Esta primeira capela católica da “Igreja Matriz” seria edificada entre a Rua Santa 

Bárbara e a Rua Dona Margarida (antiga Rua do Cruzeiro), no espaço que mais adiante 

receberia a denominação de “Largo São Sebastião” (a futura “Praça 9 de Julho”) e não 

muito distante da “Igreja Matriz de Santa Bárbara”. 

* Sua inauguração seria dez anos mais tarde, em 1° de fevereiro/1891 (a “Capela São 

Sebastião” seria demolida em 1914). 

 



Munícipes compram os lampiões para iluminação das ruas 

e a municipalidade contrata funcionários 

para cuidarem da operação 

* Os próprios moradores das poucas ruas da cidade resolveram fazer parceria com a 

municipalidade, comprando os lampiões necessários para a iluminação das mesmas e a 

Câmara Municipal autorizou a contratação do primeiro funcionário para a operação do 

sistema e a aquisição do querosene necessário para o acendimento dos mesmos (o 

primeiro contratado é José de Toledo e Silva Salles, que vai cuidar de acender e apagar 

os lampiões, bem como zelar pelas peças instaladas nas esquinas das ruas).    

* A iluminação noturna ou em ambientes escuros, como nas casas, só era possível com 

a utilização de lampiões ou então de velas, tochas, candeias e outros meios 

alimentados por óleo ou mesmo madeira. 

 

Imigrantes americanos se cotizam para pagamento dos  

professores nas primeiras “Escolas” (língua inglesa):  

no “Retiro” e no “Recanto” 

  



* Por ação dos imigrantes que vieram do sul dos Estados Unidos da América, foram 

instaladas no município barbarense as primeiras “Escolas”, de língua inglesa, 

providenciadas para localidades da zona rural, nas colônias do “Retiro” e do “Recanto”, 

cujos professores, vindos do Alabama, eram “bancados” em seus vencimentos pelos 

próprios moradores. 

 

Ano: 1882    

Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Vereadores são multados pela ausência em sessão ordinária 

22 de Setembro/1882 

* Pelo não comparecimento à sessão camarária desta data, dois vereadores – Antonio 

Modesto Galvão e Manoel Jacintho Ribeiro – foram multados pela mesa diretora em 24 

mil réis cada. 

 

Ano: 1883 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins  

(reeleito para o “quatriênio” de 1883/1884/1885/1886) 

 

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  QUATRIÊNIO  DE  1883/1884/1885/1886 

Presidente – Dr. Francisco de Paula Martins (também chefe do Poder Executivo), Basílio 
Bueno Rangel (vice-presidente), Modesto Antonio Corrêa Lemos, Manoel Jacintho 
Ribeiro, Antonio Bernardes Rangel, José de Paula Bueno e José Ferraz de Campos. 
 

 



A “Igreja Matriz de Santa Bárbara” 
 

agora construída em “alvenaria” 
 

* Reinauguração, depois de 65 anos, da “Igreja Matriz Santa Bárbara”, agora construída 

em alvenaria e no mesmo lugar, substituindo a primitiva “Capela”, que era de “pau a 

pique” e que já oferecia grandes riscos aos fiéis, inclusive de desabamento e que por isso 

havia sido demolida em 1878.  

* Durante anos foram necessárias várias campanhas junto ao Governo e ao povo, para a 

nova edificação. 

 

A “Igreja Matriz de Santa Bárbara”  

já em construção de alvenaria 

 

Instalação do primeiro grande “Engenho de Cana”  

na “Fazenda São Pedro”, 

pelo Major João Frederico Rehder 



                    O major João Frederico Rehder 

 

* O Major João Frederico Rehder instalou engenho de cana de açúcar em sua grande 

“Fazenda São Pedro”, em Santa Bárbara, sendo que o pequeno estabelecimento foi 

crescendo de forma bastante acentuada nos anos seguintes. 



 

O Major João Frederico Rehder (à direita, de barba branca)  

está com seus funcionários que operam o “Engenho de Cana” 

 

Ano: 1884    

Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Ano: 1885 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Província de São Paulo nomeia escrivão interino 

para a “Coletoria de Rendas Gerais” da Vila de Santa Bárbara 

05 de Maio/1885 



* O inspetor da “Tesouraria da Fazenda” da Província de São Paulo, Joaquim Cândido de 

Azevedo Marques, “Cavalheiro da Imperial Ordem da Roza”, nomeia o cidadão José 

Alexandre Cavalheiro de Barros para o cargo de escrivão interino da “Coletoria de 

Rendas Gerais” nas terras de Dona Margarida. 

   

                                                                José Alexandre Cavalheiro de Barros:  

                                                               o escrivão da “Coletoria” 

 

Ano:   1886 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

Os primeiros de Santa Bárbara na “Política” do Brasil: 

passam a integrar o “P.R.P. – Partido Republicano Paulista” 

e José Gabriel de Oliveira organiza o “Conselho Diretor” do partido 

 09 de Janeiro/1886            



* Foi constituída a “Comissão Municipal” em Santa Bárbara para a direção do P.R.P. - 

"Partido Republicano Paulista" - composta por cinco membros: Ignácio Caetano da 

Costa Leme, José Gabriel de Oliveira e Souza, Modesto Antonio Corrêa de Lemos, 

Gabriel de Campos Machado e Antonio Galvão de Oliveira.  

* Um destes, o José Gabriel de Oliveira e Souza (com apenas 24 anos de idade, mas já 

casado), organizou em Santa Bárbara o “Conselho Diretor” do partido, em reunião 

realizada com outros políticos vizinhos, como Francisco Glycerio (Francisco Glycerio de 

Cerqueira Leite), que presidiu a reunião, e Prudente de Moraes (Prudente José de 

Moraes Barros), que foi o secretário do movimento. 

 * O barbarense José Gabriel de Oliveira e Souza 

(foto) é filho do primeiro a presidir a Câmara Municipal da cidade em 1869, o Tenente 

Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, este que é pai também de outros irmãos de José 

Gabriel, que são: Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza (este que se inclinaria para a 

vida política da cidade), João Theodoro de Oliveira e Souza (este se formaria dentista), 

Antonio Leôncio de Oliveira e Souza (seria agente do Correio e dono de jornal), além das  

Brígida, Francisca, Evangelina, Andrelina e, de uma segundo casamento, de Elizabeth 

Ellis de Oliveira (que se formaria professora). 

* As reuniões do partido “P.R.P.” acontecem bem no centro da cidade, numa das 

esquinas da “Rua do Meio”. 

 



Ano:   1887 

Segue como presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins (outra vez reeleito) 

 

OS   07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  QUATRIÊNIO   DE  1887/1888/1889/1890 

07 de Janeiro/1887 

 

Os vereadores eleitos em dezembro passado para o novo quatriênio: presidente – Dr. 

Francisco de Paula Martins; demais vereadores - Modesto Antonio Corrêa de Lemos 

(vice-presidente), Antonio Modesto Galvão, João Gomes da Silva, Antonio de Oliveira 

Campos, Francisco Barbosa Leite e Carlos Murbach. 

  

A morte do Capitão Belchior Francisco da Graça Martins, 

o filho caçula de Dona Margarida 

29 de Junho/1887 

* Ocorreu, em Santa Bárbara, o falecimento do Capitão Belchior Francisco da Graça 

Martins (quase 71 anos – nascido em 16/07/1816, na cidade paulista de Santos), ele que 

era o quinto filho – o caçula - da “Fundadora” Dona Margarida.  

* O corpo do Capitão Belchior foi sepultado no “Cemitério Municipal” localizado na 

“Estrada da Cachoeira”, setor norte da cidade, onde também, antes, havia sido 



sepultado o corpo de seu irmão Manuel Francisco - Capitão Maneco, que se suicidou 

(em 1877). 

 

Câmara nomeia o responsável para cuidar dos 

“lampiões” da cidade: é o Sr. Geraldo José Gomes 

03 de Julho/1887 

* Em ata da Câmara Municipal foi registrado que o Sr. Geraldo José Gomes passava a ser 

o responsável por manter em bom estado os “lampiões” da cidade, bem como fornecer 

querosene, chaminés e torcidas (o mesmo que pavios) para os mesmos. 

 

Ano:   1888 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 

 

“A Aurora”, eis o primeiro jornal lançado em Santa Bárbara 

nos tempos da “monarquia” comandando o Brasil 

Fevereiro/1888 

* Começou a circular o primeiro jornal de Santa Bárbara, denominado de "A Aurora", 

dirigido por Cândido Prado (impresso na cidade de Rio Claro, com circulação somente 

aos domingos). 



                                    

A capa do primeiro jornal barbarense  

da história 

 

 A “Abolição da Escravatura” no Brasil  

provocaria uma nova corrente imigratória de italianos  

para substituir a “mão de obra escrava”  

13 de Maio/1888 

* Anteriormente já houvera uma corrente imigratória de italianos para o Brasil, a fim de 

se contrabalancear a forte presença de imigrantes alemães na região sul do país e desta 

vez, com o advento da “Abolição da Escravatura”, os cafeicultores paulistas incentivaram 

a vinda de novas famílias italianas, para o estabelecimento de trabalhos em parceria na 

lavoura. 

* Em Santa Bárbara, registros apontam que as famílias “Tunussi”, “Trombi” e 

“Dellapiazza” foram as primeiras a chegar e os “Tunussi” foram os “pioneiros” escolhidos 

para os trabalhos nestas terras, resultado deste segundo período imigratório, embora 

no município já estavam outros imigrantes europeus. 



* A partir daí, italianos que já habitavam ou trabalhavam em cidades da região iriam 

optar por Santa Bárbara para a realização de seus sonhos, ou seja, adquirindo terras 

barbarenses para o cultivo. 

 

Casa para “Escola Municipal” vira sede também para  

a “Câmara de Vereadores”, em ponto no centro da cidade 

* No período primitivo do funcionamento da “Câmara Municipal”, que vem desde 26 de 

setembro/1869, os senhores vereadores barbarenses se reuniam em casas de alguns 

deles próprios, até que as sessões passaram para a chamada “Casa Escola”, no centro da 

cidade, onde se instalara há alguns anos a “Escola Municipal Primária Masculina”, 

localizada na Rua Bom Retiro (futura Rua 15 de Novembro), esquina com a Rua 

Prudente de Moraes (em trecho que, futuramente, seria denominado de Avenida de 

Cillo).  

  

Eis a primeira sede da Câmara Municipal (junto à “Escola Municipal”):  

casa da Rua Bom Retiro (futura Rua 15 de Novembro), 

 esquina com a Rua Prudente de Moraes (trecho da Avenida de Cillo)  

 

Ano:   1889 
Segue sendo o presidente da Câmara Municipal  

o Dr. Francisco de Paula Martins 



A sessão derradeira antes da mudança de regime 

21 de Julho/1889 

* Nesta data aconteceu mais uma sessão ordinária da Câmara Municipal barbarense e 

que acabou por ser a derradeira antes da mudança de regime de governo no Brasil. 

 

E o nosso Brasil muda seu  

“regime de governo” 

 

=  15 de Novembro/1889  = 

 Foi proclamada a “República Federativa” do Brasil, no Rio de Janeiro,  

a atual Capital do país, pelas forças do “Exército” brasileiro,  

colocando um ponto final do “regime da monarquia”. 

 

 
Criada no Brasil a figura do 

 
“Intendente Municipal”, que será o chefe do “Poder Executivo” 

 
Com o advento da República no Brasil, passam a governar temporariamente 
os municípios os chamados “Intendentes Municipais” ou as “Juntas 
Governativas”, de nomeação do Governo do Estado.  

 



E então surge, de forma automática, o primeiro  

“Intendente Municipal” (o “Chefe do Poder Executivo”),  

nomeado pelo Governo: ele é o Dr. Francisco de Paula Martins, 

que vinha sendo o Presidente da “Câmara” barbarense 

* Com a mudança de regime governativo no Brasil, que sai da “Monarquia” - com a 

queda do Imperador D. Pedro II - e passa ao regime “Republicano”, com a “Proclamação 

da República Federativa”, assim - e de forma automática -, continua a exercer o cargo de 

comando do “Poder Executivo” de Santa Bárbara, a partir de agora nomeado pelo 

“Governo” como “Intendente Municipal”, o advogado Dr. Francisco de Paula Martins 

(neto da Fundadora Dona Margarida). 

 

José Gabriel de Oliveira e Souza passa a ser  

o “chefe” da política barbarense 

* Com o advento da “Proclamação da República”, o empresário Zé Oliveira (assim é 

chamado José Gabriel de Oliveira e Souza), dono de fazenda (a “Fazenda Cachoeira”), 

dono de terras, dono de comércio e homem politicamente ganhando força, seguindo os 

passos do pai, o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (o primeiro chefe do 

Legislativo e que também comandou as ações de Executivo), torna-se o primeiro 

grande “chefe” da política barbarense e um já “influente” na política nacional. 

 

Nomes de ruas são mudadados na cidade,  

inclusive com a retirada da homenagem ao “Capitão Maneco”,  

filho de Dona Margarida, tudo para se  homenagear  

a “Proclamação da República” 

07 de Dezembro/1889 

* Os comandantes da política barbarense, por indicação do vereador Antonio Modesto 

Galvão, resolveram na presente sessão alterar denominação de ruas, tirando o nome do 

Capitão Manuel Francisco da Graça Martins – Capitão Maneco da conhecida como “Rua 



Estreita” ou “Rua do Meio” (a antiga “Rua do Comércio”) e mudando para “Rua 

Marechal Floriano Peixoto”, bem como mudaram de “Rua Bom Retiro” para “Rua 15 de 

Novembro” (ou “Rua XV de Novembro”, com algarismo romano ou não).  

* As oficializações das novas denominações iriam se verificar mais adiante, no ano de 

1894, bem depois da data da “Proclamação da República”. Outra indicação, a de 

denominar alguma rua da cidade de “Rua Marechal Deodoro da Fonseca” não vingaria.   

 

Na sessão da “Câmara Municipal” chega a notícia:  

estão dissolvidas as “Assembléias Legislativas Provinciais” no Brasil 

21 de Dezembro/1889 

* Nesta data, na última sessão da Câmara de Vereadores de Santa Bárbara, realizada 

no mês seguinte à “Proclamação da República”, o presidente Dr. Francisco de Paula 

Martins, já como “Intendente Municipal”, transmitiu a todos os presentes a notícia 

veiculada de que, através de Decreto do “Governo Provisório da República” (datado de 

07 de novembro passado), estavam dissolvidas no Brasil as “Assembléias Legislativas 

Provinciais”.   

 

Ano:   1890 

A “Câmara Municipal” é dissolvida em Santa Bárbara  

e em todo o Brasil: todas ficam sem atividades  

após a “Proclamação da República”. 

 

E o “Governo do Estado” nomeia um “Conselho de Intendentes” 

para administrar a cidade provisoriamente   

23 de Fevereiro/1890 

* Na sessão desta data, foi lido pelo presidente Dr. Francisco de Paula Martins o ofício 

recebido do Governo do Estado (datado de 19 de fevereiro) que comunica que a 



Câmara Municipal de Santa Bárbara está dissolvida e, através de Decreto, nomeia um 

“Conselho de Intendentes” para exercer provisoriamente a administração da cidade, 

composto pelos seguintes senhores: Dr. Francisco de Paula Martins, Major João 

Frederico Redher, Manoel Jacintho Ribeiro, Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza e 

Antonio Benedicto de Oliveira.  

* E acabou sendo eleito como o “Intendente” presidente do Conselho o Dr. Francisco 

de Paula Martins e como vice-presidente o Major João Frederico Redher. 

*Com a automática extinção das “Câmaras Municipais” - em todo o nosso Brasil elas 

foram dissolvidas -, os vereadores de Santa Bárbara eleitos antes da “Proclamação da 

República” ficam sem função, perdendo os seus respectivos cargos, sendo que seus 

mandatos iriam até o final de 1990. 

* Com a criação da “Intendência Municipal”, a “Casa Escola”, que vinha sendo a sede da 

“Câmara Municipal”, na Rua Bom Retiro (que passa a ser Rua 15 de Novembro), esquina 

com a Rua Prudente de Moraes, a partir de agora se torna a sede do “Poder Executivo” 

da cidade, ou seja, da “Intendência”. 

 

A administração do cemitério sai da “Igreja Católica” 

e passa para o poder civil – a “Intendência Municipal”  

26 de Junho/1890 

* Até então cabia à igreja a administração do cemitério do povoado barbarense e a 

partir desta data os serviços passaram a ser comandados pelo poder civil. 

* O “Cemitério” da cidade passaria de um segundo ponto, no centro – entre as ruas 

Santa Bárbara, Graça Martins, Dona Margarida e Prudente de Moraes - para uma 

terceira área, saindo, portanto, do centro e indo para o começo da zona norte, na 

estrada de acesso para a “Fazenda Cachoeira”. 

* No local, bem mais adiante, seria construída a sede própria da “Casa da Criança”, na 

futura Vila Ozéas de Oliveira.  

* Depois, nos anos iniciais do novo século que estava perto, mais precisamente em 1906, 

uma nova área seria destinada para o “Cemitério Municipal”, de novo um pouco mais 

perto do centro da cidade. 

 



Mais “Engenho de Cana” é instalado no município: 

na “Fazenda Boa Vista”, da “Família dos Franchi” 

   

* Inauguração, em setor rural da zona sul, do chamado “Engenho de Cana Boa Vista”, 

fundado na “Fazenda Boa Vista” pelo “patriarca” José Franchi, que trabalhou na 

produção de aguardente - a pinga (mais adiante, o “Engenho” ficaria sob o comando de 

Romário Franchi, filho do fundador). 

 

No centro da foto está Romário Franchi, que nasceria dois anos após a instalação  

do “Engenho Boa Vista”, ele, filho do fundador José Franchi  

e que está ao lado da esposa Joana Simões Franchi  



* o casal teria todos estes 11 filhos da foto: João Franchi (que mais adiante comandaria 

os serviços do engenho com o pai), Ester, Maria Aparecida, Arminda e Aracy (atrás), 

mais Geny Franchi, Alda, a caçula Leonina, Romarinho, Astor e Acácio Franchi (na 

frente). 

 

O “patriarca” da “Família Redher” assume o comando da cidade: 

o Major João Frederico Redher é o segundo “Intendente Municipal” 

(o “Chefe do Poder Executivo”) 

22 de Novembro/1890 

                     Assumiu o comando do “Poder Executivo”, 

como “Intendente Municipal”, o Major João Frederico Rehder (ele ficaria no cargo até o 

final de 1891). 



 

Eis toda a “Família” do segundo “Intendente Municipal” de Santa Bárbara da história, 

o Major João Frederico Rehder  

(sua esposa e os oito filhos, os três mais novos nascidos em terras barbarenses) 

 

O “Poder Legislativo” não funciona: a “Câmara Municipal”  

continua extinta, sem atividades 

 

* O Dr. Francisco de Paula Martins, o primeiro “Intendente”, ficou na presidência, ou 

seja, no comando do “Poder Executivo”, até o dia 13 de novembro que passou, quando 

presidiu a última sessão da “Intendência Municipal”. 

 

A chegada a Santa Bárbara de importante médico: 

o imigrante norte-americano Dr. Cícero Jones 



 

* Chegada à cidade do médico Dr. Cícero Jones, mais um imigrante norte-americano 

nascido no Estado do Alabama, ele que se casaria na “Vila Santa Bárbara” com duas 

irmãs, sendo em primeiras núpcias (1893) com Mary Norris (esta faleceria um ano 

depois) e, em segundas núpcias, três anos mais tarde, com Martha Norris.  

* Como médico, Dr. Cícero Jones viria a ser muito importante para Santa Bárbara e 

Americana, mas, até que seu diploma fosse reconhecido no Brasil, começou suas 

atividades montando sua máquina de beneficiar arroz e algodão, para depois instalar o 

seu consultório em terras barbarenses.  

* Ele iria morar em Piracicaba por alguns anos e logo retornaria para Santa Bárbara, 

porém, em 1908, iria se fixar em definitivo na “Villa Americana”, onde instalaria 

consultório no mesmo prédio onde já atendia o Dr. Robert Norris. Continuou a atender 

doentes de toda a região, usando como meio de transporte o seu trole e depois 

automóvel, mas também seguia a cavalo ou mesmo a pé para lugares de acesso mais 

complicado. 



                     A sala de consultório acoplada à pharmácia 

 

Mais adiante, na primeira década do novo século, o consultório do médico  

Dr. Cícero Jones em Santa Bárbara seria instalado ao lado da “Pharmacia Cordeiro”  

(na foto, à esquerda, eis o consultório, no centro da cidade) 

   

Ano:   1891 
Segue sendo o “Intendente” da cidade (o “Chefe do Executivo”) 

o Major João Frederico Redher 

E a “Câmara Municipal” continua fechada, sem atividades 



 

A “Capela de São Sebastião” com obras concluídas  

1° de Fevereiro/1891 

 * Inauguração da primeira capela católica da cidade, 

vinculada à “Igreja Matriz de Santa Bárbara”, com sua construção concluída após dez 

anos e localizada entre a Rua Santa Bárbara e a Rua Dona Margarida (antiga Rua do 

Cruzeiro), num espaço que recebe a denominação de “Largo São Sebastião” (a futura 

“Praça 9 de Julho”). 

* Bem mais adiante (no ano de 1914), a “Capela São Sebastião” seria demolida. 

 

O primeiro telefone na cidade: 

é do português Albino Picada 

 

* Foi instalado o primeiro telefone em Santa Bárbara, ligando a casa do português 

Albino Picada, na esquina das ruas Santa Bárbara e Floriano Peixoto, à “Estação Férrea 

de Santa Bárbara”, localizada na Vila Americana. Albino Picada era fornecedor de 

dormentes de madeira à pioneira “Estação de Trem” do município barbarense, que 

opera desde 1875. 

 

Ano:   1892 



Depois do pai - Tenente Antonio Theodoro de Oliveira, 

chega a vez na política do filho - Major José Gabriel de Oliveira, 

que assume o “Poder Executivo”: 

ele é o terceiro “Intendente Municipal” 

  

 Assumiu o comando do “Poder Executivo”, como 

“Intendente Municipal”, nomeado pelo Governo do Estado de São Paulo, o Major José 

Gabriel de Oliveira e Souza (ele ficaria no cargo até o final de 1901).  

* O Major José Gabriel de Oliveira (a família praticamente não costuma pronunciar o “e 

Souza” no complemento do sobrenome – o “Souza” era de sua mãe e colocado no final) 

é filho do Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza, que foi o primeiro “chefe 

político e administrativo” da cidade, pois quando da instalação da primeira “Câmara 

Municipal” (em 26 de setembro/1869) ele foi o seu presidente e também exerceu a 

função de “Executivo”. 

 

De volta a Câmara Municipal 

30 de Setembro/1892 

Antes era no “regime da monarquia” e a partir de agora  

passa a funcionar no “regime republicano” 

 



O Major José Gabriel de Oliveira, atual “Intendente”, 

 agora assume também a presidência da “Câmara de Vereadores”,  

o primeiro presidente do “Legislativo” da história “republicana” 

 

OS  06   VEREADORES  ELEITOS  PARA  A  NOVA LEGISLATURA  -  PERÍODO  DE  1892/1893    

 
 
Presidente – Major José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que acumula o cargo de 
“Intendente Municipal”); demais vereadores – Capitão Theodoro Guilherme Redher 
(vice-presidente), Joaquim Antonio Ribeiro, José Ferraz de Campos, Wilber Fish Mac  
Knight e Antonio Bernardes Rangel (este sem a assinatura, pois estava ausente da 
sessão). 
 
* Os vereadores imediatos (suplentes) que iriam assumir durante a gestão: Antonio 
Modesto Galvão, João Jorge, Dr. Francisco de Paula Martins e João Ridley Bufford.  
 



                                  O Major José Gabriel de Oliveira  
passa a ser o grande comandante da cidade, sendo eleito “Intendente Municipal”, mas 
que vai acumular, na qualidade de vereador, também a presidência da “Câmara 
Municipal” em sua reabertura dentro do novo “regime republicano”. 
 
* O novo secretário da nova Câmara Municipal é o Sr. José Isidro Alves. 
 
* Na mesma data, tomaram posse os três “Juízes de Paz” também eleitos, que são: 
Antonio Carlos de Campos Machado, Antonio Benedicto de Oliveira e José Ferraz de 
Almeida Aranha. 
 
 

A “casa” para a “Escola Municipal” e “Intendência Municipal”  

agora volta a ser, também, a sede da “Câmara de Vereadores” 

* Poucos anos depois da “Proclamação da República” no Brasil, voltou a funcionar no 

país o “Poder Legislativo” e, diante do fato, a “Câmara Municipal” barbarense 

novamente passa a funcionar na agora “Rua 15 de Novembro” (eis a nova denominação 

da - até pouco tempo - “Rua Bom Retiro“), esquina com a Rua Prudente de Moraes, 

juntamente com o funcionamento da “Intendência Municipal”, que, com o recente 

advento do “governo republicano”, passa a ser o “Poder Executivo” da Vila de Santa 

Bárbara.  

* Na mesma casa, prosseguem as aulas da “Escola Municipal”, além do local também 

servir como posto de atuação dos “Juízes de Paz”, portanto, uma “casa de multiuso”. 



   

A mesma casa agora sedia a “Câmara Municipal” (Legislativo),  

a “Intendência Municipal” (Executivo), a “Escola Municipal Primária Masculina”  

e também o Cartório dos “Juízes de Paz”  

 

Políticos barbarenses reunidos: 

são os correligionários do “Partido Republicano Histórico” 

 

Em frente à casa do descendente norte-americano, Dr. Cícero Jones,  

recém-chegado à cidade,  

eis os políticos atuantes de Santa Bárbara em termos de Brasil: 



* sentados – José da Rocha Leite, Henrique Faria, Thomas Alonso Keese, José Gabriel de 

Oliveira, Antonio Stolf e José Alexandre Cavalheiro de Barros; em pé – Joaquim 

Domingues, Forjaz Campos de Machado, Isidoro Aprígio, Alfredo Soares, José Jorge 

Maricato, maestro Lázaro Domingues, José Roberto do Amaral, Clodomiro R. Guilherme 

e Alcides dos Santos. 

 

Ano:   1893 
Segue sendo o “Intendente” da cidade (o “Chefe do Executivo”) 

o Major José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, segue na presidência  

o mesmo José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Aulas para classes masculinas: 

chega à cidade o Professor Carlos de Toledo Ribas 

 * Na cidade ainda não havia escola estadual e os que 

tinham possibilidades financeiras partiam para seus estudos em outras cidades da região. 

Outros tinham  na própria cidade aulas particulares (em “Escolas Isoladas”), ministradas 



por alguns poucos mestres, entre eles o Professor Inocêncio Maia. Depois do advento da 

“República” foi que o Governo passou a dar mais assistência ao setor de ensino.  

* As aulas em Santa Bárbara, na “Escola Municipal Primária Masculina” – na chamada 

“Casa Escola” -, a partir de agora passam a ser ministradas pelo Professor Antonio Carlos 

Toledo Ribas, bom e culto mestre (ele lecionaria na cidade até 1897).  

* Outros professores na cidade no período: Plínio de Arruda Vincent, Therezinha de 

Arruda Campos e Felizarda Toledo Ribas. 

* Mais adiante, em 1899/1900, estaria de volta a Santa Bárbara para ministrar suas aulas 

o já conhecido dos barbarenses, o Professor Inocêncio Maia.  

 

Morre o Coronel William Hutchinson Norris, 

o primeiro imigrante norte-americano 

que chegou a Santa Bárbara em 1866 

13 de Julho/1893  

 * Ocorreu em Santa Bárbara o falecimento do 

Coronel William Hutchinson Norris (92 anos – nascido em 17/09/1800 nos Estados 

Unidos da América), ele que foi o primeiro a emigrar para estas terras barbarenses e 

quem propagou a notícia para que muitos de seus compatriotas viessem para cá nos 

anos seguintes. Seu corpo foi sepultado no “Cemitério dos Americanos”, no bairro do 

“Campo”, zona rural do município. 



 

 

O Coronel William Hutchinson Norris fundou no município  

a chamada “Colônia dos Americanos”,  

que viria a ser a “Vila Americana” (foto de 1906) 

 

O início das atividades “Vicentinas” na cidade,  

concentradas na “Capela de São Sebastião” 



* Com reuniões periódicas na “Capela de São Sebastião”, inicia-se o movimento dos 

“Vicentinos” em Santa Bárbara, ou seja, passam a acontecer encontros de barbarenses 

que decidiram aderir aos serviços de ajuda em favor dos pobres (doação de alimentos, 

roupas, apoio moral), através da “Sociedade São Vicente de Paulo – SSVP”. 

* A referida entidade foi criada em 23 de abril/1833, em Paris, na França, por sete 

jovens universitários, grupo liderado por Antonio Frederico Ozanam, um italiano 

nascido em Milão, ele que colocou em prática e em atividades a primeira “Conferência 

da Caridade Vicentina”. 

                             Antonio Frederico Ozanam,   

                     o líder fundador do movimento dos Vicentinos (SSVP) no mundo. 

 

Ano:   1894 
Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”)  

o agora Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

E José Gabriel de Oliveira, que acumula a função de vereador,  

segue no comando geral, pois continua como 

 presidente da Câmara Municipal  

e o Vice-Presidente é o Capitão Theodoro Guilherme Redher 



 

Março/1894 

OS  07   VEREADORES  DA  LEGISLATURA -  PERÍODO:  BIÊNIO  DE 1894/1895   

Presidente – Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores – 
Capitão Theodoro Guilherme Redher (vice-presidente), José Ferraz de Campos, Alferes 
Antonio Galvão Cesarino Leite, Januario Domingues, Antonio Bernardes Rangel e 
Tenente Peregrino de Oliveira Lino. 

 
 

A vila ganha o primeiro “Posto Policial”  

e o imigrante Roberto Norris é nomeado  

para o comando da “Segurança Pública” 

* Foi criado o primeiro “Posto Policial” em Santa Bárbara, sendo seu primeiro Sub-

Delegado o médico Robert Norris, imigrante americano, filho do falecido Coronel Willian 

Hutchinson Norris. 

 

O imigrante Robert Norris:  

sub-delegado da cidade 

 



A primeira exposição na cidade 

de artesanato em couro 

* A firma “Olímpio Souza & Cia.”, fabricante de artigos de couro, organizou na cidade a 

primeira exposição do ramo, expondo os seus produtos variados, que possam interessar 

para os consumidores da cidade e região. 

 

 
 

Tudo em couro, na exposição promovida  
 

pelo fabricante Olímpio Souza  
 
 

Ano:   1895 
Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 



José Gabriel de Oliveira, que segue acumulando a função  

de vereador, segue também na presidência da Câmara Municipal  

e o Vice-Presidente é o Capitão Theodoro Guilherme Redher 

 

Para reparação de injustiça, mais rua da cidade  

muda de denominação: volta, em outra via,  

a homenagem ao filho da “Fundadora” 

14 de Setembro/1895 

* O filho de Dona Margarida, o Capitão Manuel Francisco da Graça Martins”, cujo nome 

havia sido, ainda recente, retirado da chamada “Rua do Meio” (que há pouco tempo 

mudou para “Rua Floriano Peixoto”), volta a receber homenagem da Câmara Municipal, 

numa forma de “reparação” de injustiça cometida. A partir de agora ele vai denominar 

rua mais abaixo em relação à “Igreja Matriz” e no mesmo sentido da anterior. A rua que 

anteriormente havia sido denominada de “Américo Brasiliense” passa, então, para “Rua 

Graça Martins” (fica na nova denominação somente o “sobrenome” dele, o “Capitão”, 

quando o mais correto e claro seria a manutenção de “Capitão Manuel Francisco da 

Graça Martins”). 

* A volta da denominação foi por indicação do vereador José Ferraz de Campos. 

* Bem mais adiante, o barbarense Américo Brasiliense voltaria a ser homenageado em 

nova rua, na futura Vila Linópolis. 

 

Ano:   1896 
 

Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 



Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

o Capitão Theodoro Guilherme Redher  

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  TRIÊNIO  DE 1896/1897/1898   

Presidente – Capitão Theodoro Guilherme Redher; demais vereadores – Januario 

Domingues (vice-presidente), Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

(vereador que também é o “Intendente Municipal”), Tenente Peregrino de Oliveira 

Lino, Wilber Fish Mac Knight e Alferes Antonio Galvão Cesarino Leite.  

 

A chegada em maior escala de 

imigrantes europeus ao município 

* Já existiam europeus no município, mas a partir deste quase final de Século a chegada 

deles ao Brasil e principalmente em cidades paulistas, entre elas Santa Bárbara dos 

“Toledos”, notadamente dos italianos, foi registrada em escala bem maior (e os 

europeus de outros países continuariam a chegar em grande escala até o ano de 1920). 

* Iriam chegar e iam se espalhando pelo município barbarense, na pequena área urbana 

e em sua enorme área rural: gente da Itália, das famílias Tunussi, Della Piazza, Trombi, 

Beozzo, Cainelli, Tortelli, Furlan e de muitas outras; gente da Alemanha, das famílias 

Murbach, Loose, Iversen, Mahn e de muitas outras; gente de Portugal, das famílias 

Margato, Simões, Roque, Cruz e de muitas outras; gente da Espanha, das famílias 

Martins, Avelino, Otero, Domingues, Munhoz e de muitas outras; gente da Áustria, das 

famílias Mettedi, Lyra e de algumas outras; gente da Dinamarca, da família Nielsen; 

gente da Suíça, da família Batalha; gente da França, da família Filietaz. 

* Os europeus se misturariam na comunidade barbarense entre muita gente de famílias 

brasileiras, que ficariam tradicionais na cidade, como: os “Graça Martins” (descendentes 

de Dona Margarida), os Oliveira, os Ribeiro, os Barbosa, os Francos, os Bueno de 

Camargo, os Pedroso, os Teixeira, os Gonçalves, os Silveira, os Monteiro, os Rosa, os 

Campos Machado, os Rodrigues, os Leite de Morais, os Gomes de Morais, os Campos, os 

Lima, os Caetano, os Correa de Almeida, os Corrêa Leite, os Silva, os Pires, os Clementes, 

os Godoy, os Rangel, os Cavalheiro Leite, os Melos, os Pachecos, os Cardosos, os Rocha, 

os Carvalho, os Neves e tantas outras famílias.   



 

E surge um belo prédio na cidade, a “Casa de Câmara e Cadeia”: 

no pavimento inferior a “Cadeia Pública” 

e no pavimento superior a “Câmara Municipal” 

05 de Agosto/1896 

 

O prédio construído no “Largo São Sebastião” 

Desafio vencido: com a inauguração do edifício, construído com dois pavimentos 

no centro da cidade, para abrigar a “Cadeia Pública” (com funcionamento no pavimento 

inferior) e a “Câmara Municipal” (com funcionamento no pavimento superior), 

projetado pelo arquiteto francês Victor Dubugras, com arquitetura eclética, localizado no 

“Largo São Sebastião”. 



 

“Cadeia” embaixo e “Câmara Municipal” em cima  

* Antes, a cadeia, bem como o quartel da cidade funcionaram em uma casa comum, 

localizada na esquina da Rua Prudente de Moraes com a Rua Dona Margarida, bem no 

centro – na esquina do Jardim Público e devido às reclamações de barulho dos detentos 

por parte dos moradores vizinhos, teve que se providenciar uma outra cadeia, em local 

mais distante do Jardim, na pequena cidade (após ser desocupada, a casa de cadeia, 

mais adiante, daria lugar a bar e bem depois a agências bancárias).  

*A “Cadeia” funcionaria no novo prédio até o ano de 1979, quando de sua desativação.  

* Quanto à “Câmara de Vereadores”, no pavimento superior, se ocupou do local por 

pouco tempo (até 1912) e em suas salas seria instalada, na sequência, a “Delegacia de 

Polícia do Município”. 

* A “Câmara Municipal” retornaria com suas atividades na antiga “Casa Escola” (em 

1913), onde esteve antes, ou seja, na esquina da Rua 15 de Novembro com a Rua 

Prudente de Moraes (que mais adiante seria, em seu trecho, a Avenida de Cillo) e nela 

permaneceria até outubro/1930, quando em todo o Brasil novamente as “Câmaras” 

seriam fechadas.  

* Santa Bárbara iria ganhar, em 1913, o seu pioneiro “Grupo Escolar Estadual” e com 

isso a chamada “Casa Escola” seria desocupada pelos alunos, que passariam para a nova 

escola, que seria construída na Rua Prudente de Moraes (assim, a velha “Casa Escola” da 

Rua 15 de Novembro ficaria para uso da Prefeitura, Câmara Municipal e Juízes de Paz). 



* Bem mais adiante, em 1936 e 1937, de novo a “Câmara Municipal” iria se ocupar da 

mesma velha casa para ser sua sede (junto com a Prefeitura Municipal), isso até o seu 

novo fechamento (em novembro/1937) no período da “ditadura Vargas” no Brasil 

(alguns anos depois, a histórica “casa” seria simplesmente demolida). 

 

O “Intendente Municipal” José Gabriel de Oliveira 

constrói o primeiro e principal “Jardim Público”, 

a futura “Praça Central” 

 



* Inauguração, para comemoração dos 78 anos da cidade, no largo da “Igreja Matriz 

Santa Bárbara”, em área que era tomada por capim e que servia de pastagem, do 

“Jardim Público Central”, um local de passeio, mas cercado para se evitar a invasão de 

animais e com seu portão de madeira sendo fechado no período da noite por questão 

de segurança (mais adiante, o “Jardim” ou “Praça” ganharia o seu coreto para a 

realização de retretas pela banda musical da cidade). 

 

Ano:   1897 

O “Intendente Municipal”, de forma “interina”  

(sem eleição e por indicação) é José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

E José Gabriel de Oliveira, que segue acumulando a função  

de vereador, segue também na presidência da Câmara Municipal 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

A municipalidade começa a adquirir materiais para a construção  

de novo cemitério, por recomendação da inspeção sanitária  
* Devido ao apontamento feito pela inspeção sanitária de que o cemitério da cidade 

estava em local não apropriado e que deveria ser em área mais afastada, a 

municipalidade, através do Intendente José Gabriel de Oliveira, começa a adquirir 

materiais para esta finalidade, mas se depara com problemas junto ao proprietário do 

terreno pretendido, que pertence a Basílio Bueno Rangel (ex-vereador e que foi Vice-

Presidente da Câmara Municipal barbarense), ele que não queria fazer a doação da área. 

* Mais adiante, a área acabaria por ser comprada pela Intendência Municipal e na 

primeira década do novo século o novo cemitério seria construído, para substituir o 

atual, localizado nas imediações da Estrada da Cachoeira, sentido norte. 

 

Ano:   1898 



Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

José Gabriel de Oliveira, que segue acumulando a função de 

 vereador, de novo por indicação e sem eleição,  

é o Presidente “interino” da Câmara Municipal 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

Banda de música que leva o nome de seu maestro: 

é a Corporação Musical “Galdino de Siqueira” 

Fevereiro/1898      

 

* Fundação da primeira banda musical de Santa Bárbara, por iniciativa de um grupo de 

barbarenses, dentre eles o maestro Galdino Paes de Siqueira, a qual foi denominada 

inicialmente de “Corporação Musical Galdino de Siqueira”. 

* A banda teria sua denominação alterada para “Corporação Musical União Barbarense” 

em 1º de maio de 1909, por ocasião da comemoração de seu 11º aniversário. A sede 

inicial da banda era um imóvel situado na esquina das ruas Riachuelo e João Lino, no 

centro.  



 

Músicos da Corporação Musical “Galdino de Siqueira”:  

na frente – Justo Beozzo, José de Matos – Zé Bode, Joaquim Domingues, maestro 

Lázaro Domingues – Zico do Januário, Damazio Dela Piazza e Sebastião Otero;  

atrás - Sebastião Ribeiro, Januário Domingues Junior – Narinho, José Teizen – Juquinha, 

Paulo Roque Calvino, o grandalhão Alberto Geraldo e o baixinho Casemiro Cipriano 

 

Moradores da Rua 15 de Novembro pedem 

por mais “lampiões” 

15 de Fevereiro/1898 

  * Devido a alguns pontos escuros em sua rua, moradores da “Rua 15 

de Novembro” se uniram para pedir ao “Intendente Municipal” José Gabriel de Oliveira 

que fossem colocados mais “lampiões”, tendo sido atendidos, mas com apenas em mais 

dois pontos da referida rua. 



 

Eleição para escolha do “Juiz de Paz”: 

ganhou o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira 

09 de Novembro/1898 

* Procedeu-se na “Villa de Santa Bárbara” a eleição para a escolha do “Juiz de Paz”, 

tendo sido o vencedor o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira, que obteve um total de 

86 votos, contra 74 do segundo colocado, que foi Manoel Ferraz de Souza Campos. 

De novo “Juiz de Paz”: o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira,  

                         irmão do “Intendente Municipal” e presidente da “Câmara Municipal” 

                                                                                                              José Gabriel de Oliveira. 

 

Ano:   1899 
Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

José Gabriel de Oliveira e Souza, agora com eleição 

 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira  

e o novo Vice é Joaquim Auto de Godoy Faustino 

 



OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA – PERÍODO DE 1899/1900/1901  

Presidente – Capitão Antonio Benedicto de Oliveira; demais vereadores – Joaquim Auto 
de Godoy Faustino (vice-presidente), Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 
(vereador que também segue como “Intendente Municipal”), Major João Frederico 
Redher, Carlos Murbach e Alferes Antonio Francisco da Silva (com este vereador houve 
impasse, apresentando “incompatibilidade” para permanecer no cargo e ele teve que 
se ausentar de várias das próximas sessões camarárias). 
 
* Os “Juízes de Paz” também eleitos para atuarem em casamentos e demais registros 
no “Cartório”: 1° lugar – Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza – Joaquim de 
Oliveira; 2° lugar – Manoel Ferraz de Souza Campos; 3° lugar – João Machado de 
Oliveira. 
 

Desentendimentos entre barbarenses e campineiros  

passam a ficar acirrados, na disputa pela área da  

“Vila dos Americanos” 

* Ao leste, a divisa de Santa Bárbara se dá com a cidade de Campinas e é bem no leito 

do “Ribeirão Quilombo”, proximidades da “Vila dos Americanos” e da “Estação de 

Santa Bárbara” (estação de trens), de cujo povoado formado em seu redor começam a 

surgir desencontros e desentendimentos, principalmente a quem deveria obedecer na 

questão de pagamentos de impostos, se paga para Santa Bárbara ou para Campinas, 

pois as duas “Câmaras Municipais” faziam os seus lançamentos sobre as referidas 

propriedades.  

* E os ânimos ficam cada vez mais acirrados, com os moradores da “Vila Americana” 

protestando pelo modo de agir do “Juiz” de Santa Bárbara, o Capitão Joaquim 

Veríssimo de Oliveira e Souza, que chega a enviar soldados e até “capangas” para se 

exigir deles os pagamentos, caso contrário, confiscavam bens em troca da moeda (e 

alegavam que já haviam pago este ou aquele mesmo imposto para Campinas).  

* Este impasse demoraria vários anos para ter uma solução final e se arrastaria até a 

oficialização da “Emancipação” de Americana. 

 

A primeira “entidade patronal” da cidade: 

surge o “Clube da Lavoura” 

21 de Março/1899            



* Fundação do "Clube da Lavoura", sob a presidência de João Theodoro Redher, com a 

participação na diretoria de um imigrante alemão e os demais imigrantes norte-

americanos (o clube durou por muitos anos antes de se dissolver). 

 

E surge o jornal “Villa Americana” 

* Entrou em circulação o jornal denominado “Villa Americana”, de pequeno formato (o 

periódico teria suas publicações por breve período, com um total de apenas 44 edições, 

até sua extinção em 25 de setembro do ano seguinte). 

* Nas imediações da “Estação de Santa Bárbara – Estação de Trem”, os muitos 

americanos que vieram se aportar em terras barbarenses desde 1866, acabaram por 

formar a chamada “Vila dos Americanos” (daí iria se formar, mais adiante, a cidade de 

Americana). 

 

* Grupo de imigrantes americanos, moradores de Santa Bárbara: na frente, sentados – 

Joe Minchin, Louis Demaret, Willian Pyles e Ezequiel Belton Pyles – Zeke Pyles; atrás, 

em pé – Robert Norris (este e seu pai, o saudoso Coronel Willian Hutchinson Norris, 

foram os dois “pioneiros” imigrantes dos E.U.A. a chegarem a Santa Bárbara), Willian 

Prestridge, John Weissinger, John – João Ridley Bufford e Joseph Whitaker. 

 

Ano:   1900 



Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira  

e o Vice é Joaquim Auto de Godoy Faustino 

 

Substituição de Vereador: Alferes Antonio Francisco da Silva 

perde o cargo para o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

05 de Fevereiro/1900 

* Para a sequência do atual período legislativo da Câmara Municipal (triênio 
1899/1900/1901), ocorre substituição de vereador, por decisão judicial: assume o cargo 
de vereador o suplente Tenente Peregrino Oliveira Lino, em substituição ao Alferes 
Antonio Francisco da Silva, que já estava com problemas quando de sua posse no ano 
passado (incompatibilidade apresentada e confirmada). Desta forma, volta o número de 
vereadores na casa a ser de seis no total, sendo que vinham participando das sessões 
cinco dos eleitos inicialmente. 
 

OS   ATUAIS   06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA 

Presidente – Antonio Benedicto de Oliveira; demais vereadores – Joaquim Antonio de 

Godoy Faustino (vice-presidente), José Gabriel de Oliveira e Souza (que também é o 

atual “Intendente Municipal”), Carlos Murbach, Major João Frederico Redher e agora o 

Tenente Peregrino de Oliveira Lino.  



 

Eis as assinaturas em ata dos seis novos vereadores  

da Câmara barbarense 

 

Municipalidade compra máquina para 

extinguir formigueiros 

Fevereiro/1900 

* O “Intendente Municipal” Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira ordenou que a 

municipalidade comprasse uma máquina de “formicida” para extinguir a grande 

quantidade de formigas existente no município. 

 

Mais um jornal na cidade e que duraria pouco: 

“O Barbarense” 

28 de Maio/1900 

* Começou a circular mais um jornal na cidade, denominado de “O Barbarense”, com a 

direção de Antonio Leôncio de Oliveira (irmão de José Gabriel de Oliveira e Souza) e 

Gustavo Ribeiro Escobar, este também o redator. 



 Eis a capa da edição n° 3   

 

 

Eis a capa do jornal “O Barbarense”,  

de uma de suas edições do mês de junho/1900 

 



 

* Edição de 19 de agosto, também de seu primeiro ano de circulação: note-se que o 

jornal “O Barbarense” é da “Villa de Santa Bárbara”, embora já “emancipada” pouco 

mais de 31 anos (desde 15/06/1869). Seria somente a partir de janeiro/1907 que a 

nomenclatura de “Villa” seria substituída por “cidade”. 

* Este jornal teria curta duração, somente até outubro do ano seguinte (1901). 

* O jornal “O Barbarense” voltaria a circular a partir de 10 de julho/1916, desta vez 

como órgão do P.R.P. – “Partido Republicano Popular” e sob o comando de Alberto 

Franco, depois o comando de Antonio Elias Barbosa, tendo Manoel de Góes como 

redator, mas também circularia por pouco tempo, até 1917. 

 

 “Linha de “trole” entre Santa Bárbara e Vila Americana  

é assumida por João Modesto  

* O transporte de passageiros de Santa Bárbara, com sua linha regular para a Vila 

Americana, que é atendida através de “trole”, deixa de ser de responsabilidade do Sr. 

Pompeu (de Limeira) e é passada para o Sr. João Modesto, proprietário de 

“trole/jardineira”, do tipo diligência. 

 

Para seu embelezamento, o “Jardim Central” 

ganha um “coreto” 



08 de Setembro/1900 

* Inauguração, no centro da vila, de um “coreto”, construído por iniciativa dos cidadãos 

Joaquim Antonio Ribeiro, Sebastião Ferraz de Campos e Antonio Olegário Machado, 

tudo com o intuito de embelezar o “Jardim Público”. 

 

Instalada nova “Fábrica de Arados”: 

da Família dos “Nielsen” 

                      

* A “Fábrica de Arados” instalada na “Vila Americana”, pertencente à Família Nielsen, 
de propriedade do dinamarquês Niels Nielsen.  
 
* Antes, Niels Nielsen havia trabalhado no mesmo ramo para o famoso ferreiro Jhon 
Domm – João Mahn (conhecido por João Alemão ou por Dão Alemão,) norte-americano 
descendente de alemão, que havia falecido ainda recente. 
 
 



 
 

 

Lavrando a boa terra barbarense 

 

A cidade tem o seu agente de “Correio” 

* Foi nomeado para as funções de agente de “Correio” em Santa Bárbara o Sr. Joaquim 

Hipólito Ferraz. 

* Mais adiante, para a mesma função, viriam: Antonio Leôncio de Oliveira, João Ridley 

Bufford Filho, Dona Maria Luísa Buck, Dona Alzira Vaz de Oliveira, Virgílio Siqueira, Dona 

Alcinda Bueno de Camargo, Altair Pedroso. 

 

Iniciando um novo Século da história  



Ano:   1901 

Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

José Gabriel de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente  

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira  

e o Vice é Joaquim Auto de Godoy Faustino 

 

Compõem o centro da cidade:  

o tradicional “Largo da Matriz” e os chamados  

“Largo São Sebastião” e “Largo São Benedito” 

* Ainda pequenina, mas já com seus 82 anos de existência na entrada do novo Século 

(marca completada em 04 de dezembro de 1900), a cidade de Santa Bárbara “do 

Teledo” já possuía, claro que desde a sua fundação, o chamado “Largo da Matriz” como 

o seu principal ponto de referência, onde - em 1896 - foi construído o “Jardim Público 

Central”.  

* Em outro ponto, mais atrás da “Igreja Santa Bárbara”, no sentido sul, um outro grande 

espaço, o chamado “Largo São Sebastião”, é outro ponto de referência, entre as ruas 

Dona Margarida, Santa Bárbara e Rua João Lino, onde foi construída (em 1881) uma 

pequena “Capela”, cujo padroeiro é “São Sebastião”, inclusive tendo ao lado o seu 

campanário, no qual os sinos são tocados. Neste “Largo São Sebastião”, do outro lado da 

“Capela”, funcionam já há mais de quatro anos a “Cadeia Pública” e a “Câmara 

Municipal”.  

* Em outro ponto, mais para o sentido norte a partir da “Igreja Matriz”, existe o espaço 

chamado de “Largo São Benedito”, praticamente de acesso para a Estrada da Cachoeira.  

 

Jornal da cidade anuncia: 



em “Escola Particular”, enfim, aulas para meninas,  

com a Professora Ernestina Claudina de Castro 

Março/1901 

                                       

* Havia na cidade mais professores que também lecionavam em “Escolas Isoladas” 

(escolas particulares), como o Professor Justino Francisco Soares - este que continuava 

na ativa - mais outros novos, como o Professor José Benedicto Dutra (este veio de 

Piracicaba), o Professor Antonio de Arruda Ribeiro (também veio de Piracicaba, onde 

teve aulas com o Professor Inocêncio Maia) e duas professoras que ministravam aulas só 

para classes femininas, como a Professora Laura Emmie Pyles e a Professora Elizabeth 

Ellis de Oliveira (para as mulheres, as aulas eram quase que proibidas ?!).  

* Todos estes mestres antecederam ao primeiro “Grupo Escolar” da cidade, que ainda 

seria construído pelo Governo Estadual e que seria inaugurado em 1913.    

 

O primeiro “cinema” da cidade, na Rua Santa Bárbara: 

o “Cine Theatro Íris” 

09 de Junho/1901 



                                      

* Inauguração, bem no marco zero de Santa Bárbara, do primeiro cinema da cidade, 

denominado de “Cine Theatro Íris” (cinema mudo), localizado na Rua Santa Bárbara, 

esquina com a Rua General Osório, no mesmo prédio do pioneiro teatro (não 

permaneceu funcionando por muito tempo, tendo sido desativado). 

 

O cartaz anunciando as peças teatrais dentro da programação preparada  

pela diretoria do “Cine Theatro Íris”,  

que tem como secretário Cleophano Veiga 

 

Ano:   1902 



A cidade tem o seu quarto “Intendente Municipal” 

(“Chefe do Poder Executivo”):  

ele é o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

05 de Janeiro/1902 

  Assumiu o comando do “Poder Executivo”, como 

“Intendente Municipal”, o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza (gestão de 

três anos - ele ficará no cargo até 05 de janeiro/1905). Joaquim de Oliveira substitui no 

comando de Intendente seu próprio irmão, José Gabriel de Oliveira e Souza. 

  

Na Câmara Municipal, novamente o presidente é 

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

07 de Janeiro/1902             

OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO  DO  TRIÊNIO DE  1902/1903/1904 

Presidente – Capitão Antonio Benedicto de Oliveira (obteve 36 votos); demais 
vereadores – Januario Domingues (vice-presidente – obteve 35 votos), Tenente 
Peregrino Oliveira Lino (35 votos), José Antonio Penteado (31 votos), Capitão Joaquim 
Veríssimo de Oliveira e Souza (vereador, que também obteve 36 votos, ele que 
também é o novo “Intendente” da cidade) e Sebastião Ferraz de Campos.  
 
* houve empate em 30 votos cada entre Sebastião Ferraz de Campos, Capitão Ignacio 
Caetano Leme e Lázaro Benedito de Oliveira e quem ganhou a vaga, através de sorteio 
realizado em 30/12/1901, foi o candidato Sebastião Ferraz de Campos. 
 



* O “sortudo” vereador Sebastião Ferraz de Campos, que ficou com a sexta vaga, só 

compareceu à sessão camarária de 27 de janeiro e depois se ausentou, porque houve 

recurso contra a sua eleição junto ao Tribunal de Justiça. 

 

A primeira “Fábrica de Álcool” do município, 

instalada pela família dos “Redher” 

 na “Fazenda São Pedro” 

 

* Inauguração, na “Fazenda São Pedro”, de propriedade do Major João Frederico 
Redher, zona rural do município, de uma “Fábrica de Álcool” (destilaria). 

 

 



 
O ato de inauguração da  

 
“Fábrica de Álcool” 

 
* Esse processo culminaria, mais adiante, na instalação de uma usina de açúcar e de 
álcool no município de Santa Bárbara, empreendimento que por João Frederico Redher 
agora se inicia. 
 

 

A “Fábrica de Álcool” foi construída bem abaixo  

e à esquerda da “Casa Grande” (no alto, à direita), 

 onde reside a família do patrão João Frederico Redher 

* Na “Fazenda São Pedro” já havia casas para residência dos colonos. 
 

Ano:   1903 
Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, segue como presidente 

o Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

e o Vice é Januario Domingues 



 

A morte do novo Presidente da “Câmara Municipal”: 

Capitão Antonio Benedicto de Oliveira 

22 de Fevereiro/1903 

* Ocorreu o falecimento do Presidente da Câmara Municipal, vereador Capitão Antonio 

Benedicto de Oliveira, que continuava no cargo maior do “Poder Legislativo” há bom 

tempo, agora de uma segunda gestão sua na presidência.   

 

Vereador Januário Domingues, o vice, assume a  

presidência da Câmara Municipal 

Março/1903 

* Alguns dias depois da morte do presidente da Câmara Municipal, quem assumiu o 

cargo vago foi o vice e assim o vereador Januário Domingues passou a presidir o 

Legislativo barbarense. 

O comerciante Januário Domingues  

                          na presidência da Câmara Municipal. 

 

A origem da “Usina Cillos”, 

com a chegada ao município da Família de “Francisco de Cillo” 

* O casal de imigrantes italianos, Francisco de Cillo e Dona Rosa Mango de Cillo, chega 

ao município barbarense e compra o sítio “Boa Esperança” (de propriedade da Família 



Martins, de Piracicaba). Com seus nove filhos, o casal “de Cillo” se instala na casa grande 

já existente na localidade, setor sul de Santa Bárbara, e todos passam a trabalhar no 

“Engenho de Aguardente”, também já existente no sítio, além de partirem para outros 

serviços, como na lavoura e na criação de gados. Com o casamento dos filhos, o 

povoado iria crescendo em torno do local e novas casas precisaram ser construídas. 

                            Eis o “patriarca” Francisco de Cillo             

 

O casal “de Cillo” e seus nove filhos:  



* na frente – as duas filhas mulheres – Terezinha e Angelina, seguidas da mãe Rosa 

Mango de Cillo e do pai Francisco de Cillo, vindo depois o caçula Raphael; atrás – os 

mais moços - Vicente e Miguel, seguidos dos adultos Domingos, José, Antonio e Nicola.  

 

A residência da “Família Cillo”,  

na “Fazenda Boa Esperança” 

 

E o “Engenho” adquirido pelo “patriarca”  

Francisco de Cillo 

 

Mais meio de transporte na cidade: 

o carregamento da cana de açúcar por carroças 



 

Da lavoura a cana é transportada para a moagem na usina 

 

No bairro rural do “Campo”, a reconstrução da 

“Igreja” dos americanos imigrantes 

* Reconstruída a “Capela dos Americanos”, dentro do “Cemitério do Campo”, onde a 

antiga, que era de madeira e que caiu, deu lugar à igreja de tijolos. 

* Foi formada uma comissão pelos descendentes americanos, integrada por João 

Steagall, Guilherme Thomas e Arthur Hawthorne, para cuidar das obras da reconstrução 

da “Capela” do bairro do Campo e alguns ajudaram financeiramente para sua 

concretização, casos de Alonso Keese, João Steagall, William Keese, Chas. Fenley, Mr. 

Emerson, Dr. Cícero Jones e Lee Fergson, além da “Washington Lodge - Maçonaria”, que 

dava sinais de sua volta às atividades na cidade.  

* A sra. Pattie Steagall Norris, sem estar oficialmente na “comissão de reconstrução”, foi 

quem mais cooperou durante toda a campanha: “foram poucos os que trabalharam 

tanto quanto ela”.   

* O contrato para a execução das obras foi assinado em 28 de setembro/1903.  



     Lee Fergson foi um dos americanos  

                                             que colaborou na reconstrução da “Capela”.   

  

Após a igreja de “madeira”, que caiu com o tempo, esta foi a segunda “Capela” 

 construída no bairro do “Campo” pelos americanos  

* Mais adiante, novas reconstruções da mesma “Capela” aconteceriam em 1932 e em 

1962. 

 



Santa Bárbara segue recebendo  

os norte-americanos 

 

           

                    Pastor americano em dia de culto   

 



 

Todas imigrantes e Irmãs:  

elas são da “Família Steagall” 

 

Ano: 1904 

  Segue sendo o “Intendente” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

 

Na Câmara Municipal, agora o presidente é Januario Domingues  

e o novo Vice-Presidente é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

Ano: 1905 
A cidade tem novo “Intendente Municipal” 

(“Chefe do Poder Executivo”):  

novamente é o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira 



Na Câmara Municipal, o novo presidente é Thomas Alonso Keese 

e o Vice-Presidente é Ignacio Caetano Leme 

 

OS   06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO – TRIÊNIO  DE  1905/1906/1907 

Presidente – Thomas Alonso Keese; demais vereadores – Capitão Ignácio Caetano Leme 
(vice-presidente), Tenente Peregrino de Oliveira Lino, Tenente-Coronel José Gabriel de 
Oliveira e Souza (vereador e de novo “Intendente Municipal”), Joaquim Azanha Galvão 
e Januario Domingues 
 
* O secretário da Câmara Municipal é o Sr. José Antonio Penteado. 
 
* Logo no começo da nova legislatura, o vereador eleito Januario Domingues iria 
renunciar ao cargo, deixando de comparecer às sessões camarárias, mas somente a 
partir de 05 de dezembro/1905 é que sua vaga ficaria para o suplente de vereador 
Francisco Antonio de Godoy. 
 
 

Bairro rural do Santo Antonio do Sapezeiro  

ganha a sua “Capela” (católica) 

* Inauguração na zona sul do município, no bairro rural de “Santo Antonio do 

Sapezeiro”, de sua primeira “Capela” (Igreja Católica), construída de “sapé”, em área 

doada pelo casal da localidade, Francisco Antonio de Godoy e Ana Murba. 

* Dez anos adiante, com mais terras doadas em 1915, desta vez por Nenê de Godoy, foi 

reconstruída a “Capela Santo Antonio”, de “tijolos”. 

* Mais adiante ainda, em 1935, viria nova reconstrução da “Capela de Santo Antonio”  

no bairro que com o tempo entraria no roteiro turístico de Santa Bárbara, atraindo o 

público pela culinária especial que iria passar a oferecer, bem como pelos festejos 

religiosos e outros eventos no espaço ao lado da igreja e sua cachoeira. 

* E em 06 de maio/1934 seria reinaugurada a “Capela”, uma obra projetada pelo 

construtor José Benedito Teixeira. 



 

A tradicional “Família Godoy”,  

do bairro Santo Antonio do “Sapezeiro” 

 

  

A atual “Capela” do bairro rural do  

“Santo Antonio do Sapezeiro” 

 

Músicos componentes da “Banda Musical” pioneira da cidade: 

a “Corporação Musical Galdino de Siqueira” 



 

* Eis os músicos da “Corporação Musical” da cidade: sentados – José Ribeiro, Mário 

Beosso, Inácio Felipe, Joaquim Ribeiro, Gregório Kuerche e José Manoel do Amaral; em 

pé, atrás – Martulino Teixeira, Lázaro Domingues (o maestro), Querubim do Amaral – 

Nhô Bin, Silvano Lemos, Plínio Vicente, Ataliba Sampaio, João Ribeiro e João Modesto 

de Lemos. 

 

Ano:   1906 

  A cidade tem um novo “Intendente Municipal”:  

ele é Thomas Alonso Keese, o quinto “Chefe do Executivo” 

da história barbarense 



 Assumiu o comando do “Poder Executivo”, como 

“Intendente Municipal”, eleito pelos vereadores, o Sr. Thomas Alonso Keese. 

 

Na Câmara Municipal, o presidente é José Gabriel de Oliveira,  

o ex-“Intendente Municipal”  

e o novo Vice-Presidente é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

O principal “Cemitério” do município muda para um 

novo e definitivo local da área central:  

sai da “Estrada da Cachoeira” e vai para a “Avenida Municipal” 

* Um quarto ponto da cidade – terreno comprado junto ao cidadão Basílio Bueno Rangel 

(ex-vereador) - é liberado pelo Poder Executivo para nele ser implantado o “Cemitério 

Municipal”. 



                     * Basílio Bueno Rangel negou fazer 

“doação” da área de sua propriedade para a construção do novo “Cemitério 

Municipal”, mas a “Intendência Municipal” resolveu mesmo comprar o terreno do ex-

vereador barbarense (este foi um dos que mais lutou para que a “Vila Americana” fosse 

desvinculada de Santa Bárbara, inclusive combateu duramente a chamada “duplicidade 

de cobrança de impostos”, feita tanto por Santa Bárbara como por Campinas nos anos 

finais do Século 19). 

* Mais adiante, o “Cemitério” seria denominado de “Campo da Ressurreição”, localizado 

um pouco mais próximo da área central, numa pequena avenida – a chamada “Avenida 

Municipal” -, que mais adiante seria denominada de “Avenida Pérola Byington”.  

* Neste novo “Cemitério” podem ser encontrados um túmulo com restos mortais 

transferidos de pessoa falecida em 1893 e um outro, com o corpo de uma mulher 

(portuguesa de nascimento), falecida em 1906, que são os mais antigos localizados, já 

que não existe um cadastro dos falecimentos.  

* Antes deste local, o “Cemitério” da cidade ocupou uma área no entorno da “Igreja 

Matriz”, depois um pouco mais abaixo, nas imediações das ruas Prudente de Moraes, 

Graça Martins, Dona Margarida e Santa Bárbara e, por último, mais ao norte, na estrada 

de acesso à “Fazenda Cachoeira” (a futura Avenida dos Bandeirantes), em área que 

futuramente seria a sede da “Casa da Criança”, onde foram sepultados vários 

descendentes da “Fundadora” Dona Margarida, entre filhos, netos e bisnetos (deste 

último local de cemitério, ou seja, na “Estrada da Cachoeira”, muitos dados se perderam 

na história barbarense). 



 

De início, uma única entrada do cemitério e bem estreita, 

na “Avenida Municipal” (a futura Avenida “Pérola Byington”) 

 



Mais adiante, esta seria a entrada principal e definitiva  

do “Cemitério Central” 

 

E surge o primeiro time de futebol do município: 

o “Barbarense”  

* Fundação do primeiro time de futebol de Santa Bárbara, denominado simplesmente 

de “Barbarense”, time que enfrentaria, obviamente, times de cidades da região em seus 

primeiros jogos, de forma apenas amistosa (durou por poucos anos). 

* O futebol é amador em todo o Brasil. 

 

Outro cinema na cidade: 

o “Cine Theatro Recreio” 

* Inaugurado na Rua Santa Bárbara, centro, ao lado da “Igreja Matriz”, o “Cine Theatro 

Recreio”, uma casa de grandes espetáculos para os barbarenses. 

* Ocupa o mesmo prédio do desativado “Cine Theatro Íris”. 

 

Município “oficializa” o 

“Cemitério dos americanos”, no bairro do Campo 

18 de Agosto/1906      



O texto da oficialização que foi publicado 

 



 

O “Intendente Municipal”  

Thomas Alonso Keese 

               

* Pela Lei de n.º 57, promulgada pelo “Intendente Municipal” de Santa Bárbara, Thomas 

Alonso Keese, foi oficializado o “Cemitério do Campo” (dos Americanos), localizado no 

bairro rural do Campo, bem na tripla divisa com Americana e Sumaré. 

* O “Cemitério dos Americanos” é administrado pela “Sociedade Religiosa Bôa 

Esperança”. 

* Mais adiante, a incumbência de sua administração ficaria para a “Fraternidade 

Descendência Americana – F.D.A.”, que ainda seria criada na cidade. 

 



A cidade perdeu o seu primeiro Presidente da Câmara Municipal: 

 morreu o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza 

* No ano de 1906 verificou-se o falecimento daquele que no segundo semestre de 1869, 

no ano da “Emancipação Político-Administrativa” de Santa Bárbara, se tornou vereador 

da primeira gestão da Câmara Municipal, da qual foi o seu primeiro presidente: morreu 

o Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza (nas pesquisas, não foi encontrada a 

data exata de seu passamento – dia e mês e também não se encontrou nenhuma foto 

dele). Antonio Theodoro, filho do casal João Antonio de Oliveira e Dona Maria Fausta 

Cavalheiro Leite de Oliveira, nasceu em 1835, portanto estava com 71 anos.  

* Ele foi casado em primeiras núpcias com a Sra. Antonia Ferraz de Souza Campos de 

Oliveira, com quem teve oito filhos no total (os quatro homens – José Gabriel de 

Oliveira, Joaquim Veríssimo de Oliveira, Antonio Leôncio de Oliveira e João Theodoro 

de Oliveira, além de quatro mulheres – Brígida, Francisca, Evangelina e Andrelina); em 

segundas núpcias, se casou com a norte-americana Sarah Rebecca Ellis, com quem teve 

a filha Elizabeth Ellis de Oliveira. 

 

“VILA DE SANTA BÁRBARA”, com cerca de oito mil habitantes, 

finalmente recebe os foros de “CIDADE”, diante da nova 

 “Organização Estadual” assinada pelo Presidente Jorge Tibiriça 

19 de Dezembro/1906    

* Decreto assinado pelo Presidente de Estado de São Paulo, Dr. Jorge Tibiriçá 

Piratininga, altera a denominação de “Vila Santa Bárbara” para “Cidade”. Então, com a 

nova “organização estadual”, Santa Bárbara passa a ter foros de “cidade”, estando com 

aproximadamente oito mil habitantes (então, surge a denominação de “cidade”, 

substituindo “vila”).  

 

Outra novidade na nova “Organização Estadual”: 

o cargo de “Intendente Municipal” passará a ser de  

“Prefeito Municipal” 



* Pela nova “organização municipal” aprovada pelo Governo do Estado de São Paulo, o 

ocupante do cargo do “Poder Executivo” passará de “Intendente Municipal” para a nova 

denominação de “Prefeito Municipal” (então, surge a denominação de “prefeito”, 

substituindo “intendente”).  

 

Ano:   1907 

A cidade tem um novo “Intendente Municipal”:  

ele é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino, 

o sexto “Chefe do Executivo” do período da “República” 

07 de Janeiro/1907 

   Assumiu o comando do “Poder 

Executivo”, como “Intendente Municipal”, eleito pelos vereadores, o Tenente 

Peregrino de Oliveira Lino (ele ficaria no cargo por seis anos, em dois períodos, até 15 

de janeiro de 1914).  

 

Na Câmara Municipal, o presidente é o Tenente-Coronel  

José Gabriel de Oliveira e o Vice é Thomas Alonso Keese  



                   O Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira  

                          preside a “Câmara Municipal”. 

 

De volta para lecionar em Santa Bárbara 

o Professor Inocêncio Maia 

* De 1876 até a virada para o novo Século o Professor Inocêncio Maia lecionou em Santa 

Bárbara, em sua “Escola Primária Particular” e em seguida, viúvo, seguiu com seus dois 

filhos para Piracicaba, onde permaneceu lecionando por pouco tempo e retornou a Santa 

Bárbara, ficando até 1885, quando seguiu para São Paulo, onde completou seus estudos 

e depois de 1889, com sua segunda esposa, seguiu para Jundiaí, onde morou por bom 

tempo com mais oito novos filhos e agora, viúvo pela segunda vez, retorna para 

novamente lecionar em Santa Bárbara, onde se casaria pela terceira vez. 

* Nesta sua nova passagem por Santa Bárbara, o Professor Inocêncio Maia iria 

permanecer até o ano de 1911. 

 

Publicação de “Lei Estadual” que muda a  

“organização municipal” 

=  20 de Janeiro/1907  = 

O “Diário Oficial” do Estado de São Paulo fez publicar nesta data as mudanças na 

“Organização Municipal” aprovadas pela Lei n° 1.038, de 19 de dezembro do ano que 

passou (1906), conforme abaixo: 



 

 

=  Em 20 de Janeiro/1907  = 

E então, pela mudanças,  

a agora “cidade” de Santa Bárbara tem o seu  

primeiro “Prefeito Municipal”:  

é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino,  

que estava no cargo de “Intendente” 

 



Continua no comando do “Poder Executivo” barbarense,  

agora como “Prefeito Municipal” - e não mais “Intendente” -,  

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

A nova Lei Estadual, de número 1.038, traz no “Capítulo V” 
 

  as funções do “Prefeito” 
 
Artigo 23 - O prefeito é o orgam das funcções executivas da municipalidade. 
Artigo 24 - Compete ao prefeito:  
1.º - Convocar os vereadores da Câmara Municipal para as sessões extraordinárias que lhe parecerem 
urgentes, ou lhe forem reclamadas pela Câmara; 
2.º - Opinar sobre trabalhos da Câmara Municipal, quando lhe fôr requisitado padecer;  
3.º - Propôr à Câmara o orçamento da receita e despesa do município, e as medidas sobre que seja 
conveniente a deliberação da Câmara, ou representar contra as indicadas;  
4.º - Executar as leis, resoluções e provimentos da Câmara Municipal, provendo a todos os serviços da 
administração por si e pelos empregados municipaes;  
5.º - Nomear, suspender, demittir, licenciar, sujeitar á responsabilidade, o aposentar os empregados do 
município, na conformidade das leis e regulamentos municipaes. Estas attribuições pertencem à Câmara 
Municipal, quanto aos empregados de sua secretaria;  
6.º - Superintender a exacta contabilidade, arrecadação, guarda e applicação das rendas do município;  
7.º - Apresentar, trimensalmente, à Câmara o balancete da receita e despesa realizada, e annualmente 
um relatório circunstanciado dos serviços municipaes, com o balanço da receita e despesa do anno 
findo, balancetes e relatório que, depois de approvados pela Câmara, serão pelo prefeito publicados na 
imprensa local e no Diário Official do Estado.  
Os balancetes trimestraes serão acompanhados de, uma relação das despesas referentes a cada verba 
ou rubrica. Essa relação, quando mencionar despesa superior a 500$000 na Capital e a 250$000 nos 
outros municípios, deverá indicar expressamente : 1.º) a quem foi feito o pagamento; 2.º) qual o serviço 
prestado ou que objecto (menção em globo) foi adquirido; 3.º) onde ou em que obras foram applicados 
esses serviços ou objectos ;  
8.º - Promulgar e publicar as leis e resoluções da Câmara, no prazo de dez dias, contados do 
recebimento, findos os quaes a própria Câmara ou o seu presidente o fará;  
9.º - Expedir regulamentos e instrucções para a boa execução dos actos legislativos;  
10 - Prestar as informações sobre serviço publico que lhe forem exigidas pelo governo do Estado e pelas 
Câmaras legislativas, sob pena de responsabilidade;  
11 - Celebrar, em nome da municipalidade, qualquer contracto para o qual tenha auctorização, e figurar 
em juízo nas acções em que a municipalidade seja parte, nomeando os procuradores que lhe aprouver.  
Artigo 25 - O prefeito poderá assistir ás secções da Câmara, sem direito de voto, prestar verbalmente ou 
por escripto as informações que lhe forem pedidas e tomar parte nas discussões.  
Artigo 26 - Poderá ter o subsidio que lhe fôr votado em lei municipal, e será substituído em suas faltas o 
impedimentos pelo vice-prefeito, eleito pela Câmara dentre os vereadores.  
§ unico - O subsidio será fixado no biênnio anterior àquelle em que o prefeito tiver de exercer o 
mandato, e durante este não poderá ser alterado. Em falta da fixação do biênnio referido, prevalecerá o 
ultimo subsidio fixado.  
Artigo 27 - O prefeito ou quem suas vezes fizer não pode, sob pena de perder o cargo, ausentar-se do 
município, salvos os casos de serviço publico ou moléstia, por espaço maior de 15 dias, nem acceitar 
emprego ou commissão do governo federal ou do Estado, sem licença da Câmara.  



Artigo 28 - Ausentando-se o prefeito por mais de três dias úteis, sem transferir o exercício do cargo, 
poderá assumi-lo o seu substituto legal, si o serviço publico o exigir.  
Artigo 29 - Dentro de cinco dias, a contar do recebimento de qualquer lei, resolução ou provimento do 
poder legislativo, o prefeito poderá pedir nova deliberação, uma só vez, sobre o assumpto: - Este pedido 
do prefeito suspenderá a execução do acto da Câmara até que esta novamente delibere por maioria.  

 
“CAPITULO VIII”  - DA ELEIÇÃO MUNICIPAL  

Artigo 40. - São elegíveis para os cargos de vereador, de prefeito, de sub-prefeito os 
eleitores do município, que nella tenham ao menos um anno de domicílio. 

 

Transporte coletivo, com linhas na cidade e região: 

o trole  (tipo “diligência”) de Júlio Leme e Domingues 

* Foi adquirida por Júlio Leme junto ao concessionário anterior, João Modesto, a linha 

circular da região, que tem autorização para fazer os transportes de passageiros também 

de Santa Bárbara para Americana. 

* Posteriormente, a partir da inauguração em 1917 de nova “Estação de Trem”, a 

segunda no município barbarense, a empresa de “Trolys e Jardineira”, dos sócios Júlio 

Leme e Manoel Domingues, implantariam linhas de trole de Nova Odessa a Piracicaba e 

Santa Bárbara.  

 



Júlio Leme, entre os “pioneiros” dos transportes coletivos em Santa Bárbara,  

com a sua “diligência” (trole fechado) 

* Júlio Leme deixaria o ramo dos transportes por perto de 1930 e mais adiante iria ser 

funcionário da Usina Santa Bárbara.  

* Mais adiante ainda, a linha regional seria assumida pela empresa “AVA – Auto Viação 

Americana”, transporte coletivo já em ônibus. 

 

Um professor e músico, José Benedicto Dutra, 

funda um time de futebol na “Fazenda São Pedro”:  

o “7 de Setembro F.C.”  

Outubro/1907  

* Fundação de mais um time de futebol no município, mais precisamente na “Fazenda 

São Pedro”, denominado de “7 de Setembro Futebol Club”, por iniciativa do professor e 

músico recém-chegado à cidade, José Benedicto Dutra, que foi seu instrutor – seria 

treinador – e também jogador. 

                      Professor José Benedicto Dutra, fundador do time 

* Mais adiante, em 1920, este time, quando presidido por Sebastião Franchi, faria fusão 

com o União Barbarense. 

 

Mais um time de futebol na cidade: 

e nasceu o “XV de Novembro” barbarense 

15 de Novembro/1907 



* Fundação, por iniciativa do cirurgião-dentista Capitão Carlos Wingeter, do segundo 

time de futebol em Santa Bárbara, denominado de “XV de Novembro”. 

* Os primitivos times barbarenses jogavam no campo do “Largo São Benedito”, no 

centro da cidade. 

 

Eis os integrantes do XV de Novembro “barbarense”, de Carlos Carlos Wingeter : 

* em pé – João Redher, Nhô Dio, Benedito Corrêa, Nêne Carro, João Kuerche de 

Menezes, José Leopoldino Alves, José de Campos Machado (portando a bandeira), 

Manoel Avelino e Bento Ribeiro (que nem bem aparece na foto); ajoelhados, no meio – 

Isidoro Aprígio, João Tortelli, José Lázaro de Campos, Sebastião Nitão, JoãoLima e 

Francisco Fornazari; sentados, na frente – Nhô Teco, Otávio, o capitão e fundador do 

time Dr. Carlos Wingeter, Joaquim Pedroso (com a bola), João Murbach e Chico Carro.  

                                                                                               * Capitão Carlos Wingeter 



* Mais adiante (em novembro/1913), este time do XV “barbarense” daria origem, 

através de uma fusão que haveria em Piracicaba, ao XV de Novembro da vizinha cidade, 

para onde iria se transferir a família de Carlos Wingeter, ele que viria a ser o presidente-

fundador também do XV de Piracicaba.  

* Depois destes times, um ou outro iria surgir na cidade num período a ser considerado 

ainda como “embrionário” do futebol barbarense, mas todos times de curta existência, 

como o “Barbarense”, o “7 de Setembro Futebol Clube” (este duraria por um tempo um 

pouco maior) e o próprio “XV de Novembro”.  

* Surgiriam numa sequência: o time denominado de “Progresso Barbarense” (que teria 

registro de jogos amistosos em 1908) e o “Clube Athletico União Barbarense” (que seria 

fundado em julho/1913 e que teria como presidente o Professor Antonio de Arruda 

Ribeiro e como vice Lázaro Domingues), isso até que em 1914 seria fundado aquele 

time (um clube associativo) que se tornaria o “União F.C.”, mais adiante, em 1920, o 

“União Agrícola Barbarense Futebol Clube”.  

 

Hotel do “Leôncio”, no centro da cidade 

* A pequena cidade barbarense oferece, bem no centro, um local de hospedagem aos 

visitantes, através dos serviços de “Hotel”, de propriedade de Antonio Leôncio de 

Oliveira, localizado na Rua General Osório (atrás da “Igreja Matriz”). 

 

Ano:   1908 
  Segue sendo “Prefeito” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 



     
 

O Prefeito Municipal segue sendo o Tenente Peregrino de Oliveira Lino, 
  

que era “Intendente” e que também foi presidente do Legislativo barbarense. 

 

O Sub-Prefeito (Vice) da cidade é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo o presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Presidente é Thomas Alonso Keese 

 

Fevereiro/1908 

OS   06  VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO – TRIÊNIO  DE  1908/1909/1910     

Presidente - José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores - Thomas Alonso 
Keese (ex-“Intendente” e agora vice-presidente), Tenente Peregrino de Oliveira Lino 
(vereador que é o atual Prefeito, o primeiro da cidade com esta denominação), 
Joaquim Azanha Galvão (vereador que também é Vice-Prefeito), Ezequiel Belton Pyles – 
Zeke Pyles e Francisco Antonio de Godoy. 
 



       O Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza segue sendo  

o Presidente da “Câmara Municipal”. 

Um dos “Juízes de Paz” eleito é o Capitão  Joaquim Veríssimo de Oliveira    

                                                                                 (ele é irmão de José Gabriel de Oliveira). 

* Os outros dois “Juízes de Paz” eleitos foram: Capitão Antonio Carlos de Campos 

Machado e José Anicchino. 

* O Delegado de Polícia da cidade é o Sr. Sebastião Benedito do Amaral (conhecido por 

Sebastião Pacheco). O carcereiro é José Delfino de Paula Campos (conhecido por Juca 

Machado). 

 

Mais uma banda de música na cidade: 

a “Corporação Musical Quinze de Novembro” 

Maio/1908 

* Criação na cidade de “Corporação Musical” denominada de “Quinze de Novembro”, 

sob a regência do maestro José Ribeiro e foi por iniciativa do clube esportivo “XV de 

Novembro” (durou por pouco tempo). 

 

Mais um cinema, no centro: 

“O Barbarense”,  dos irmãos Cesarino 



* Entra em operação mais um cinema na cidade, “O Barbarense”, dos irmãos José e 

Argemiro Cesarino, localizado no centro, na mesma esquina das ruas Santa Bárbara e 

General Osório, ao lado da “Igreja Matriz de Santa Bárbara”.  

* Era o mesmo cinema “Cine Theatro Íris” - fundado em 1901 -, que havia sido fechado e 

que agora, sete anos depois, está sendo reaberto, porém com nova denominação, mas 

no mesmo prédio. 

 

Igreja Católica: Santa Bárbara é incluída territorialmente 

à “Diocese de Campinas” e deixa de pertencer 

à “Diocese de São Paulo/Capital” 

08 de Setembro/1908 

* Até então pertencente à Diocese de São Paulo, o município de Santa Bárbara, que 

conta com uma única “paróquia”, a “Paróquia Santa Bárbara”, passa a pertencer à 

Diocese de Campinas, cujo bispo é Dom Nery. 

 

O Bispo Dom João Batista Corrêa Nery, o “pioneiro” da nova Diocese,  

com sede na cidade de Campinas 



 

O pároco da “Paróquia Santa Bárbara” é o Padre Francisco Masi: 

* ao seu lado – seu irmão Estevão (relojoeiro) e o sacristão Tenente Manoel de Góes 

(também fotógrafo e que viria a ser redator do jornal “O Barbarense” em sua segunda 

versão, na volta que seria em 1916). 

 

Ano:   1909 

  Segue sendo o “Prefeito” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Sub-Prefeito (Vice) é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice é Thomas Alonso Keese 

 

O “Jardim Público” do centro é reformado e  

ganha melhor iluminação: aumento de “lampiões a querosene” 



 
* Área do “Jardim”: totalmente cercada por arames e com portões de acesso, teve o 

aumento de sua iluminação com “lampiões a querosene”, com os serviços de 

acendimento e de manutenção ficando a partir de agora sob a responsabilidade do 

funcionário público Antonio Rodrigues Fão. 

 

A nova denominação da “pioneira” banda de música da cidade:  

ao ser “reorganizada” pelo Maestro Lázaro Domingues, 

passa a ser “Corporação Musical União Barbarense” 

1° de Maio/1909 

* Ocorreu a mudança da denominação da banda musical da cidade, passando de 

“Corporação Musical Galdino de Siqueira”, como em sua fundação em 1898, para 

“Corporação Musical União Barbarense”, que a partir de agora passará a comemorar o 

seu aniversário sempre no Dia do Trabalhador, em 1° de maio, a data de sua 

“reorganização”, por ação do maestro Lázaro Domingues – Zico do Januário, que vem 

regendo a “Corporação Musical” desde o ano de 1.900. 

* Os demais atuais músicos da Banda “União Barbarense” – Justo Beozzo, José de 

Mattos, Damásio Delapiazza, Sebastião Ribeiro, Januário Domingues Junior, José Teizen, 

Paulo Roque Calvino, Alberto Geraldo e Casemiro Cipriano.   



                                       O maestro Lázaro Domingues   

* Seu apelido é “Zico do Januário”, pois é filho do comerciante e político Januário 

Domingues, que foi vereador e presidente da Câmara Municipal. 

   

Outro jornal na cidade de curto período: 

“O Trabalho” 

15 de Agosto/1909 

 * Começou a circular mais um 

jornal na cidade, denominado de “O Trabalho”, sob a direção de Alfredo Cesar Crawlei, 

sendo o seu redator o Professor e jornalista Antonio de Arruda Ribeiro (também durou 

pouco, só até janeiro do ano seguinte). 

 

Ano:   1910 
  Segue sendo o “Prefeito” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Sub-Prefeito (Vice) é Joaquim Azanha Galvão 

 



Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice é Thomas Alonso Keese 

 

As 17 primeiras “ruas”  

da pequena cidade barbarense 

* Até esta primeira década do novo Século, a pequena cidade de “Santa Bárbara” ainda 

possui poucas ruas, delimitando o seu “quadrilátero central” da seguinte forma:  

 

Ruas paralelas à “Igreja Matriz de Santa Bárbara” (uma de cada lado) 

1 - Rua Santa Bárbara  

2 - Rua Dona Margarida (antes, era a “Rua do Cruzeiro”, tempos em que nela estava 

afixado um “cruzeiro”, que foi retirado e instalado no “Cemitério Central”). 

 

Ruas em direção ao “Ribeirão dos Toledos” e no sentido “Vila Americana” 

3 - Rua 15 – ou XV ou ainda Quinze de Novembro, isso pós-República (antes de tudo, era 

a “Rua Nova” e depois a “Rua Bom Retiro”). 

4 - Rua Riachuelo 

5 - Rua Ignácio Antonio de Oliveira Machado – ou só “Rua Inácio Antonio” (antes, era a 

“Rua da Vala”). 

 

Rua do lado oposto, sentido Piracicaba 

6 - Rua Duque de Caxias (antes, era a “Rua da Dobrada”). 

 

Ruas transversais  - descendo em direção ao novo “Cemitério Municipal” 

7 – Rua Marechal Floriano Peixoto – denominação oficializada pela “Câmara Municipal” 

pós-República (antes de tudo, era a “Rua do Comércio”, depois a “Rua Capitão Manoel 



Francisco da Graça Martins” – e também chamada de “Rua da Ponte” ou “Rua do Meio”, 

ou ainda a “Rua Estreita”), a qual dava acesso para o centro da cidade para quem vinha 

de Americana.  

8 – Rua Prudente José de Moraes Barros – ou somente “Rua Moraes Barros” (antes de 

tudo, era a “Rua Boa Vista”); mais adiante, um trecho desta via receberia a denominação 

de “Avenida de Cillo” (da esquina da “Rua Dona Margarida” para baixo, no sentido da 

ponte nova do “Ribeirão dos Toledos” e até a ponte); outro trecho da mesma via, no 

sentido da Rua Duque de Caxias para “Córrego Ferraz” e até o final da Vila Breda, era 

denominado de “Rua Calil Baruque”, denominação que mais adiante (em 1964) seria 

suprimida e também passaria a ser “Rua Prudente de Moraes”; a partir da nova ponte, 

saindo para Americana, surgiria uma “bifurcação” na Avenida de Cillo e o trecho final 

seria denominado de “Avenida Anhanguera”, passando sob o “Pontilhão da FEPASA” e 

subindo para o futuro Jardim São Francisco. 

9 - Rua Graça Martins (antes, era a “Rua Américo Brasiliense”); e bem mais adiante, a 

Rua Américo Brasiliense seria uma das vias da Vila Linópolis. 

10 – Rua 7 de Setembro (mais adiante mudaria para “Rua Joaquim Veríssimo de Oliveira 

e Souza” ou só “Rua Joaquim de Oliveira”). 

11 - Rua José Bonifácio  

12 – Rua sem nome, a última das ruas, próxima do “Cemitério Central” e do “Matadouro 

Municipal” (mais adiante, seria denominada de “Rua Paulo de Moraes”). 

 

Ruas do outro lado, a partir dos fundos da igreja, sentido Capivari 

13 - Rua General Osório 

14 - Rua General Câmara 

15 - Rua João Batista Lino – ou somente “Rua João Lino” (antes, era identificada como 

“travessa” da casa de João Batista Lino). 

16 - Rua 13 de Maio (antes, era a de saída para Piracicaba e seu alinhamento se 

emendaria ao caminho de acesso para a “Fazenda São Pedro, onde, alguns anos adiante, 

seria instalada a “Usina Santa Bárbara). Após a Rua 13 de Maio, no sentido sul, era tudo 

matagal. Antigamente, no final da Rua 13 de Maio, havia uma porteira de entrada para a 

“Fazenda São Pedro”, propriedade de “Família Redher”. 

 



A futura rua de acesso à cidade de Piracicaba 

17 - Rua sem denominação  

 

Rua de chão batido (rua de terra) 

* Esta rua - ainda sem denominação - e que bem mais adiante, isso após a “2ª Grande 

Guerra Mundial”, seria denominada de “Rua Monte Castelo”, em homenagem à tomada 

do “Monte Castelo”, na Itália, pelos soldados do Exército brasileiro e com barbarenses 

entre eles, seria “batizada” de “Rua Monte Castelo”. 

* Na sequência, esta rua seria transformada em “avenida” e então surgiria a “Avenida 

Monte Castelo”, a qual passaria a ser o caminho de saída da cidade para o município de 

Piracicaba. 

 

Os locais de concentração maior dos imigrantes 

no extenso município de “Santa Bárbara”, 

entre a cidade e sua zona rural 

* Santa Bárbara recebeu imigrantes de vários países e eles, chegando ao município, 

foram se concentrando em determinadas regiões, ficando assim instalados com suas 

famílias e conterrâneos, quase todos na zona rural: os portugueses – Olhos D´Água e 

Bom Retiro (o primeiro português que para a cidade veio foi Manoel Rodrigues 

Umbelino, por volta ainda de 1890); espanhóis – Olhos D´Água e Santo Antonio do 

Sapezeiro; norte-americanos, os sulistas daquela nação – Bom Retiro, Campo e arredores 



da cidade; italianos – Alambari, Posses, Invernada e Santo Antonio do Sapezeiro; 

alemães – a maioria na cidade. 

 

O português Manoel Rodrigues Umbelino e sua esposa Gertrudes Maria Camargo,  

“pioneiros” de seu país a chegarem em terras barbarenses 

 

* Mais imigrantes portugueses no Brasil – da “Família Araújo” - e que chegariam para 

se fixar nas terras barbarenses: na frente, sentados – Antonia Fantini Araújo (com a 

filhinha Terezinha Araújo no colo), o “patriarca” João Batista Araújo, a menina Efigênia 

Araújo, a “matriarca” Umbelina Araújo, Maria Defávari Araújo (com a filhinha Lurdes 

no colo); atrás, em pé – Antonio Araújo – Nenê, Adelaide Araújo, José de Campos, 

Piedade Araújo de Campos, João Araújo (de óculos) e José Maria de Araújo. 



A “Família Cillo” adquire um novo 

“Engenho” e o instala no “Sítio Boa Esperança” 

* Foi adquirido pela “Família Cillo” um novo engenho de cana (vindo da cidade de 

Sumaré) e imediatamente o mesmo foi colocado em funcionamento pelo filho Nicola de 

Cillo (no mesmo período, novas terras eram adquiridas, visando a expansão dos 

negócios, conforme o sonho do patriarca Francisco de Cillo). 

 

A origem da “Usina Furlan”, 

com a chegada ao município da Família de “Gio Batta Furlan ” 

26 de Maio/1910   

* A chegada da família do “patriarca” João Batista Furlan ao Brasil foi no ano de 1900, 

quando todos acabaram se fixando no município de Campinas, mas seria dez anos depois 

que se registraria a chegada efetiva da nova família de imigrantes italianos a Santa 

Bárbara, ocasião em que João Batista Furlan – que ficou conhecido como Gio Batta 

Furlan - e sua esposa Antonia Fagnoli Furlan, compraram, por 300 mil réis, a primeira 

área de terra, que era o chamado “Sítio Matão”, próximo do Alambari, com 4,28 

hectares, onde foi iniciada a produção de açúcar batido em engenho movido por tração 

animal e moendas de madeira.  

* Cinco anos mais tarde, com a morte de Gio Batta Furlan, que ocorreria em 1915, sua 

esposa, a viúva Antonia Fagnoli Furlan, continuaria a administrar os negócios da família, 

que cresceriam com o passar dos anos e para isso contou com os trabalhos dos próprios 

filhos, seis ao todo – Antonio, Fioravante, Pedro (Pierim), Ângelo (Angelim), Vitório e 

Nicolau.  



 

Chegaram a Santa Bárbara os “Furlan”, vindos de Treviso - Itália,  

com parada inicial da Família na cidade de Campinas 

* na foto, os filhos do “patriarca” João Batista Furlan – Gio Batta (já falecido, assim 

como o herdeiro Nicolau): começando da esquerda – Antonio Furlan, Pedro Furlan, 

Ângelo Furlan, Victório Furlan e Fioravante Furlan, vindo depois a “matriarca”, já viúva, 

Antonia Fagnoli Furlan; sentadas estão as esposas dos irmãos – Rosa, Joana, Maria, 

Hermínia e outra Maria; na frente, as crianças – Líria, Eduardo Furlan (no colo da mãe), 

Hermes Furlan, Leonor (no colo), Sebastião Furlan (no colo), Ofélia (no colo), Ricieri 

Furlan, Antonia (atrás), Dante Furlan (no colo), Batista Furlan e Antonieta (filha de 

Nicolau Furlan). 

 

E a família, inicialmente, iria cultivar  

a cana de açúcar 

 

Ano:   1911 



  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice-Prefeito é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice é Januario Domingues 

  

OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  TRIÊNIO   DE   1911/1912/1913 

Presidente - José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores - Januario Domingues 
(vice-presidente), Ezequiel Belton Pyles, Joaquim Azanha Galvão, Tenente Peregrino 
Oliveira Lino (vereador que também é o Prefeito Municipal) e Willian Walker Keese – 
conhecido por Guilherme Keese.   
 

 

* O secretário da Câmara Municipal é o maestro Lázaro Domingues, que lavrou esta 
ata, que vai com as assinaturas dos sete atuais vereadores: Tenente-Coronel José 
Gabriel de Oliveira e Souza, Januario Domingues, Ezequiel Belton Pyles (nas atas ele 
sempre assina Bento em vez de Belton), Peregrino de Oliveira Lino, Joaquim Azanha 
Galvão e Guilherme (Willian) Walker Keese. 
 



  * Conforme consta no “Regimento Interno” da Câmara, o Sr. 

Ezequiel Belton Pyles – Zeke Pyles, por ser o vereador mais velho, presidiu a sessão 

especial, quando foi eleito o Presidente do “Poder Legislativo” barbarense, que seguirá 

sendo o Coronel José Gabriel de Oliveira. 

 

Instalada na cidade a primeira coletoria de rendas: 

a “Coletoria Federal” 

Fevereiro/1911 

* Criação da “Coletoria de Rendas Federais”, tendo sido nomeado coletor o Capitão 

Inácio Caetano Leme e como escrivão Paulo Calvino. 

 

“Igreja Matriz” ganha de artista uma nova 

imagem da “Padroeira” Santa Bárbara 

18 de Fevereiro/1911 

* O escultor e pintor Joaquim Dutra, um piracicabano, entregou para a “Igreja Matriz de 

Santa Bárbara” a imagem da santa padroeira da igreja e da cidade, Santa Bárbara, 

esculpida em cedro. 



  

A “Igreja Matriz” do começo do Século 20 (externo e interno) 

 

Cônego Dom Guerra Leal funda um  

“Grêmio Dramático de Amadores” 

* Fundação na cidade de um “Grêmio Dramático” - de amadores -, por iniciativa do 

Cônego Dom Guerra Leal, pároco da “Igreja Matriz de Santa Bárbara” (o grêmio teve 

vida curta).  

 

Ano:   1912 
  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice-Prefeito é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

 



A  cidade tem mais uma coletoria de rendas instalada: 

a “Coletoria Estadual” 

* Criação da “Coletoria de Rendas do Estado”, tendo sido nomeado coletor José Jorge 

Maricato e como escrivão José Augusto de Camargo. 

                       O coletor estadual José Jorge Maricato     

* na sequência, os próximos coletores de rendas na cidade seriam: José da Rocha Leite – 

Juca Pio e Manoel Teixeira. 

 

“Igreja Matriz de Santa Bárbara” vai ganhar 

a sua “torre” 

08 de Fevereiro/1912 

* Iniciadas as obras de construção de torre na “Igreja Matriz de Santa Bárbara”, com a 

paróquia contando com contribuições financeiras de industriais, comerciantes e de 

outras pessoas da comunidade para a edificação da mesma. 

* Formou-se uma “Comissão Especial” para cuidar das obras, com as participações dos 

seguintes membros: presidente – Padre José Rodrigues Sanchez; tesoureiro – Coronel 

José Gabriel de Oliveira e Souza; mais Tenente Peregrino de Oliveira Lino, Joaquim 

Azanha Galvão, Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira, José da Rocha Leite e Major João 

Pedro de Toledo Martins (neto de Dona Margarida, a Fundadora). 



A torre sendo construída   

 

O “Largo da Matriz” passa a denominar-se 

“Praça Barão do Rio Branco”, 

a primeira praça da cidade 

Fevereiro/1912 

* Para homenagear o chanceler Juca Paranhos, o “patrono da diplomacia brasileira” 

(seu nome José Maria da Silva Paranhos Junior, o “Barão do Rio Branco” – falecido em 

10 de fevereiro deste ano), a municipalidade resolveu denominar a área central do 

“Largo da Matriz” (Igreja Matriz de Santa Bárbara) de “Praça Barão do Rio Branco”. 

Santa Bárbara passa a ter a sua “Praça Rio Branco”  

 

Morre  um grande mestre, um dos “pioneiros” da cidade: 

o Professor Inocêncio Maia 



15 de Abril/1912 

 * Ocorreu, em Campinas, onde estava residindo, o falecimento do 

grande mestre Inocêncio Augusto da Silveira Maia – ou simplesmente “Professor 

Inocêncio Maia” (58 anos) -, ele que, nascido na cidade de Bragança Paulista em 

20/08/1854, partira, já estando casado, para a Capital São Paulo, onde foi completar seus 

estudos e se formar professor aos 34 anos, após o que percorreu por várias cidades 

paulistas para lecionar, tendo adotado – a partir de 1876 - a nossa “Santa Bárbara dos 

Toledos” como sendo a cidade de seu coração, de gente bondosa e acolhedora, mas 

também ministrou suas aulas em escolas urbanas isoladas em sua Bragança Paulista, 

mais em Campinas, Piracicaba, Rio das Pedras, Botucatu e Jundiaí.  

* O Professor Inocêncio Maia se tornara um grande mestre do ensino, pois “fanatizou-

se” pelos livros, uma pessoa de vida humilde, de generoso coração e de invejável caráter, 

ele que chegava a comprar livros em Campinas para seus alunos barbarenses, pois na 

cidade não existia livraria, nada ganhava de lucro e sim tinha as despesas de viagens 

sempre por sua conta, além do cansaço, mas desejava que as crianças aprendessem bem, 

alunos como Ulysses de Oliveira Valente, José Gabriel de Oliveira e Souza, Antonio 

Pedroso, Antonio Teizen, Joaquim de Oliveira e Souza, José Bética e muitos outros que 

o tiveram como mestre nas salas de aulas, isso tudo antes da chegada do ano 1900.  

* Em Santa Bárbara, o Professor Inocêncio Maia ainda chegou a organizar uma 

“Corporação Musical Infantil” e uma grande “Orquestra da Igreja Matriz”, que por bons 

anos abrilhantou os festejos e as solenidades da “Paróquia”.  

* De terceiras núpcias, pois ficara duas vezes viúvo, teve Aurora Domingues (também 

viúva, filha do comerciante Januário Domingues) como sua nova esposa, que lhe deu 

três filhos: Zeno Domingues Maia e Zilda Domingues Maia (barbarenses) e Maria de 

Lourdes Maia, a caçula nascida em Campinas, para onde, por necessidade de bem criar 

seus filhos, mudou-se, permanecendo por lá até a sua passagem para a vida eterna.  



* Ele foi um “exímio educador”, modesto, culto e amigo de todos, este, o professor que 

intelectual e moralmente “construiu” em nossa terra, precisamente numa época em que 

a cidade barbarense mais carecia de idôneos e construtores mentais.  

* Pai de 13 filhos (dois, mais oito e mais três), de três casamentos, o Professor Inocêncio 

Maia foi um idealista que nasceu pobre e morreu pobre, mas uma pessoa rica 

intelectualmente e que glorificou a sua classe, a de “mestre”, ele que foi sepultado no 

Cemitério da Saudade, em Campinas.  

 

O Professor Inocêncio Maia emprestaria o seu nome para a segunda  

escola estadual da cidade logo nos anos iniciais da década de 1940 

 

Ano:   1913 
  Segue sendo o “Prefeito” da cidade 

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice-Prefeito é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice é Januario Domingues 

 



Na sessão camarária, foi autorizada a colocação de 

sarjetas e execução de calçada na “Praça Barão do Rio Branco” 

16 de Janeiro/1913 

* Praticamente após um ano de ser batizada de “Praça Barão do Rio Branco”, no trecho 

do entorno da “Igreja Matriz de Santa Bárbara” a Câmara Municipal, atendendo à 

indicação do vereador Januario Domingues, vice-presidente, autorizou a Prefeitura que 

proceda os serviços de colocação de sarjetas e execute também a construção de calçada 

em toda a sua extensão.  

 

Grupo francês dá início à construção da 

“Usina Açucareira Santa Bárbara”,  

a primeira do município 

22 de Fevereiro/1913 

* Instituição, em Assembléia realizada em São Paulo, da "Companhia de Estrada de 

Ferro e Agrícola de Santa Bárbara" - “Usina Santa Bárbara”, nova propriedade de um 

grupo de origem francesa, integrado pelos empresários Louis Lombard (que seria o 

diretor-gerente), Antonio C. Melchert, Gabriel Salles da Silva, Gabriel Dias da Silva, 

Teodoro Bento e Dr. Lins de Vasconcellos, aos quais se associou Theodoro Guilherme 

Redher, filho do até então o único dono da “Fazenda São Pedro”, o Major João 

Frederico Redher. 

* Meses depois, em setembro, se verificaria o efetivo início da edificação dos barracões, 

sob a responsabilidade do engenheiro francês Gilbert Lescuver, com equipamentos 

importados da França, bem como a construção de linha férrea. E assim estava nascendo 

de forma efetiva e funcional a “pioneira” Usina de Açúcar no município barbarense, em 

setor rural, zona oeste, na “Fazenda São Pedro”.  

* Pouco depois da negociação feita, o Major João Frederico Redher deixaria a diretoria 

da usina que estava em construção e resolveu retornar para a Alemanha, onde moraria 

por alguns anos na cidade de Hamburgo, para em 1916, voltar ao Brasil, onde se fixaria 

desta vez em “Vila Americana”. 



 

* Eis o casal de alemães - Dona Carlota (Charlotte Auguste Dorothea Lohase) e o Major 

João Frederico Redher, este que em Santa Bárbara foi fazendeiro, dono de engenho, 

usineiro, Intendente Municipal (o mesmo que Prefeito) e vereador – num período de 37 

anos - e que, posterior a tudo isso, ao retornar da Alemanha, iria morar em Vila 

Americana.  

 

A primeira “Escola Estadual” da cidade, com “curso primário”: 

a futura “Escola José Gabriel de Oliveira” 

11 de março/1913         

 Desafio vencido: com a criação (em 19/02, por Decreto Estadual), da primeira 

“Escola Estadual” da cidade, denominada de “Grupo Escolar de Santa Bárbara”, bem no 

centro da cidade, na Rua Prudente de Moraes (mais adiante “Avenida de Cillo”, n° 67), 

esquina com a Rua 15 de Novembro, tendo como seu primeiro diretor o Professor 

Hipólito Álvares Cruz. 

* O início das aulas se daria dias depois, em 25 de março, e sua inauguração oficial, com 

solenidades simples, seria logo em seguida, em 29 de março. 

* Ao grupo escolar estadual foram anexadas as 6 escolas existentes na cidade, todas 

elas regidas, de forma isolada, pelos próprios professores, que são: Antonio de Arruda 

Ribeiro, José Beneditco Dutra, Lafaiete Alves Pinto, Elizabeth Ellis de Oliveira, Laura 

Emmie Pyles e Maria Benedita de Assis.  



       A Professora Laura Emmie Pyles  

 

Ao fundo: as obras quase concluídas do “pioneiro” Grupo Escolar Estadual da cidade 

(na foto, pode ser vista parte do centro da pequena Santa Bárbara) 



 

Obras concluídas e o prédio à espera de sua inauguração 

* Os primeiros funcionários nomeados são: José Vicente de Oliveira, Joaquim Francisco 

Franco e Aurora Domingues Maia. 

 

Entre os professores da “pioneira” escola estadual da cidade, são identificados:  

em pé – Antonio de Arruda Ribeiro (o primeiro da esquerda), José Benedicto Dutra  

(é o terceiro); sentadas – Laura Emmie Pyles (é a segunda, da esquerda) 

* Bem mais adiante, com a criação da segunda escola estadual, o pioneiro 

estabelecimento oficial de ensino da cidade passaria a ser identificado pelos barbarenses 

de “Grupo Velho” ou “Grupo de Baixo”.  



 

O prédio do “Grupo Escolar, o “pioneiro” da cidade, na Rua Prudente de Moraes  

(este trecho, bem mais adiante, mudaria sua denominação para “Avenida de Cillo”) 

 

* Desde o ano 1902, portanto antes da criação desta escola pelo “Governo Estadual”, 

os alunos de Santa Bárbara tinham suas aulas nas chamadas “Escolas Isoladas”, 

instaladas e dirigidas por professores e professoras, entre os quais lecionavam 

Inocêncio Maia, Justino Francisco Soares, José Benedicto Dutra, Antonio de Arruda 

Ribeiro, Laura Emmie Pyles, Elizabeth Ellis de Oliveira, Ernestina Claudina de Castro e 

outros. 

 

O início dos serviços de “telefonia” na cidade 

13 de Agosto/1913     

* Conforme Decreto nº 2.411, assinado pelo Presidente da República, Rodrigues Alves, 

foi concedida - para exploração da rede - a primeira linha telefônica regular ao Capitão 

Joaquim Veríssimo de Oliveira, ligando Santa Bárbara a Campinas e a Piracicaba (ele, 

que já havia instalado em 11 de maio passado uma “mesa telefônica” na “Praça 

Central”, iria operar a telefonia na cidade até o ano de 1930). 



                             

O Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

 

Ano:   1914 
A cidade tem seu segundo “Prefeito Municipal”:  

ele é o Tenente-Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza,  

que já foi vereador e presidente da Câmara,  

além de “Intendente Municipal” 

e o Vice-Prefeito é Joaquim Azanha Galvão  

15 de Janeiro/1914     



         Assumiu como Prefeito Municipal o Tenente- 

Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza (ele ficaria no cargo por um longo período, até 

o final de 1928). 

 

O agora ex-Prefeito Tenente Peregrino de Oliveira Lino  

volta a ser o presidente da “Câmara Municipal” 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

05 de Fevereiro/1914     

* Continua como antes na política barbarense: quase sempre são os mesmos os 

comandantes da cidade, que seguem fazendo um verdadeiro revezamento. Assim, 

quem estava no cargo de Prefeito Municipal (e antes “Intendente”, que significa a 

mesma função), que é o Tenente Peregrino de Oliveira Lino, agora passa a ser, 

novamente, o presidente da Câmara Municipal barbarense. 

 O Tenente Peregrino de Oliveira Lino novamente na presidência da 

“Câmara Municipal” barbarense (foi ele mesmo que, estando como “Intendente 

Municipal” em janeiro de 1907, havia se tornado o primeiro “Prefeito Municipal” da 

história barbarense e que agora volta a comandar o “Poder Legislativo” da cidade). 



 

OS   06  VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO: TRIÊNIO   DE  1914/1915/1916     

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Joaquim Azanha 
Galvão, Coronel José Gabriel Oliveira e Souza (vereador que também é o novo 
Prefeito da cidade), João Ferraz de Campos, Januario Domingues e Ezequiel Belton 
Pyles.  

 

A iluminação da cidade:  

lampiões a querosene 

 

Bem no canto esquerdo, o poste do “lampião”,  

instalado na Rua Floriano Peixoto 



 

Luz precária na cidade barbarense:  

a iluminação era na base dos lampiões a querosene  

(Tonico Fão, o funcionário municipal responsável pela sua manutenção) 

 

Mais uma “Fábrica de Implementos Agrícolas” da cidade: 

a dos “Irmãos Materazzo” 

03 de Maio/1914 

* Inauguração, em área central da cidade, da empresa “Humberto Materazzo & Irmão”, 

fundada pelos irmãos Humberto e José Materazzo, atuando na fabricação e também nos 

reparos de arados, troles e instrumentos agrícolas em geral. 

* Mais adiante, com o aumento de sócios em 1945, a denominação da empresa passaria 

a ser a de “Humberto Materazzo & Cia”. 



 

A empresa “Indústrias de Máquinas Agrícolas H.M.C. – Humberto Materazzo & Cia.”,  

na baixada da Rua Floriano Peixoto (a “Rua do Meio” ou a “Rua Estreita”) 

   A família dos “Materazzo” em SB 

 

A primeira grande indústria do município:  

inauguração oficial da “Usina Santa Bárbara”, 

na “Fazenda São Pedro”, agora de propriedade de 

grupo francês e de um dos filhos do patriarca “Redher” 

25 de Julho/1914     



 

* Inauguração no município da primeira “Usina Açucareira”, denominada de “Usina 

Santa Bárbara”, grande construção edificada nas terras da “Fazenda São Pedro”, que até 

pouco tempo eram de propriedade unicamente da Família “Redher”, do patriarca Major 

João Frederico Redher, sendo que continua no local, tendo se associado ao grupo de 

franceses (os novos donos) apenas o filho Theodoro Guilherme Redher, o vice-

presidente da empresa (o presidente é o Dr. Lins de Vasconcellos). 

 

A indústria – eis a “Usina Santa Bárbara”  

* O início de sua construção foi em setembro de 1913 e agora entra em operação em 

Santa Bárbara. 



  

 

A “Companhia” usineira já estava providenciando a linha férrea para o transporte  

da cana cortada na “Fazenda São Pedro”, a sede da empresa,  

assim como nas demais fazendas a ela pertencentes 



 

Funcionários graduados da nova “Usina Santa Bárbara”: 

* na frente, sentados – Mário Dedini (que mais adiante seria o “Comendador” Mário 

Dedini em sua futura empresa “Dedini”, em Piracicaba), Appolinário Costa, Gilbert 

Lescuver (engenheiro francês responsável pela edificação da obra do prédio da 

empresa), Antonio C. e Antonio Lins Ribeiro Guimarães (que viria a ser o presidente e 

futuro “patrono” do clube que estava prestes a ser fundado na cidade, o União Agrícola 

Barbarense F.C.); atrás, em pé – Augusto Nevoni, João Tortelli, Domingos Q. Pacheco, 

Manuel Costa, João F. Martins e Francisco Toledo Piza. 

 



 *  O Eng° Gilbert Lescuver, francês que foi o 

responsável pela edificação da “Usina Santa Bárbara”, enquanto trabalhou na 

Companhia, fixou sua moradia na “Fazenda São Pedro”. 

 

O corte da cana na lavoura 



 

Os trens da “Usina Santa Bárbara” (“Maria Fumaça”)  

puxando a cana produzida em suas fazendas 

 

O primeiro clube de futebol da cidade a ser “Federado” 

e seu campo em área central: surge o União Barbarense 

22 de Novembro/1914      

                        * Fundação na cidade, por iniciativa de um grupo 

formado por 25 homens, de clube esportivo, denominado de "União Foot-Ball Club", 

como se vê nas iniciais da bandeira – U.F.C., sendo o “pioneiro” a elaborar “Estatutos” 

para nortear suas atividades esportivas. 

* Foi eleito, na mesma data, José Augusto de Camargo como o primeiro presidente da 

Diretoria Executiva, ele que tomaria posse oficial em reunião que aconteceria no mês 

seguinte, no dia 13 de dezembro, juntamente com os demais dirigentes: vice-presidente 

– Professor José Benedicto Dutra; 1° secretário – Sábato Ronsini; 2° secretário – José 

Jacintho Ribeiro; tesoureiro – maestro Lázaro Domingues; cobrador – Carlos Martins; 1° 

capitão – Roberto Pyles; 2° capitão – Antonio Martins Cruz; diretor esportivo – Capitão 

Manoel Caetano.  



  

Entre os 25 fundadores do União, está Amadeu Tortelli,  

o único presente como jogador no time principal,  

como mostra a foto de uma formação futura, de quatro anos adiante (1918) 

* em pé - Dante Tortelli (o primeiro da esquerda, portando a bandeira inicial do clube, 

aparecendo as iniciais da denominação primitiva – U.F.C.), seguido dos jogadores 

Rufino Rodrigues, o goleiro Theodoro Batalha e Minguta Rodrigues; ajoelhados, na fila 

do meio – José Cruz, Oscar Pacheco e Benedito Lopes Teixeira; na frente, sentados, os 

atacantes – Antonio Cruz, Palmiro Pedroso, Pedro Pedroso (com a bola), Amadeu 

Tortelli (um dos fundadores do União) e Antonio Pedroso. 

* Alguns anos mais tarde, o União Futebol Clube seria o pioneiro clube de futebol do 

município também a ser filiado à “A.P.E.A. – Associação Paulista de Esportes Atléticos” 

(mais adiante, esta entidade passaria a ser a “Federação Paulista de Futebol”).  

* De início, o União tem seu campo de futebol (aberto, sem muros) no centro da cidade, 

localizado um pouco acima do “Cemitério Central”, área que seria desocupada logo em 

1916 para a construção de nova “Estação de Trem”; depois passaria a jogar no chamado 

“Largo São Benedito”, em área um pouco mais acima, no sentido para a “Praça Central”, 

entre as ruas Joaquim de Oliveira, José Bonifácio, Dona Margarida e Santa Bárbara 

(neste “Largo”, para a sua transformação em campo de futebol precisou ser desativado 

o “Santo Cruzeiro”, que anteriormente se encontrava no “Largo da Matriz de Santa 

Bárbara”). A referida área também abrigava a “Capela de São Benedito”. 

* O novo time da cidade, o União F.C., se utilizaria desta área até a inauguração de seu 

campo próprio, a partir de maio de 1921. 



* O União mudaria sua denominação por algumas vezes e, a partir de 

04/07/1920, o clube teria a sua denominação definitiva de “União Agrícola Barbarense 

Futebol Clube”.  

* Antes do União, a cidade teve, em 1906, o time do “Barbarense” (desativado alguns 

anos depois); em 1907, teve o “7 de Setembro F.C.” (este, que mais adiante, iria fazer 

fusão com o próprio União) e também o “XV de Novembro” (este que havia sido 

transferido para Piracicaba - em 1913 - a partir de quando surgiu o XV piracicabano); 

Santa Bárbara teve outros times, como o “Progresso Barbarense” (em 1908) e ainda o 

“Clube Athético União Barbarense” (em 1913). 

 

A cidade tem sua cerveja caseira, da marca “Leão”: 

fabricação de Pedrinho Tortelli 

* O comerciante Pedro Tortelli, com seu armazém e fábrica instalados na Rua 15 de 

Novembro, no centro da cidade, colocou no mercado a cerveja “Leão”, de sua própria 

fabricação (a cerveja não perduraria por muito tempo e deixaria de ser produzida). 

 

Ano:   1915 

  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o agora Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, o presidente é  

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino  

e o Vice-Presidente é Joaquim Azanha Galvão 



A “Câmara Municipal” passa a ser comandada  

por “Procurador Interino” 

 * O Governo do Estado procedeu a nomeação do Sr. José Alexandre 
Cavalheiro de Barros como “Procurador Interino” da Câmara Municipal barbarense, 
não constando posse de vereadores neste período. 
 
* Depois de alguns meses, iria retornar à presidência do “Poder Legislativo” o Tenente 
Peregrino de Oliveira Lino.  
 
 

Empresa distribuidora de “energia elétrica” 

se instala no centro da cidade 

05 de Março/1915 

* Inauguração, com muita festa na cidade, de prédio construído ao lado do “Grupo 

Escolar de Santa Bárbara”, para ser a sede do “Escritório” da empresa “Rawlinson, 

Müller & Cia”, de Carioba/Vila Americana, que será a responsável pela distribuição de 

energia elétrica à cidade, energia gerada na “Usina Hidroelétrica de Cariobinha”, com o 

represamento da água do “Rio Atibaia”.  



 

* Prédio da empresa distribuidora de energia elétrica, construído na Rua Prudente de 

Moraes, ao lado do “Grupo Escolar Primário” (trecho a partir do qual no futuro passaria 

a ser denominado de Avenida de Cillo, no centro da cidade). 

* No novo prédio foram instalados os transformadores para o fornecimento da energia 

elétrica à Santa Bárbara, até então iluminada na base dos lampiões a querosene. 

 

 Na Câmara Municipal, volta a ser seu presidente 

o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

Maio/1915 

* O Sr. José Alexandre Cavalheiro de Barros exerceu por alguns meses o comando da 

Câmara Municipal barbarense como “Procurador Interino” (ele havia sido nomeado 

pelo “Governo Estadual”) e agora volta a ser presidente do “Poder Legislativo” o 

Tenente Peregrino de Oliveira Lino. 

 

Finalmente, a chegada da “luz elétrica” 

ao município barbarense 



03 de Maio/1915 

Desafio vencido:  nesta data, no começo da noite, aconteceu o ato solene de 

inauguração do “Serviço de Força e Luz” de Santa Bárbara, contratado por 20 anos junto 

à empresa elétrica  da “Rawlinson, Müller & Cia” (de Carioba - Vila Americana), tendo o 

seu diretor, Sr. Franz Müller, entregue oficialmente o serviço à Câmara Municipal, que 

volta a ser presidida pelo Tenente Peregrino de Oliveira Lino, e ao Prefeito Municipal, o 

Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza, sendo que na mesma noite, com as ruas 

centrais e o “Jardim Público” todo enfeitado e pela primeira vez todo iluminado, houve 

um magnífico concerto musical, com as apresentações das bandas “Corporação Musical 

União Barbarense” (Santa Bárbara) e “Corporação Operária de Carioba” (Vila Americana). 

* O dia festivo culminou com a realização de um “sarau dançante” (baile) e que foi até 

altas horas da madrugada, realizado no “Theatro Municipal”. 

  

 Prefeito José Gabriel de Oliveira 

comemora o “grande feito”. 

 

Ano:   1916 
  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Joaquim Azanha Galvão 

 



Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice-Presidente é Januario Domingues 

 

“Paróquia Santa Bárbara” vende 

o “Largo São Sebastião” para a municipalidade 

* Realizada uma negociação entre a igreja católica e a municipalidade, ocasião em que o 

“Capela de São Sebastião”, situada em uma área no “Largo São Sebastião”, pertencente 

à “Paróquia Santa Bárbara”, acabou sendo vendido à Prefeitura, que logo deu nova 

denominação ao local, passando a ser a “Praça Municipal”, situada na Rua João Lino, 

entre as ruas Santa Bárbara e Dona Margarida (a antiga Rua do Cruzeiro). 

 

Esta área, da “Capela de São Sebastião”, deixa de pertencer à igreja  

e passa para o poder da municipalidade, que logo construiria ali uma “praça pública” 

(na foto, a “Capela” já estava demolida) 

 

O Prefeito José Gabriel de Oliveira, 

forte comerciante da cidade 



 

* Eis o anúncio de sua loja, localizada atrás da “Igreja Matriz” (publicação do jornal “O 

Barbarense”, que existiu em tempos passados, foi desativado e agora voltou a circular 

desde julho/1916).  

 

Surge um novo jornal na cidade: 

“A Verdade” 

08 de Outubro/1916  

      

* Começou a circular na cidade mais um jornal, denominado de “A Verdade”, com 

direção de partido político, o “Partido Republicano Histórico de Santa Bárbara”, dirigido 

inicialmente por Henrique Faria e posteriormente, a partir de 20 de outubro de 1918, por 

Waldomiro Pierrotti, tendo como redator o jornalista e professor Antonio de Arruda 

Ribeiro (teve duração de quase quatro anos, até o final de maio de 1920). 

 



 Henrique Faria, diretor do jornal 

Waldomiro Pierrotti seria o diretor na sequência  

 

 

O jornal “A Verdade”  

também circularia na cidade por poucos anos 



Suspensa sessão da “Câmara Municipal” 

pela morte do vereador Ezequiel Belton Pyles  

na manhã do mesmo dia 

15 de Dezembro/1916 

* A “Câmara Municipal” chegou a dar início à sessão ordinária programada para esta 

data, mas, logo em seguida, resolveu suspender os trabalhos em virtude da chegada do 

anúncio pelo próprio presidente sobre o falecimento de um dos seis componentes da 

“Casa Legislativa”, ou seja, o passamento do vereador Ezequiel Belton Pyles (com sua 

morte, a Câmara passou a atuar com um a menos, ficando reduzida a cinco vereadores 

até o final da gestão, que praticamente estava em seu término). 

  

Ezequiel Belton Pyles, conhecido por Zeke Pyles, 

o vereador que faleceu em Santa Bárbara no exercício do cargo 

(e a casa onde ele morou no bairro rural Bom Retiro – “Fazenda Rochele”) 

 

Ano:   1917 



  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva  

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

OS   06  VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  TRIÊNIO  DE  1917/1918/1919     

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino, Joaquim Azanha Galvão (vice-
presidente), Coronel José Gabriel Oliveira e Souza (vereador que também é o Prefeito 
da cidade), Sebastião Paes Silva (vereador que também é o Vice-Prefeito), Capitão 
Willian Walker Keese – Guilherme Keese e Tenente Manoel de Góes (este havia sido 
eleito, mas só teve sua eleição reconhecida semanas depois da posse dos demais, que 
se daria em 15 de janeiro e a dele somente em 05 de fevereiro). 
 

 
 

O Tenente Manoel de Góes foi o segundo a assinar o livro de atas  
 

na sessão de sua posse como vereador eleito 
 
 

As sessões camarárias passarão a acontecer 
 

 uma vez por mês e sempre a cada dia 05 
 
15 de Janeiro/1917 
 



* Por sugestão do vereador – e também Prefeito da cidade – Coronel José Gabriel de 
Oliveira e Souza a partir de agora as sessões da Câmara Municipal barbarense passarão 
a ser realizadas a cada dia 05 e uma vez, apenas, por mês, exceto quando a data cair de 
domingo ou em feriado, o que levaria a reunião para o primeiro dia útil seguinte. 

 
 

Políticos influentes de Santa Bárbara 
  

 

Políticos barbarenses do “Partido Republicano Histórico” de Santa Bárbara: 

 

* sentados – Tenente Peregrino de Oliveira Lino (Presidente da Câmara de Vereadores), 

Coronel José Gabriel de Oliveira (Prefeito Municipal e também vereador ao mesmo 

tempo – isso é permitido), Joaquim Azanha Galvão (vereador Vice-Presidente da 

Câmara Municipal) e Sebastião Paes da Silva (também vereador e Vice-Prefeito); em 

pé, os “Juízes de Paz” - José de Oliveira Lino, Henrique Mário Faria e Joaquim Veríssimo 

de Oliveira (irmão do Prefeito José Gabriel de Oliveira). 

 

Mais uma “Estação de Trem”: 

agora mais próxima do centro histórico da cidade, 

a segunda do município barbarense,  

na baixada da Rua Dona Margarida 



14 de Julho/1917 

 

Em grande festa: a cidade de Santa Bárbara está em festa nesta data, pois entrou 

na “Estação” da “Companhia Paulista de Estradas de Ferro” o primeiro trem conduzindo 

passageiros, inaugurando o ramal e a nova estação da barbarense. 

 

* O povo barbarense acordou de madrugada com a festiva alvorada aos sons melodiosos 

da “Lira Republicana” (hino nacional). Às 9h24min, surgiu o primeiro trem, o M11, 

trazendo autoridades. O trem vinha todo enfeitado, com vistosas bandeiras e flores e à 

frente da máquina imponente Bandeira Nacional. Logo abaixo, um cartaz dizia:  

 



 
Salve a “Cia. Paulista” – Salve o dia 14 de julho de 1917 –  

“Salve Santa Bárbara” 
 

 
 

Autoridades presentes na festa da inauguração  

da “Estação da Paulista” 

 

* A construção do ramal havia sido iniciada em 1916. A linha férrea liga a cidade de Nova 

Odessa até Santa Bárbara, com a extensão de 13 quilômetros e 701 metros. 

 



 

Localização da Estação :  

Está distante a pouco mais de 91 km da “Estação da Luz”,  

da Capital São Paulo 

 

Esta é a segunda “Estação Ferroviária” (a central)  

no município barbarense 



 * A nova estação entra em operação 42 anos após a inauguração da primeira, a 

“Estação Santa Bárbara”, que depois passou para a nova cidade criada, Americana. 

                        

E lá vem mais um trem, trem noturno, que chega à nova “Estação de Santa Bárbara”,  

no centro histórico da cidade 

* O endereço inicial da nova estação em Santa Bárbara é a Rua Dona Margarida (bem 

mais adiante, seria aberta uma avenida em na frente à “Estação de Trem”, a qual 

passaria a ser seu novo endereço, a Avenida Tiradentes). Na mesma área, antes, havia 

sido ativado o primeiro campo de futebol do União, em seus primeiros anos de 

existência. 

* Com a nova “Estação” em funcionamento, a diretoria da “Usina Santa Bárbara” ligaria 

imediatamente a sua linha férrea – os trilhos - ao ramal da “Companhia Paulista de 

Estrada de Ferro” para poder transportas as sacas de açúcar a serem exportadas. 

  



 

Carregamento de sacas de açúcar na nova  

“Estação” de Santa Bárbara  

 

Linha de Troles dos sócios Leme e Domingues  

com destino a Piracicaba e vice-versa 

 



* Os sócios de transportes de passageiros que vêm operando na cidade e região, Sr. 

Júlio Leme e Sr. Manoel Domingues, diante da abertura da nova “Estação de Trens” na 

cidade, anunciam uma nova linha de troles, agora com destino à vizinha cidade de 

Piracicaba e de lá para cá. 

 

Incentivo para indústrias se instalarem na cidade: 

terreno gratuito! 

05 de Outubro/1917 

* Aprovado projeto que concede gratuitamente terreno, além de isenção de impostos, 

às indústrias ou empresas que pretendam se instalar na cidade, mas desde que 

contratem um grande número de operários (esta lei vigoraria até 1937). 

 

A “Igreja Matriz” da cidade, enfim, 

ganha a sua “torre” 

Dezembro/1917 

* Foi concluída a construção da “Torre” da “Igreja Matriz de Santa Bárbara”, no centro 

da cidade, na “Praça Barão de Rio Branco” (as obras demoraram mais de cinco anos, 

tendo sido iniciadas em fevereiro de 1912). 

                              



 

* Já com a sua torre, eis a “Igreja Matriz de Santa Bárbara”, que deu origem à cidade, 

terras de Dona Margarida, “A Fundadora”, e a praça localizada em seu entorno 

(construída em 1896), que recebeu a denominação de “Praça Barão do Rio Branco”.  

* A escadaria de alvenaria – em caracol – para a subida à torre da “Igreja Matriz” foi 

construída pelo imigrante alemão Ernesto Boerner, que escolheu Santa Bárbara para 

morar com sua família. 

 

Na zona sul do município, 

o “Casarão – Sede” da “Fazenda Galvão” 



 

Na zona rural de Santa Bárbara, eis o casarão - a sede - da “Fazenda Galvão”,  

da Família Azanha, os donos da área localizada na zona sul do município barbarense 

 

O engenho de propriedade de Joaquim Azanha Galvão,  

o “patriarca” da família 

 

Ano:   1918 

“SANTA BÁRBARA” CHEGA AO SEU 

 “CENTENÁRIO” DE FUNDAÇÃO 



  Segue sendo o “Prefeito” da cidade 

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

 

Vereador pede licença, que não foi concedida e ele se ausentaria  

das demais sessões, uma prática considerada  

como um “abandono” do cargo.  

Contrariado com a decisão, um outro vereador acabou  

se retirando da sessão e resignou-se de seu cargo 

05 de Outubro/1918 

* O vereador Tenente Manoel de Góes já vinha faltando das sessões da Câmara 

Municipal, até que ele, através de ofício enviado à mesa diretora do “Poder Legislativo”, 

resolveu fazer o seu pedido de licença por seis meses para poder tratar de assuntos de 

seus interesses fora da cidade, o que não foi indeferido, pois ele já estava 

definitivamente residindo em outro município. 

* A decisão da mesa diretora acabou por contrariar o vereador Capitão Guilherme 

Keese, que se resignou de seu cargo, se despediu, pediu para se constar em “ata” o seu 

ato e se retirou da sala de reuniões da Câmara para não mais retornar. Assim, a Câmara 

sofreu dois desfalques de uma só vez, caindo o número de seis para apenas quatro 

vereadores até o final da gestão. 



 Vereador Tenente Manoel de Góes 

Vereador Capitão William Walker Keese - Guilherme Keese  

 

E no ano do “Centenário de Fundação” da cidade,  

a ilustre visita do “Bispo Diocesano Auxiliar”, de Campinas,  

Dom Mamede da Silva Leite 



 

* Entre autoridades barbarenses e outras pessoas da comunidade local, em foto 

histórica, em frente da residência do Prefeito da cidade, o Coronel José Gabriel de 

Oliveira e Souza, está Dom Mamed, o Bispo Auxiliar da Diocese de Campinas (entre o 

bispo e o frade, estão o presidente da Câmara – Tenente Peregrino de Oliveira Lino e o 

Prefeito Coronel José Gabriel de Oliveira). 

* A casa do prefeito Gabriel de Oliveira se localiza bem no centro da cidade, na Rua 

Dona Margarida, esquina com a Rua General Osório. 

 



 
E o núcleo central de “Santa Bárbara”  

cresce pouco em tamanho (vista da Rua Monte Castelo) 

 

 

* No centro da cidade, sentido para a baixada da “Estação de Trem”: à esquerda, a Rua 

Santa Bárbara, à direita, a Rua Dona Margarida e, abaixo, a Rua Prudente de Moraes 

(onde futuramente se localizariam agências bancárias e lojas). 



 

O primeiro e único “Grupo Escolar Estadual” da cidade, na Rua Prudente de Moraes  

(futura “Avenida de Cillo”), no centro 

 

04 de Dezembro/1818 

Passados 100 anos  

da fundação da cidade 

  

O centro de “Santa Bárbara” veio se transformando  

e ganhava a cada tempo um novo visual  



  

A principal praça barbarense – “Praça Barão de Rio Branco”  

(ou apenas “Praça Rio Branco) 

 

E o entorno da “Igreja Matriz de Santa Bárbara” também se modifica 

 



Os setores mais fortes da agricultura  

do município “centenário” 

       

A cana de açúcar para as Usinas barbarenses                    A plantação de algodão                                                                 

 

A plantação de melancia para consumo interno e externo  

(a melancia de Santa Bárbara ganha fama) 

 

* A economia do município barbarense se robusteceu com o desempenho 

apresentado, desde os anos iniciais do novo século, pelas três usinas 

açucareiras em pleno progresso. É Santa Bárbara se fortalecendo no setor da 

agricultura, com o cultivo da cana de açúcar, do algodão (imigrantes norte-

americanos trouxeram para Santa Bárbara as sementes de algodão 

herbáceo, de fibra mais curta que o cultivado no nordeste brasileiro, porém 

bem mais produtivo) e da melancia (que dava em abundância e chegava a 

ser vendida para outras localidades, conhecida até no exterior, a famosa 

“Melancia Santa Bárbara”, produzidas em nossas terras a partir do 

cruzamento com outras variedades trazidas pelos norte-americanos, mas de 

incomparável sabor e muita doçura).    

 



Ano:   1919 

  Segue sendo o “Prefeito” da cidade 

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva 

  

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice é Joaquim Azanha Galvão 

 

Morre o “patriarca” da Família dos Cillos: 

Francisco de Cillo, que esperava pela instalação da sua “Usina” 

28 de Agosto/1919 

  * Ocorreu na cidade, na “Fazenda Boa Esperança”, 

o falecimento do pioneiro da “Família de Cillo”, o sonhador e batalhador Francisco de 

Cillo (63 anos – nascido em 12/12/1855), um imigrante italiano que deixou tudo bem 

alicerçado para seus nove filhos e a esposa Dona Rosa Mango de Cillo quanto ao sonho 

de poderem realizar grandes projetos industriais, após ter começado seus trabalhos em 



Santa Bárbara na produção de aguardente (caninha, a pinga), na lavoura e na criação de 

gados, até seus herdeiros chegarem num futuro breve à fabricação do açúcar em larga 

escala e depois do álcool em sua fazenda, onde seria estabelecida a “Usina de Cillos”.  

 

Anúncio de jornal:  

música no “Jardim Central”, 

com a “Corporação Musical União Barbarense” 

23 de Novembro/1919 

 

 
 

Ano:   1920 
  Segue sendo o “Prefeito” da cidade (“Chefe do Executivo”) 

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva 

 



Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice é Joaquim Azanha Galvão 

 

OS  06   VEREADORES  DA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:   TRIÊNIO   DE   1920/1921/1922 

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Joaquim Azanha 
Galvão (Vice-Presidente), José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que também é o 
Prefeito Municipal), Sebastião Paes da Silva (vereador que também é o Vice-Prefeito), 
Januario Domingues e José de Cillo.   
 
 

Meio de transportes na cidade: 

 
Os troles, criados pelos imigrantes americanos,  

para que o transporte de pessoas ficasse de forma mais cômoda 

 



 

  

A condução de famílias barbarenses por meio de troles ... 

 

Do  único “Grupo Escolar Estadual” da cidade, 

classe de alunos da Professora Juvelina de Oliveira 



  A Professora Juvelina de Oliveira 

 

No centro, sentada, a Professora Juvelina com seus alunos 

 

Surge, de fato, o primeiro “grupo teatral” na cidade: 

“Grêmio Dramático Filhos do Progresso” 



1° de Julho/1920 
* Fundação do primeiro grupo teatral da cidade, denominado de “Grêmio Dramático 

Filhos do Progresso”, com sede no centro, por iniciativa de amantes da arte, como 

Nelson Mattedi, Paulo Fagin, Manoel Teixeira, Joaquim Amaral, Ananias Haddad e outros 

(após alguns anos de atividades, o grupo seria desativado). 

* Bem mais adiante, este grupo “pioneiro” de teatro daria origem ao “Grêmio Dramático 

Santa Bárbara”, por iniciativa de Manoel Lyra.  

 

Os integrantes, os atores amadores: 

* na frente, sentados - Antonio Bento, João Zacarias, Manoel Françoso (de bigode), 

Antonio Machado, Ananias Haddad, Manoel Teixeira e Joaquim Benith (de óculos); em 

pé – Nelson Mettedi, Manoel Lyra – Nenê Lyra, Paulo Fagin, Antonio Cruz, Amazino de 

Carvalho, José Domingues Rodrigues, Manoel Jorge Maricato, João Cândido Ferraz, 

Joaquim Amaral e Fortunato Lyra Junior. 

 

O time de futebol do União ganha terreno para construir  

seu estádio, muda sua denominação e inclui o  

“Agrícola”, como gratidão aos doadores da “Usina Santa Bárbara” 

04 de Julho/1920 
* O clube de futebol do União se reestrutura após eleger uma nova diretoria, ganha da 

“Usina Santa Bárbara” (do grupo francês) uma área de terra para a construção de seu 



estádio nos altos da Rua 13 de Maio, muda sua denominação para “União Agrícola 

Barbarense Futebol Clube” e pela primeira vez imprime os seus “Estatutos Sociais”, ora 

reformados. 

 

A nova diretoria “revolucionária” do União A.B.F.C.: 

* começando da esquerda – José Domingues Rodrigues (1° Secretário), Aristides Bueno 

de Oliveira (2° Secretário), Calil Baruque (1° Tesoureiro), o presidente Antonio Lins 

Ribeiro Guimarães, o vice-presidente Antonio Ferreira da Silva e Sebastião Franchi (2° 

Tesoureiro). 



 

A “Companhia Industrial e AGRÍCOLA de Santa Bárbara” 

(Usina Santa Bárbara) 

fez a doação de terras ao clube alvinegro do agora “União Agrícola” 

 

Uma formação do time alvinegro do União Agrícola Barbarense: 

* ajoelhados – Minguta Rodrigues, Quinzote Caetano de Castro, Quim Caetano, o 

goleiro Alécio Biondi e Delfino; sentados, à frente – Rufino Rodrigues (praticamente 

escondido), Zé da Silva (de gorrinho), Antonio Pedroso, Jorge Juventino, Pedro Acácio e 

Nenê Calvino. 

 

Grande reforma projetada para a  

“Igreja Matriz” da cidade 



                                                           

Com a chegada do Padre Henrique Nicopelli, começam as obras de reforma  

(o Padre Nicopelli havia assumido como pároco no mês passado, dia 15 de junho) 

  

O Padre Henrique Nicopelli ao lado do  

Prefeito barbarense, o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 



 

Ano:   1921 
  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito é Sebastião Paes da Silva 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice é Joaquim Azanha Galvão 

 

A “Câmara Municipal” autoriza  

reparos no “Matadouro” 

* Por apresentar vários problemas em seu funcionamento, o “Matadouro Municipal” 

teve que passar por reformas, obra que havia recebido a aprovação por parte dos 

vereadores para a sua execução. 

* No local, o abate é de bovinos e suínos, para o atendimento aos açougues existentes 

na cidade. 

 

O primeiro “Estádio de Futebol” no município 

construído nos altos da Rua 13 de Maio: 

a “Praça de Esportes” do União Agrícola Barbarense F.C.,  

em área de terra doada pela “Usina Santa Bárbara” 

22 de maio/1921 



Desafio vencido:  com a inauguração da “Praça de Esportes” (estádio de futebol) 

do “União Agrícola Barbarense Futebol Clube”, nos altos da Rua 13 de Maio, na futura 

Vila Aparecida, zona oeste, sendo que o jogo inaugural do estádio foi entre o time 

principal do União contra o Concórdia, da cidade de Campinas, com a vitória dos 

barbarenses pelo placar de 3 gols a um.  

* Antes de seu estádio próprio, o União jogava em campos existentes no centro da 

cidade, primeiramente um pouco acima do “Cemitério Central”, em área desocupada 

em 1916 para a construção da “Estação de Trem” e depois no chamado “Largo São 

Benedito”, um pouco mais acima, no sentido da “Praça Central”, onde, em seguida, 

começariam as obras de construção do prédio da primeira fábrica de fiação e tecelagem 

da cidade.  

 

O União Agrícola Barbarense Futebol Clube já com a definição 

de suas cores adotadas oficialmente – em preto e branco e sua nova denominação: 

* em pé – o diretor Benedito Lopes Teixeira, seguido dos jogadores Minguta Rodrigues, 

João Gusmão, o goleiro Theodoro Batalha, Oscar Pacheco, Antonio Cruz, Paulo Fagin e 

o bandeirinha João Bráulio (auxiliar de arbitragem); ajoelhados – Quim Caetano, Pedro 

Pedroso, Amadeu Tortelli, Antonio Pedroso e Zé Germano Murbach. 



 

O estádio próprio do União Agrícola Barbarense F.C. 

* Mais adiante, em dezembro/1938, o estádio unionista receberia a denominação de 

“Antonio Lins Ribeiro Guimarães”, presidente que se tornaria o seu “patrono”. 

 

* Antonio Guimarães foi quem mais batalhou junto à companhia da Usina Santa 

Bárbara para conseguir a área de terra para a construção do estádio do União, ele que, 



na foto, está com sua família, em sua residência no centro da cidade, em frente ao 

“Grupo Escolar de Santa Bárbara”:  

* na frente – ao lado do cachorro Sultão estão a mãe do presidente unionista - Ana 

Barreto Ribeiro Guimarães - vó Nanú, a sogra do presidente – Maria Pureza de Camargo 

– vó Mariquinha, a esposa do presidente – Professora Afrina Silveira Guimarães (com a 

filhinha Maria do Carmo no colo) e ele – Antonio Lins Ribeiro Guimarães; atrás – a 

cunhada do presidente – Áurea Silveira e o irmão do presidente – José Guimarães (o 

último, à direita, é amigo da família). 

 

O estádio unionista da década de 1950 

 

Aspecto atual do estádio unionista, sempre o principal da cidade barbarense  

(com o tempo, a casa unionista passaria por várias transformações) 

 



Na Rua João Lino, esquina com a Rua 15 de Novembro: 

a “Fábrica de Arados e Vehiculos Mattedi” 

 * O industrial austríaco (depois 

italiano, na unificação do reino) Francisco Mattedi, com a esposa Cesira Cantarini e os 

três filhos, todos barbarenses – Marina e Francisco Nelson (sentados ao lado da mãe) e 

José Mattedi (em pé).  



  

  

O proprietário Francisco Mattedi, seus familiares e funcionários  

no interior da oficina, localizada no centro da cidade 

 

Isenção de impostos para o 

“botequim” (bar) do campo do União 



06 de Junho/1921 

* Dias depois da inauguração do estádio – campo de futebol – do União Agrícola 

Barbarense, foi aprovado o pedido de isenção de impostos feito pelo presidente do 

clube, o pernambucano Antonio Lins Ribeiro Guimarães, para o “botequim” (bar) que na 

sequência seria instalado nas dependências unionistas. 

 

O início da vida civil da 

“Igreja Presbiteriana” em Santa Bárbara 

16 de Agosto/1921 

* Foi solicitada junto aos poderes competentes a organização oficial da “Igreja 

Presbiteriana” em Santa Bárbara, marcando-se com esta medida o início da “vida civil” 

da comunidade. 

 

Uma farmácia grande, no centro da cidade, 

na Rua 15 de Novembro 

 

Eis a “Farmácia Santa Eliza”, atendendo a população barbarense bem na esquina da  

Rua 15 de Novembro com a Rua General Osório, no centro 

 

Ano:   1922 



  Segue sendo o “Prefeito” da cidade  

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

e o Vice-Prefeito agora é Januario Domingues 

 

Na Câmara Municipal, segue sendo presidente 

 o Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

e o Vice é Joaquim Azanha Galvão 

 

Novo comando: 

Coronel Luiz Alves de Almeida compra as ações 

de “Grupo Francês” e é o novo dono da  

“Usina Santa Bárbara” 

 * Após ter comprado as ações da empresa, 

juntamente com o sócio Dr. Frederico de Souza Queiroz, assumiu a presidência da 



“Usina Santa Bárbara” (“Companhia de Estrada de Ferro e Agrícola de Santa Bárbara”) o 

Coronel Luiz Alves de Almeida, que tem sua residência na Capital São Paulo. 

* A empresa usineira era de grupo francês, que tinha um membro da “Família Redher” 

como sócio, Theodoro Guilherme Redher, um dos filhos do “pioneiro” João Frederico 

Redher, que havia deixado a sociedade bem antes. Um dos franceses, o Louis Lombard, 

continuaria na empresa junto ao Coronel Luiz Alves por mais um tempo, enquanto que o 

Dr. Frederico de Souza Queiroz assumiu o cargo de diretor-gerente da “Companhia”. 

 

Instalada por um grupo de empresários da cidade 

a pioneira fábrica barbarense de “fiação e tecelagem”  

05 de Julho de 1922 

* Criação da primeira empresa de fiação e tecelagem da cidade, denominada de 

“Companhia Industrial de Santa Bárbara” (fábrica de algodão), localizada no “Largo São 

Benedito”, um espaço que primeiramente sediou a “Capela de São Benedito” e o 

“Cruzeiro” e depois serviu como campo de futebol do União Agrícola Barbarense (há 

pouco tempo  desativado – o segundo campo que teve o time unionista), área situada 

na Rua 7 de Setembro (mais adiante Rua Joaquim de Oliveira), centro, tendo a empresa 

como seus fundadores: Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza (presidente), seu irmão 

Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza, Tenente Peregrino de Oliveira Lino 

(vice-presidente), Sábato Ronsini (diretor-gerente), Alvimar de Magalhães Castro (vice 

diretor-gerente), Attílio Corezzi (diretor-técnico), José Basso, José Bueno Quirino, Calil 

Baruque, Joaquim Azanha Galvão, Sebastião Franchi, Thomas Alonso Keese e Alfredo 

Maluf.  

 

Localização da fábrica de algodão: Rua 7 de Setembro, no “Largo São Benedito” 



                 

  Os teares da grande fábrica 

Uma grande tecelagem foi instalada em área central da cidade:  

saiu do local o campo de futebol do União Agrícola Barbarense,  

cedendo o espaço para a “Companhia Industrial de Santa Bárbara” 



 

 

Em foto do ano 1928, eis os funcionários da tecelagem “pioneira”  

das instaladas em Santa Bárbara 

 

A “Estação de Trem” na divisa com Piracicaba: 

construída no “Caiuby”, em terras  piracicabanas,  

que depois seriam anexadas a Santa Bárbara 

29 de Julho de 1922 



 

* Inauguração de nova estação ferroviária na região Santa Bárbara - Piracicaba, com o 

ramal sendo estendido até a divisa dos dois municípios e que foi denominada de 

“Estação Caiuby”. 

* Na verdade, quando da inauguração desta nova “Estação”, a localidade que seria 

identificada como “Caiuby”, possuía uma área total de 400 alqueires, terras 

pertencentes de forma oficial ao município de Piracicaba. 

* A “Estação” foi construída pelo Governo Estadual na margem esquerda do “Ribeirão 

Alambari” (linha de divisa de municípios), porém do lado de Piracicaba, em terras 

doadas pelo sitiante Sr. Antonio Angolini. 



 

Antonio Angolini: o doador da área para o governo construir 

a “Estação de Caiubi” 

 * Na margem direita do “Ribeirão Alambari”, está localizado o chamado bairro “dos 

Barbosas”, pertencente a Santa Bárbara (somente após a inauguração da “Estação de 

Trem” é que a localidade passaria a ser identificada de forma e definitiva como bairro do 

“Caiubi”). 

* No final do ano de 1938 é que “Caiuby” (“ou Caiubi”) seria anexado pelo Governo 

Estadual ao município barbarense, portanto, deixando de ser integrante do “Distrito de 

Tupi” - município de Piracicaba. 

 

E os barbarenses passam a contar com trem  

até Piracicaba 

29 de Julho/1922 

* Aberto ao tráfego na região mais um trecho do ramal ferroviário da “Companhia 

Paulista”, que finalmente foi prolongado até o seu ponto final inicialmente projetado, ou 

seja, da “Estação de Santa Bárbara” até a nova “Estação de Piracicaba”. 
 



  

 Ligação do ramal ferroviário de Santa Bárbara...             ...  até Piracicaba 

 

Família de imigrantes vindos dos E.U.A.,  

fixada inicialmente na zona rural: os “Mac Knight” 
  

 

 

Família de imigrantes dos Estados Unidos da América: os “Mac Knight”,  

residentes no “Bom Retiro”, zona rural barbarense 

 

Ano:   1923 



O Prefeito da cidade segue sendo José Gabriel de Oliveira e Souza  

 

e o Vice-Prefeito é Januario Domingues 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Peregrino de Oliveira Lino e o Vice é Joaquim Azanha Galvão 

 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  TRIÊNIO   DE  1923/1924/1925 

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Joaquim Azanha 
Galvão (vice-presidente), José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que também é o 
Prefeito Municipal), Januário Domingues (vereador que também é o Vice-Prefeito), 
Sebastião Paes da Silva e José de Cillo, conforme consta em ata lavrada pelo Secretário 
da Câmara Municipal, o Sr. Octávio Octaviano Trombi. 
  

 

* Nesta página do livro de “atas” (começo do ano 1923) da Câmara Municipal, eis as 

assinaturas dos seis vereadores da atual legislatura em Santa Bárbara: o primeiro a 

assinar foi o presidente Peregrino de Oliveira Lino, seguido por Januario Domingues, 

José de Cillo, José Gabriel de Oliveira e Souza, Joaquim Azanha Galvão e, embaixo, 

Sebastião Paes da Silva. 

 

E vem mais um jornal de curta duração na cidade: 

“A Tribuna” 



25 de Dezembro/1923 

* Começou a circular mais um jornal na cidade, denominado de “A Tribuna”, sob a 

direção de Afonso Celso Ferreira Neves, tendo como redatores o Professor Antonio de 

Arruda Ribeiro e Medardo Ferreira Neves (outro que durou pouco, até setembro do ano 

seguinte). 

 

Um jornal ainda novo, ano 1, edição do ano seguinte ao de sua fundação 

(datado de 27 de janeiro/1924) 

 

Uma nova edição do jornal “A Tribuna”  

(datado de 15 de junho/1924) 

 

Ano:   1924 

O Prefeito da cidade segue sendo José Gabriel de Oliveira e Souza  

 

e o Vice-Prefeito agora é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Peregrino de Oliveira Lino e o Vice agora é Januario Domingues 

  



O falecimento de um grande homem 
 

e grande “médico regional”: Dr. Cícero Jones 
19 de Fevereiro/1924 

            * Ocorreu o falecimento do Dr. Cícero Jones, grande 

médico para Santa Bárbara, Americana e região, ele que, inclusive, ensinou às senhoras 

parteiras noções de obstetrícia e higiene, bem como ensinou a chamada “medicina 

caseira” à base de ervas do campo; também - e por muitas vezes - levava doentes para 

sua própria casa para tratamentos, principalmente crianças, que eram entregues aos 

cuidados de sua própria esposa.  

* Lutou muito, ao lado de seu inseparável companheiro Antonio Lobo, pela 

“emancipação político-administrativa” da futura cidade de Americana (fato que se 

concretizaria meses depois de seu falecimento).  

* O Dr. Cícero Jones, que foi casado com Mary e - depois de viúvo - com Martha, duas 

irmãs da família Norris, embora tivesse lutado pela emancipação de Americana como 

cidade, teve seu corpo sepultado em terras barbarenses, no “Cemitério do Campo – dos 

Americanos”, no bairro do “Campo”. 

 
 

A morte do fazendeiro e ex-“Intendente Municipal” (Prefeito): 
 

Major João Frederico Redher 
 

02 de Maio/1924 



                 * Ocorreu o falecimento, na vizinha Americana, do 

ex-“Intendente Municipal” de Santa Bárbara (Prefeito), o alemão Major João Frederico 

Redher (88 anos – havia nascido na Alemanha em 10/01/1836), ele que foi uma pessoa – 

empresário e político - de grande importância na vida da coletividade barbarense (ele 

foi o dono da “Fazenda São Pedro” até a construção da “Usina Santa Bárbara” - usina de 

açúcar - nas terras por ele vendidas a um grupo de empresários franceses).  

 

* João Frederico Redher exerceu os cargos públicos de “Intendente Municipal” e de 

vereador. Foi casado com a Sra. Charlotte (Carlota) Auguste Dorothea Lohse Redher. 

 
 

A “Estação de Trem” na divisa com Nova Odessa: 
  

na Fazenda Boa Esperança, a sede da futura “Usina de Cillos” 

 

1° de Outubro/1924 

 
 



* Inauguração de mais uma estação ferroviária no município barbarense, a nova 

“Estação de Cillos”, localizada na Fazenda Boa Esperança, sede da futura “Usina 

Açucareira de Cillos”. 

 

 
 

A nova estação já vinha sendo usada pelos barbarenses desde o dia 26 de agosto,  

quando a ferrovia havia sido aberta ao tráfego dos trens 

 

Ano:   1925 

O Prefeito da cidade segue sendo José Gabriel de Oliveira e Souza  

 

e o Vice-Prefeito segue sendo Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Peregrino de Oliveira Lino e o Vice segue sendo Januario Domingues 

  

 

Na “Usina Santa Bárbara” a atração é  

um novo “casarão” 



 

Uma atração: a nova “casa grande” ou o “casarão” da “Fazenda São Pedro”,  

construída pelo Coronel Luiz Alves de Almeida  

            O empresário “usineiro” Coronel Luiz Alves de Almeida,  

            o presidente da “Usina Santa Bárbara”. 

 

A chegada da Família Sans, de “José J. Sans”: 

inicialmente a instalação de comércio (hotel) 

e depois de indústria (fábrica de arados e implementos agrícolas) 



  

 
* Fundação em área do centro da cidade de fábrica de arados, denominada de 

“Máquinas Agrícolas Sans" – “Indústria José J. Sans S. A.”, fundada por José João Sans, 



outra empresa de grande porte, uma das gigantes brasileiras no seu ramo, instalada bem 

no centro da cidade, na Rua Marechal “Floriano Peixoto” (a “Rua do Meio”).  

* Antes, José J. Sans foi proprietário de um “Hotel”, o primeiro ramo comercial da família 

Sans em sua chegada a Santa Bárbara, que se verificou em agosto/1923 (inicialmente foi 

“Hotel do Bosco”, de propriedade de José Bezerra). 

                                     ]  

*O “patriarca” da Família Sans: José João Sans (casado com Dona Antonia Suzigan 

Sans), casal que onze filhos nascidos em Limeira, que são: Antonio Sans, Josepha - Pina, 

Luiz, Ângelo Sans (que viria a ser Prefeito de Santa Bárbara), Maria, Eduardo, Pedro, 

Thereza, Virgínia, Alberto e Xisto Sans – Carijó, este que chegou a Santa Bárbara com 

apenas alguns meses de vida e que viria a ser por duas gestões presidente do União 

Agrícola Barbarense Futebol Clube. Depois mais dois filhos, os barbarenses Flora Sans e 

Flávio Sans, completando-se 13 filhos.  

     

    Produtos produzidos pela “Sans”          Caminhão transportando implementos agrícolas 

                                                                          “Sans” para entrega no mercado do Uruguai 

 



“Casa Sans” comercializa gasolina, 

com “posto” instalado na Rua Dona Margarida, centro 

 

Bem na esquina da Rua Dona Margarida com a Rua Floriano Peixoto,  

ao lado do “Jardim Público”, em atividades comerciais a “Casa Sans”,  

que comercializa gasolina em sua “bomba” (o prédio é o da esquerda) 

 

Fornecimento de energia elétrica para a cidade continua sendo feito 

 pela empresa “Rawlinson, Müller e Companhia” 

06 de Abril/1925 

* Aprovada a renovação de contrato com a empresa “Rawlinson, Müller e Companhia” 

(de Carioba/Americana), para o fornecimento de força e luz para o município pelo 

período de mais dez anos (até 1935), vigorando todas as condições do contrato 

anteriormente lavrado no “Escritório de Paz” de Santa Bárbara. 

 



No centro da foto, vê-se a sede da empresa de energia elétrica 

 localizada na Rua Prudente de Moraes  

(à direita, o prédio do Grupo Escolar Estadual) 

 

A “Igreja Matriz” da cidade ganha  

“relógio” em sua torre 

23 de Maio/1925 

 *  Inauguração do “relógio da torre” da “Igreja Matriz de Santa 

Bárbara”, equipamento que foi trazido da Itália e doado pela família Cillo (a igreja se 

encontrava em obras de remodelação desde 1920, comandadas pelo pároco Henrique 

Nicopelli).  

                                                  Padre Henrique Nicopelli 



                

O primeiro jornal de longo período de circulação na cidade: 

chegou o jornal  “Cidade de Santa Bárbara” 

07 de Junho/1925  

* Começou a circular na cidade mais um jornal, denominado de "Cidade de Santa 

Bárbara", sob a direção de Felipe Reimão Stipp e redigido por Antonio de Arruda 

Ribeiro. 

 * Em 1930, o novo dono passaria a ser Indalécio Spröesser; em junho/1933, novamente 

a direção seria transferida, desta vez para o Professor Antonio de Arruda Ribeiro, o novo 

dono e que seguiria como redator, passando a diretor Celso de Arruda Ribeiro.  

* Em janeiro/1942, haveria nova alteração na direção do periódico, que passaria para os 

irmãos Azael Rocha, o diretor, e Azor Rocha, o redator a partir de julho do mesmo ano, 

sendo que sua circulação na cidade, sempre aos domingos, seria mais longa em relação 

aos anteriores; perduraria por quase 24 anos e se estenderia até 23 de janeiro de 1949. 

*  Sua fundação oficial foi em 03 de junho de 1925.  

                                            



 

                            O redator inicial:  Professor Antonio de Arruda Ribeiro  

                                              Azor Rocha viria a ser o novo redator do  

                                              jornal “Cidade de Santa Bárbara”.    



  

* Ao lado da “Papelaria Rocha”, dos irmãos Azael e Azor Rocha, a instalação da 

“Tipografia”, que é a sede do jornal “Cidade de Santa Bárbara”, na Rua Prudente de 

Moraes, centro, em frente ao “Grupo Escolar”. 

 

A primeira “Associação de Benemerência” da cidade: 

a “Associação Barbarense das Damas de Caridade” 

Novembro/1925 

* Fundada na cidade uma entidade benemérita, denominada de “Associação Barbarense 

das Damas de Caridade”, atuando inicialmente junto à “Paróquia de Santa Bárbara”, 

tendo como a primeira presidente de sua diretoria Dona Alice Aranha de Oliveira. 

* Participaram do ato de fundação, além de Dona Alice Aranha de Oliveira, também as 

senhoras Dona Antonia Leite Rangel, Dona Anna da Rocha Avelino, Dona Josephina 

Finamore, Dona Anna F. Machado de Oliveira, Dona Maria Isabel Stipp, Dona Ignácia de 

Campos, Dona Lourdes Avelino Pedroso e todas aceitaram os cargos que lhes foram 

dados. 

* Esta obra social teve como sua sede inicial um imóvel localizado no centro da cidade, 

na esquina das ruas Dona Margarida e General Câmara. 



                 A presidente-fundadora:  

                                                                   Dona Alice Aranha de Oliveira 

* Esta entidade vem a suceder em Santa Bárbara à “Cruz Vermelha”, que existiu no 

período de 1917 a 1925.  

 

A primeira “Entidade Assistencial” da cidade: 

a instalação do “Asilo São Vicente de Paulo” 

e a formação da pequena “Vila São Vicente” 

21 de Dezembro/1925 



 

As primeiras casas construídas para abrigar famílias carentes,  

em área doada pelo casal Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira  

e Dona Alice Aranha de Oliveira 

* Fundação na cidade, por forte incentivo do Padre Henrique Nicopelli, da “Igreja Matriz 

de Santa Bárbara”, de entidade filantrópica e assistencial denominada de “Asilo São 

Vicente de Paulo” (a chamada “Vila São Vicente”, na baixada da Rua General Osório), 

obra construída em área de terra doada pela família de Dona Alice Aranha de Oliveira, 

uma entidade mantida pela recém-criada “Associação Barbarense das Damas de 

Caridade”. 

* Mais adiante, definiu-se que os novos objetivos desta “Associação” formada por 

mulheres da comunidade barbarense seria acolher e dar assistência aos velhos/idosos. 

 

Eis a “vila dos velhinhos” assistidos no “Asilo” de Santa Bárbara, 

a “Vila São Vicente de Paulo” 



Alunos do “pioneiro” Grupo Escolar da cidade 

 

As alunas entre o diretor Joaquim do Canto (sentado, à esquerda)  

e a professora Maria Benedita de Assis Saes (em pé, à direita) 

 

 

Alunos e alunas, com o professor Ulysses de Oliveira Valente (em pé, à direita) 

 



Ano:   1926 
O Prefeito da cidade segue sendo José Gabriel de Oliveira e Souza  

 

e o Vice-Prefeito segue sendo Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Peregrino de Oliveira Lino e o Vice segue sendo Januario Domingues 

 

OS  06   VEREADORES  DA  NOVA  LEGISLATURA  -  PERÍODO:  TRIÊNIO   DE  1926/1927/1928 

Presidente – Tenente Peregrino Oliveira Lino; demais vereadores - Januario Domingues 
(vice-presidente), Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza (vereador que segue com 
seu mandato também de Prefeito), Joaquim Azanha Galvão (vereador e também o 
Vice-Prefeito), Sábato Ronsini e José de Cillo.  
 

O primeiro “Banco” da iniciativa privada instalado na cidade: 

o “Banco Agrícola”                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

12 de Março/1926 

* Criação na cidade do “Banco Agrícola de Santa Bárbara”, em reunião realizada na 

Câmara Municipal, sob a presidência do Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza, 

comerciante que ocupa o cargo de Prefeito Municipal.  

* Sua sede foi instalada na esquina das ruas Dona Margarida e General Osório.  

* O banco visa em especial prestar auxílio aos agricultores industriais e comerciantes do 

município barbarense. 

* Eis a composição da primeira diretoria do “Banco Agrícola”: Dr. Nélson Pereira de 

Almeida (presidente); Nicola de Cillo (vice-presidente); Sábato Ronsini (gerente); 

Conselho Fiscal: Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza, Joaquim Azanha Galvão e 

Henrique Mac Knight. 

* O banco encerraria suas atividades em janeiro/1932. 

 



Banda Musical da cidade tem novo regente:  

maestro Lázaro Domingues passa o bastão para Virgínio Pavan 

 

* Após ter “reorganizado” a tradicional banda musical da cidade, inclusive com a 

mudança em sua denominação, o maestro Lázaro Domingues deixa de ser o regente da 

“Corporação Musical União Barbarense” e passa o comando para o maestro Virgínio 

Pavan. 

*Ele seria o maestro da banda por pouco mais de um ano e quem assumiria na 

sequência, no ano de 1927, seria o maestro Theodoro Batalha, que permaneceria 

regendo a corporação por um espaço de quase dez anos e viria na sequência, a partir de 

1936, o maestro Avelino Ribeiro. 



 

Sob o comando do maestro Theodoro Batalha, foi providenciado  

o primeiro fardamento da “Corporação Musical União Barbarense” 

 

A primeira “Quadra de Esportes” no centro da cidade: 

para a prática de bola ao cesto, 

pertencente ao União Agrícola Barbarense 

29 de Maio/1926 

   * Inauguração na cidade da primeira “Quadra de Bola 

ao Cesto” (basquetebol), na sede social do “União Agrícola Barbarense F.C.", que tem o 

seu funcionamento e suas atividades em prédio localizado à Rua Floriano Peixoto, 

centro. 

 

A morte de mais um ex-“Intendente Municipal” (Prefeito):  

Thomas Alonso Keese 



23 de Outubro/1926   

    * Ocorreu na cidade o falecimento de Thomas Alonso Keese (70 

anos - nascido em 20/02/1856), ele que pelo período de um ano, em 1906, foi o 

“Intendente Municipal” (Prefeito), sendo que no exercício de sua função de administrar 

a cidade, foi quem promulgou a lei que oficializou o “Cemitério dos Americanos” 

implantado em Santa Bárbara no bairro do “Campo”, onde seu corpo foi sepultado.   

 

A “Praça Central” da cidade e seu “zelador”: 

Camilo Augusto de Campos 

 

Para uma foto-recordação, ele na “Praça”: Camilo Augusto de Campos,  



o zelador, o verdadeiro “guardião” dos “Jardins” do centro da cidade, jardins que eram  

“a menina de seus olhos” desde 1925 (e ele se aposentaria em abril de 1961) 

 

Ano:   1927 
O Prefeito da cidade segue sendo José Gabriel de Oliveira e Souza  

 

e o Vice-Prefeito agora é Peregrino de Oliveira Lino 

 

Na Câmara Municipal, o presidente agora é Januario Domingues  

e o Vice agora é José de Cillo 

  * O Sr. José de Cillo, da “Família Cillo” (um dos proprietários da 

“Fazenda Boa Esperança”, juntamente com seus irmãos), segue como vereador na 

Câmara Municipal barbarense e assume neste ano o posto de Vice-Presidente. 

 

Organizada eclesiasticamente na cidade 

a “Igreja Presbiteriana” 

29 de Maio/1927           

* A “Congregação Presbiterial” é organizada “eclesiasticamente” na cidade e desta 

forma é oficializada a instalação da “Igreja Cristã Presbiteriana”, com sede no centro, 

conforme preceitua a “Constituição” da Igreja Presbiteriana do Brasil (foram eleitos os 

primeiros presbíteros e diáconos e o “Conselho Deliberativo da igreja” – ou “Sessão da 

Igreja”). 



 

O templo inicial da “Presbiteriana”  

no centro da cidade, na Rua Graça Martins 

 

Vereador Sábato Ronsini, em ofício, pede para a Câmara Municipal 

 declarar “caduco” o seu mandato  

05 de Junho/1927 

* Eleito para o triênio 1926/1927/1928, o vereador Sábato Ronsini passa a desfalcar o 

número de integrantes do “Poder Legislativo” barbarense, pois nesta data, através de 

ofício que enviou, pediu para a Câmara Municipal declarar “caduco” o seu mandato, isto 

é, para revogá-lo. Assim, do total de seis vereadores a Câmara atual passa a contar com 

cinco integrantes até o final da legislatura vigente.            

                               O vereador desistente: Sábato Ronsini    

 



E o sonho do patriarca da “Família Cillo” se realiza, 

com a edificação da “Usina Açucareira de Cillos” 

  * Inauguração no município de mais uma “usina de 

açúcar”, a segunda de Santa Bárbara, denominada de “Usina Açucareira de Cillos”, 

fundada pelos herdeiros do saudoso “patriarca” Francisco de Cillo, na “Fazenda Boa 

Esperança”, em setor rural da zona sul do município (o sonho se concretiza após a 

compra pela Família de uma usina da cidade de Franca, interior paulista). 

* São seus fundadores os filhos homens de Francisco de Cillo, num total de sete irmãos 

sócios-proprietários da firma “Nicola de Cillo & Irmãos”: Antonio de Cillo, José de Cillo, 

Nicola de Cillo, Domingos de Cillo, Miguel de Cillo, Vicente de Cillo e Raphael de Cillo. 

 

A desmontagem da Usina, na cidade de França (começou em 1927):  

todo o material seria trazido para Santa Bárbara, através do transporte ferroviário 



 

A indústria – “Usina Cillos” – enfim, pronta  

e produzindo o açúcar 

* Mais adiante, em 21 de novembro/1934, esta firma seria dissolvida, tendo saído dois 

dos irmãos – Nicola e José -, que abririam uma nova firma, do mesmo ramo, mas no 

vizinho município de Capivari, onde passaria a existir, na “Fazenda Sobrado”, a “Nicola 

de Cillo & Irmão”, ao passo que os outros cinco irmãos continuariam em Santa Bárbara, 

porém com a abertura de uma outra firma na mesma “Fazenda Boa Esperança”, a 

denominada “Antonio de Cillo & Irmãos”. 



 

A “Usina Cillos” na Fazenda Boa Esperança (zona sul do município) 

 

Ano:   1928 

O Prefeito da cidade segue sendo José Gabriel de Oliveira e Souza  

 

e o Vice-Prefeito segue sendo Peregrino de Oliveira Lino 

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

Januario Domingues e o Vice segue sendo José de Cillo 

 

O ainda diminuto eleitorado barbarense 

24 de Fevereiro/1928 

* O município barbarense registra a existência de 250 eleitores aptos para a votação 

nesta data para os cargos de deputados e senadores. 

 



O industrial Fioravante Furlan dá um grande impulso 

à empresa do “Grupo Furlan”: 

providenciou todo o maquinário para a instalação da 

“Usina Açucareira Furlan” 

 

 

* Inauguração, finalmente, de nova indústria de açúcar no município, denominada de 

“Usina Furlan”, fundada por imigrantes italianos, no bairro Alambari, em setor rural da 

zona oeste, no prolongamento da Rodovia que liga Santa Bárbara a Piracicaba – a SP – 

135.  



* Desde 1910 que a empresa do “Grupo Furlan”, comandada por Fioravante Furlan - o 

Giovanotto ou Dio Bellin –, um dos filhos do casal “pioneiro” João Batista Furlan e 

Antonia Fagnoli Furlan, vinha produzindo o açúcar batido em seu engenho movido por 

tração animal e moendas de madeira e foi desde 1920, com a instalação de um 

alambique, que se iniciou na empresa a produção de aguardente.  

* Agora, em pleno ano de 1928, chegou o momento da montagem de todo o maquinário 

e demais equipamentos para o funcionamento a todo o vapor da “Usina Açucareira 

Furlan”, a terceira instalada em Santa Bárbara, marcando o início da produção de açúcar 

mascavo (cerca de 300 quilos por dia).  

 

Somente em 30 de novembro/1949 é que a empresa passaria a ser de  

“Sociedade Anônima – S/A” – e receberia a denominação definitiva de  

“Usina Açucareira Furlan S/A” 

           



 

A indústria – “Usina Açucareira Furlan”, no bairro rural do Alambari “de Baixo”,  

setor oeste do município 

 

A “comissão dirigente” da “Capela Santo Antonio”, 

do “Sapezeiro” 

 

 

* Sentadas, na frente, estão as mulheres integrantes do “Coral” da “Capela de Santo 

Antonio”; atrás, em pé, estão os membros do bairro rural de Santo Antonio do 

Sapezeiro responsáveis pela “comissão” que administra a “Capela” – Domingos 

Martignago – Menegueto, Egídio Ustulin, José dos Santos Azanha, depois vem o Padre 



Henrique Nicopelli (pároco da “Paróquia Santa Bárbara), Francisco Egydio de Godoy – 

Nenê Godoy, Luiz Rossi e Adelino Luiz Bataglia – Adelelmo. 

 

A morte de um grande homem público:  

outro ex-“Intendente Municipal” (Prefeito) -  

o Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza 

1° de Dezembro/1928   

 * Ocorreu na cidade o falecimento do barbarense Capitão 

Joaquim Veríssimo de Oliveira e Souza, que estava adoentado já há um bom tempo 

(viveu por 65 anos), ele um negociante, lavrador e proprietário, que também exerceu por 

longos anos cargos de grande importância, como Juiz de Paz, Delegado de Polícia, 

Presidente da “Junta de Alistamento do Serviço Militar”, vereador e Intendente 

Municipal (cargo que se equivale ao de Prefeito).  

* O falecido Joaquim Veríssimo era irmão do grande homem público da cidade, o 

Coronel José Gabriel de Oliveira. Joaquim de Oliveira estava no comando do “Poder 

Executivo” barbarense quando foi pleiteado (em 1902) junto ao Governo do Estado de 

São Paulo – e com sucesso posterior – o pioneiro “Grupo Escolar Estadual” da cidade. Foi 

casado em terceiras núpcias com a Sra. Alice Aranha de Oliveira.   

* Na sessão de abertura dos trabalhos da Câmara Municipal do novo ano (em 

janeiro/1929), seria registrado o falecimento do Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira, 

ocasião em que novos vereadores eleitos aprovariam o voto de pesar pelo seu 

passamento e ainda iriam sugerir que seu nome fosse  denominar alguma rua da cidade, 

de preferência nas imediações da “Estação de Trem da Paulista”, a qual ele também teve 

atuação importante para que se tornasse uma realidade na parte central de sua Santa 

Bárbara. 

 



Ano:   1929 

A cidade tem novo “Prefeito Municipal”:  

ele é João de Oliveira Lino, o terceiro desde 1907 

15 de Janeiro/1929  

 Assumiu como Prefeito Municipal o Sr. João de Oliveira Lino 

(para gestão de três anos). 

* João de Oliveira Lino segue os passos do pai, o Tenente Peregrino de Oliveira Lino, 

que há anos atua na política barbarense e que foi “Intendente Municipal” e o primeiro 

a ocupar o cargo já com a nomenclatura de “Prefeito Municipal” a partir de 

janeiro/1907. É neto de outro que atuou na política barbarense, o vereador João 

Batista Lino, que integrou a primeira “Câmara Municipal” da história (a eleita em 

setembro/1869, por ocasião da “Emancipação Político-Administrativa de Santa 

Bárbara). 

   Tenente Peregrino de Oliveira Lino (o pai do novo prefeito)   

 

O Vice-Prefeito novamente é Joaquim Azanha Galvão 

 

Na Câmara Municipal, o presidente agora é José Gabriel de Oliveira 

e o novo Vice agora é o Dr. Nelson Pereira de Almeida 



 

OS  06   VEREADORES  ELEITOS  -  PERÍODO:  TRIÊNIO   DE  1929/1930/1931 

Presidente – Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza; demais vereadores - Dr. Nelson 
Pereira de Almeida (Vice-Presidente), João de Oliveira Lino (vereador que também é o 
novo Prefeito da cidade), Joaquim Azanha Galvão (vereador que também é o Vice-
Prefeito), Nicola de Cillo e Benedicto da Costa Machado – Didi Machado. 
 

                                 Mais uma vez o Coronel José Gabriel de 
Oliveira e Souza, muito experiente e já considerado um veterano na política, é o 
presidente da Câmara Municipal barbarense, ele que já é o recordista de tempo como 
“Intendente” e “Prefeito Municipal” (26 anos nos cargos, que se equivalem). 
 

 * Notemos que o 
secretário da Câmara é Octavio Octaviano Trombi, que colheu as assinaturas dos seis 
vereadores, pela ordem: o barbarense de nascimento – presidente José Gabriel de 
Oliveira e Souza (antes major, depois tenente-coronel e por fim coronel, ele que vai 
para seu derradeiro período em cargos importantes da vida política de Santa Bárbara, 
sendo o seu maior líder da história), depois outro grande da política da cidade, o 
português Joaquim Azanha Galvão (vereador e também o Vice-Prefeito), vindo na 
sequência outro da “Família de Cillo”, o Nicola de Cillo, seguido por Didi Machado – 



Benedicto da Costa Machado, Dr. Nelson Pereira de Almeida, o vice-presidente da 
Câmara e, por último, a assinatura de outro da “Família Lino”, o vereador e também 
Prefeito da cidade - João de Oliveira Lino (seu pai é o também grande político 
barbarense Tenente Peregrino de Oliveira Lino e seu avô era o vereador João Batista 
Lino). 
 
* O vereador Didi Machado fez constar em “ata” voto de louvor a dois honrados 
cidadãos, pelos grandes trabalhos desenvolvidos por eles e por muito tempo, em prol 
da comunidade desta terra, que são: o Tenente Peregrino de Oliveira Lino (ex-vereador, 
que por muitos anos presidiu a Câmara Municipal, e também ex-Intendente e 
posteriormente ex-Prefeito Municipal) e o ex-vereador Januário Domingues, conhecido 
comerciante da cidade e que também presidiu o “Legislativo” barbarense. 
 

                                        * O comerciante Januário Domingues 

recebeu voto de “louvor” da Câmara Municipal, da qual foi vereador e chegou a ser o 

seu presidente. 

 

O primeiro jogador barbarense a se profissionalizar no futebol: 

o ponta esquerda Leme, 

revelado pelo União Agrícola Barbarense 

* Antonio Leme, ponta esquerda, de chutes fortes e dribles, se transformou no primeiro 

jogador de futebol profissional entre os barbarenses, após ter se transferido do União 

Agrícola Barbarense FC e ingressado no clube mineiro do Guaxupé, que antes mesmo da 

implantação do profissionalismo no futebol do Brasil já remunerava seus atletas. 

* E Leme retornaria ao União Barbarense em 1930 e em 1931 seria contratado pelo E.C. 

XV de Novembro, de Piracicaba. 



Leme no União    Leme no XV 

* Leme, revelado pelo União Barbarense, foi para o Guaxupé-MG, voltou ao alvinegro 

barbarense e acabaria sendo negociado com o XV de Piracicaba, onde logo seria 

campeão paulista de amadores do interior em 1931. 

 

Ano:   1930 
O Prefeito da cidade segue sendo João de Oliveira Lino  

 

e o Vice-Prefeito segue sendo Joaquim Azanha Galvão  

 

Na Câmara Municipal, o presidente segue sendo  

o Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza  

e o Vice segue sendo o Dr. Nelson Pereira de Almeida 
 

Aspecto da rua que recebe o nome da “Fundadora”,  

eis a “Rua Dona Margarida” 



 

Residências construídas na  

Rua Dona Margarida – centro 

 

 

Eis o jardim, em estilo francês,  

em frente à “Igreja Matriz de Santa Bárbara” 

  

Novo aspecto da sempre modificada  

“Praça Central”  



 

Eis a “Praça Central”, com seu jardim público  

e, ao fundo, a “Igreja Matriz” 

 

Jogadores “dissindentes” do União formam  

um novo time na cidade: o “Democrático”  

Fevereiro/1930 

* Dissidentes do clube do União Barbarense, aqueles que estavam descontentes no 

clube alvinegro, resolveram formar um novo time de futebol na cidade, chamado de 

“Democrático” e logo a nova agremiação desafiaria o próprio União, na disputa de um 

torneio – o chamado “Tira-Prosa” -, no qual, em 23 de fevereiro, deu União, que venceu 

o time novato pelo placar de 3 gols a zero. 

* O Democrático passou a se utilizar de campo nas imediações da Vila Mac Knight, no 

centro, mas resistiria por apenas três anos e mudaria a denominação para “Esperança”, 

time que também duraria por pouco tempo.  

 

João da Silva Christovam é o novo arrendatário do  

serviço de telefonia da cidade 



 * Até então o serviço de telefonia foi prestado aos barbarenses pelo Capitão Joaquim 

Veríssimo de Oliveira, que doravante passa a incumbência ao novo arrendatário, Sr. 

João da * Depois deles, por volta de 1946, também chegaria o outro irmão, Henrique 

Cervone. 

Silva Christovam, o proprietário da nova empresa, denominada de “Telephonica Santa 

Bárbara”, localizada na esquina da Rua Dona Margarida com a Rua General Osório, no 

centro (ele comandaria o serviço telefônico da cidade até 17 de dezembro/1960). 

* Agora em Santa Bárbara podem ser feitas ligações telefônicas para os Estados de São 

Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.  

 João da Silva Christovam  

 



Ao telefone está João da Silva Christovam; no centro, em pé, sua esposa Dona Carolina; 

 e a operadora/ telefonista Ilda Iversen, à esquerda 

 

Maria de Lourdes Graciano Mesquita,  

que mais adiante seria contratada como telefonista da nova empresa. 

 

A origem da empresa “Indústrias Romi”: 

uma “Oficina de Autos”, 

do mecânico, o paulista Américo Emílio Romi 

29 de Junho/1930    

* Inauguração, no centro da cidade, na Rua General Osório, da “Oficina Mecânica de 

Automóveis”, de propriedade do mecânico de autos Américo Emílio Romi, que 

contratou como primeiro funcionário de seu comércio o Sr. Salvador Puertas Casas. 

* Américo Emílio Romi, paulista nascido em 26/06/1896 em São José do Rio Pardo, 

havia estudado em Milão, na Itália, para onde seus pais, imigrantes italianos, 

retornaram ao país de origem, sendo que o pai estava adoentado e foi se tratar em sua 



terra. E foi em Milão que Américo Emílio Romi se formou como mecânico de autos, 

tendo assim a sua grande oportunidade de aprendizado. 

* Antes de se mudar para Santa Bárbara – e isso foi no ano de 1929 – ele, com sua 

família, estava residindo na vizinha cidade de Americana.  

  

O filho de imigrantes italianos: Américo Emílio Romi, que foi soldado que esteve em  

ação na Itália durante a “1ª Grande Guerra Mundial” (foto da esquerda é de 1916) 

 

* Ele, após se casar com a italiana, a viúva Olímpia Gelli Chiti (mãe de Carlos Chiti), foi 

descobrir que seu nome era só “Américo Romi” e que em seguida providenciou a 

mudança em cartório, incluindo e oficializando o nome “Emílio”. Portanto, seu nome 

completo passou a ser Américo Emílio Romi. 



 

* A oficina de Emílio Romi conserta carros das marcas Ford e Chevrolet 

 

A renúncia do vereador que é o atual Vice-Presidente da Câmara: 

Dr. Nelson Pereira de Almeida 

08 de Setembro/1930 

* Nesta data foi oficializada a renúncia do vereador Nélson Pereira de Almeida, que 

vinha ocupando o cargo de Vice-Presidente do “Poder Legislativo” barbarense. Assim, a 

Câmara fica reduzida de seis para cinco vereadores. 

 

Prefeito e Vereadores renunciam 

e uma “Junta Governativa” é nomeada para comandar a cidade, 

que fica sem a atuação da “Câmara Municipal” 

25 de Outubro/1930    

* Nesta data da história barbarense, houve a renúncia do Prefeito João de Oliveira Lino 
e dos Vereadores, sendo a direção da cidade entregue a uma “Junta Governativa 
Liberal”, ora empossada com esta composição: João Pedroso (Presidente – fazendo a 
função de Prefeito), mais os integrantes - Olívio Saes, José Benedito Teixeira e Benedito 
Bueno de Camargo – Dito Bela, tendo como secretário João Bueno Filho. 
 



* Em seguida, foi realizada uma “Sessão Extraordinária” para que a “Junta 
Governativa” recebesse o arquivo e os bens patrimoniais da Prefeitura e também da 
Câmara Municipal, na qual estiveram presentes o então Prefeito João de Oliveira Lino, 
mais Ocatávio Octaviano Trombi (secretário da Câmara Municipal) e Antonio Lins 
Ribeiro Guimarães (Procurador da Câmara e da Prefeitura Municipal). 
 
* Este período perduraria na política barbarense até 23 de abril de 1931.  
 

 

Então a cidade tem, na prática, um novo “Prefeito Municipal”:  

foi nomeado para o cargo João Pedroso,  

o Presidente da “Junta Governativa Liberal” 

 * Um membro da “Junta Governativa”, o Sr. João Pedroso, 

nomeado pela “Interventoria do Governo”, assumiu o “Poder Executivo”, sendo, na 

prática, o novo “Prefeito Municipal” (para breve gestão, sendo que se demitiria do 

cargo no dia 07 de abril/1931, embora só saísse no dia 23, quando da posse daquele 

que viria a ser o seu substituto). 

 

 

Neste período, até 1936, não houve atuação de Vereadores em 
Santa Bárbara, portanto com o não funcionamento da “Câmara 
Municipal”.  
 

Mudanças na política administrativa do Brasil 

03 de Novembro/1930 



* Com o início da “Era Vargas”, com Getúlio Vargas na presidência do Brasil, os 

Prefeitos passaram a ser nomeados pelo Governo Estadual (através de Interventores).  

 

Ano:   1931 
O Prefeito da cidade segue sendo João Pedroso, 

o presidente da “Junta Governativa”  

 

A Câmara Municipal permanece fechada, sem atividades 

 

Novo “Delegado de Polícia” para a cidade: 

o Capitão Manoel Caetano 

24 de Janeiro/1931 

                 * Assumiu como “Delegado de Polícia” da cidade o Capitão 

Manoel Caetano, que também era dentista e benzedor (o título de “Capitão” este 

barbarense recebeu do Governo Federal em 30 de dezembro/1914). 

 

O primeiro “clube social” da cidade: 

o “Esporte Clube Barbarense” 

18 de Abril/1931 



      Fundação na cidade de mais um clube, denominado de “Esporte 

Clube Barbarense”, por iniciativa dos Srs. Dr. Domingos Finamore (médico, que foi o 

primeiro presidente da diretoria), Aristides Bueno de Oliveira, Argemiro Dias da Silva e 

Dr. Argemiro de Assis Saes, com sua sede inicialmente instalada em prédio (alugado 

junto à Dona Alice Aranha de Oliveira) no centro, na Rua General Osório.  

* Demais componentes da diretoria fundadora do novo clube: Waldomiro Pedroso, 

Celso Arruda Ribeiro e José Félix Mendes. 

* O clube, em sua fundação, teve a participação de um grupo com 93 pessoas. 

 

* Tudo começou neste grande bar da cidade - “Bar Suzigan” -, localizado na esquina da 

Rua General Osório com a Rua Santa Bárbara, bem atrás da “Igreja Matriz”. Nele foram 

realizadas as primeiras reuniões para a formação do novo clube até alguns “bailinhos” 

já eram promovidos em seu interior, pois era bem espaçoso. 



 

A sede inicial do E.C. Barbarense, na Rua General Osório, quase na esquina com a  

Rua Dona Margarida, bem no centro da cidade (em imóvel alugado) 

 

 

A banda em noite de baile no E.C. Barbarense 



 

Os primeiros bailes no novo clube da cidade 

 

“Grupo de Folclore”, de Piracicaba, em vista ao novo clube – E.C. Barbarense   

(em fevereiro do ano seguinte) 

 

Prefeito João Pedroso, integrante da “Junta Governativa”, 

 é “demissionário”  

07 de abril de 1931 



* Ocorreu a saída do cargo de Presidente da “Junta Governativa Liberal” do 

“demissionário” Sr. João Pedroso, que na prática vinha exercendo as funções 

normalmente atribuídas ao Prefeito Municipal da cidade.    

 

A cidade tem a volta de João de Oliveira Lino  

ao posto de “Prefeito Municipal” –  nomeado pelo Governo 

23 de abril de 1931    

  * Assumiu pela segunda vez como Prefeito Municipal 

o Sr. João de Oliveira Lino (para gestão até parte de 1935). 

* João de Oliveira Lino exibiu seu título de nomeação para o cargo de Prefeito, 

documento assinado em 18 de abril pelo Capitão Waldemar Levy Cardoso.  

 

A “Família Cervone” começa a chegar 

a Santa Bárbara e ingressa no ramo têxtil 



 

Eis a origem da “Família Cervone”, que em 1897 imigrou da Itália para o Brasil,  

indo inicialmente residir na Capital São Paulo – os pais e seus oito filhos:  

* em pé, começando da esquerda - Aldo (bem no canto, quase apagado), a moça 
Concetta, o pai Luigi Cervone (o “patriarca”) e o já adulto Alberto Cervone; na frente, 
sentados – o menino Hugo, a mãe Ersília/Raphaella, a pequenina Olga, o também 
menino Raphael Cervone (na cadeira da frente), Adolpho (em pé, atrás) e o já mocinho 
Henrique Cervone (de terno e gravata). 
 

 

A família de Raphael Luiz Cervone,  

que chega à cidade de Santa Bárbara  



* Na foto (de bem mais adiante, do ano 1954) - sentados, estão: ao centro, o casal 

Carmelina Pelegrino Cervone e Raphael Cervone, mais as filhas Ercília (à esquerda) e 

Norma Cervone (à direita); em pé, os filhos – Luís Cervone (à esquerda) e Francisco 

Cervone (à direita). 

* Raphael Cervone (com sua família) vem a Santa Bárbara juntamente com seu irmão 

mais velho, o Alberto Cervone.  

 

A tecelagem “pioneira” da cidade é negociada  

e comprada por Alberto Cervone 

05 de Maio/1931 

  * A fábrica “Companhia Industrial de Santa Bárbara”, de fiação e 

tecelagem, a primeira do ramo na cidade, instalada (em 1922) na Rua Joaquim de 

Oliveira, n° 402, no centro, foi negociada e adquirida por Alberto Cervone (o filho mais 

velho de Luigi Cervone).  

* E Alberto Cervone resolveu alterar a denominação da empresa para “Companhia 

Fiação e Tecelagem Santa Bárbara”. Os funcionários e o povo barbarense passaram a 

chamar a empresa de “Fábrica Cervone”.  

* Mais adiante, em 1936, se tornariam sócios da empresa o Comendador Pedro 

Morganti e o Coronel Luiz Alves de Almeida, este que também presidia a “Usina Santa 

Bárbara”, ele que em dezembro do mesmo ano de 1936 viria a falecer e seria substituído 

na sociedade por seu filho, Dr. Roberto Alves de Almeida. 

 



 

Trabalhando no escritório da diretoria: Raphael Cervone  

(irmão de Alberto Cervone) é o novo gerente da empresa 

 

Funcionários da “Companhia Fiação e Tecelagem Santa Bárbara” 



 

A casa, ao lado da fábrica (no centro da cidade), 

da família de Raphael Cervone 

* Tempos depois, a fábrica passaria a pertencer somente à “Família Cervone”. 

* Depois deles, por volta de 1946, também chegaria à cidade mais um da “Família 

Cervone”, outro irmão, o Henrique Cervone. 

 

Mais um “clube dançante” em funcionamento no centro: 

a “União Operária” 

06 de Junho/1931 

* Fundação na cidade de outro clube, denominado de “Sociedade Dançante União 

Operária”, também com funcionamento na área central, em prédio da Rua 15 de 

Novembro. Seus fundadores são: João Penteado de Oliveira, José Gomes dos Santos, 

Ângelo Benith – Angelim, Antonio Giubbina e José Siqueira Filho. 



 

A sede da “União Operária Dançante”, na Rua 15 de Novembro,  

entre as ruas General Câmara e João Lino 

                                 Noite de baile junino  

                                                  no clube “União Operária”. 

 

A cidade ganha uma banda para bailes: 

a “Jazz Band Progresso” 



20 de Junho/1931  

* Estréia da banda musical “Jazz-Band Progresso”, com um animado baile no salão do 

“Iris Theatro” (centro da cidade), sob a direção de Augusto Pires de Moraes. 

 

A morte do grande presidente do União Agrícola Barbarense: 

o pernambucano Antonio Lins Ribeiro Guimarães 

31 de Outubro/1931 

  * Ocorreu na cidade o 

falecimento do pernambucano Antonio Lins Ribeiro Guimarães, aquele que por mais 

tempo foi o presidente do União Agrícola Barbarense F.C. e que conseguiu junto à 

diretoria da “Usina Santa Bárbara” (em 1920) a área de terra para a construção do 

estádio de futebol do alvinegro nos altos da Rua 13 de Maio, na Vila Aparecida, zona 

oeste. 

* Na foto, Antonio Guimarães, que residia no centro da cidade, em frente à Escola 

Estadual “José Gabriel de Oliveira” e que trabalhava nos escritórios da “Usina Santa 

Bárbara”, está com dois de seus filhos, o caçula Luís Carlos e Antonio Silveira, de 9 anos. 

 

Ano:   1932 
O Prefeito da cidade segue sendo João de Oliveira Lino  



 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

 

O transporte de cargas feito por  

carros de bois 

 

 



Pela pequena cidade de Santa Bárbara,  

o transporte de carga feito por carros de bois  

* As fotos mostram a Rua Prudente de Moraes, trecho que mais adiante passaria a ser 

a “Avenida de Cillo”, na área central. 

 

O primeiro “Centro Espírita” da cidade: 

“Caminho do Progresso” 

21 de Fevereiro/1932 

      * Realização da assembléia que deu origem à 
fundação na cidade de “Grupo Espírita”, denominado de “Caminho do Progresso”, em 
encontro que aconteceu na residência do Dr. Carlos Steagall, na Rua Dona Margarida., 
com o objetivo de trabalhar e atuar sob a bandeira do líder espírita Allan Kardec – “Fora 
da Caridade não há salvação”. 
  

* Mais adiante, sua sede seria instalada bem no centro da cidade, na Rua Prudente de 

Moraes, n° 119.  

* Os primeiros diretores do “Centro Espírita Caminho do Progresso”: Marcelo Boerner 

(presidente); José Bueno Quirino (vice-presidente); Dr. Carlos Steagall (secretário 

geral). 

 



 

Aspecto atual da sede do “Caminho do Progresso”,  

bem no centro de Santa Bárbara 

* Com o passar do tempo, surgiriam outros sete “Centros Espíritas” na cidade. O 

“pioneiro” mesmo é o “Centro Espírita Batuíra”, que na verdade havia sido criado em 

1916 em um sítio do município barbarense, mas que somente seria oficializado em 

meados da década de 1940. 

  

A primeira “Funerária” da cidade: 

de Hugo Rondelli 

   * Implantados na cidade os serviços funerários pela 

iniciativa privada, com a instalação da empresa de propriedade de Hugo Rondelli, que 

passou a fabricar urnas mortuárias (caixões) para os sepultamentos dos corpos de 

falecidos em Santa Bárbara. 



 

A chegada do “cinema sonoro” na cidade, 

no “Íris Theatro” 

20 de Março/1932 

* Inauguração no centro da cidade, do primeiro cinema “sonoro” de Santa Bárbara, um 

fato muito importante para a cultura do povo barbarense, cinema denominado de “Íris 

Theatro”. O primeiro filme exibido foi “Sem Novidade no Front”. 

* Sua localização é no mesmo prédio onde, desde 1901, já funcionava o “pioneiro” 

cinema, porém não sonoro, na “Praça Barão de Rio Branco”, o “Cine Theatro Íris”. 

 

Vejamos o que o anúncio no jornal “Cidade de Santa Bárbara”  

traria (em agosto)sobre os filmes a serem exibidos na tela do “Íris Theatro” 

 



 

 

No bairro rural do Campo, 

nova reconstrução da “Capela” do americanos 



 

A terceira versão da “Capela” 

     

* A “Capela” foi reedificada, mas a mostra trata-se de obra de arte, pintura executada 

bem mais adiante, em 1982, pelo artista de Santa Bárbara d´Oeste Francisco Priori (no 

alto da “Capela”, foi registrada a data das novas obras, ano de 1932 – a próxima 

reforma seria daqui a 30 anos, em 1962). 

 

Foram dezenas de “combatentes” de Santa Bárbara 

na “Revolução Paulista” de 1932 



09 de Julho/1932 

* Ocorreu a “Revolução Constitucionalista” – a chamada “Guerra Paulista” -, 

movimento armado no Estado de São Paulo, que iria perdurar até 02 de outubro, com o 

objetivo derrubar o “Governo Provisório” do Presidente da República, Getúlio Vargas, e 

a consequente convocação de uma “Assembléia Nacional Constituinte”, uma revolução 

histórica, da qual participam 113 homens barbarenses alistados, além de mulheres que 

ficam na retaguarda angariando na cidade mantimentos e cigarros para envio aos 

campos de batalha.  

* Eis a relação de alguns dos “combatentes” de Santa Bárbara na “Revolução”: Joaquim 

Pereira de Arruda Netto – Quinzinho Arruda, Pedro Sans, João Bignotto – Jim, Itagiba 

Fonseca, Alexandre Furlan, José Baruque, Manoel Teixeira, Juvelino Bueno de Camargo, 

Osmídio Buck de Godoy, Adelino de Oliveira Lino, Celso Arruda, Walter Aranha de 

Oliveira, Argemiro Saes, Zeno Domingues Maia, Leonel Faggin, Pedro Tortelli, Zito 

Paiva, Odilon Cruz, Nenê Pedroso, Theodoro Pedroso, Nenê Calvino, Roque Calvino, 

Antonio Leme, Luciano Lopes, Américo Vespúcio, Norberto da Costa, Francisco Calvino, 

Clodomiro Pedroso, Edward Khan, Mário de Assis, Nicola Finamore, João Calvino, 

Fortunato Lyra, Joaquim Paiva, Felício Fernandes Nogueira, Antonio Scarpelin, Plácido 

Coelho Maricato, Eduardo de Campos, Francisco Gonçalves entre outros. 

 

Morre o português Joaquim Azanha Galvão,  

o “patriarca” da família, grande empreendedor  

e que também teve importante atuação na política barbarense 

Dia 23 de Julho/1932 



 * Ocorreu, na cidade de 

Campinas, onde estava internado no Hospital Beneficência Portuguesa, o falecimento 

do imigrante português Joaquim Azanha Galvão (76 anos), dono da “Fazenda Galvão”, 

ele que foi grande empreendedor no município, abastado agricultor e criador de gados 

(bovinos e suínos) para corte – era o maior criador do gado bovino, especialmente da 

raça “zebú” -, além de ter participado ativamente da vida política da cidade, ocupando 

cargos de vereador, Vice-Presidente da Câmara Municipal e de Vice-Prefeito. 

 

Segue a “Revolução”: e o Prefeito barbarense João Lino  

enviamantimentos angariados na cidade  

como ajuda às “Tropas do M.M.D.C.” 

Agosto/1932 

* Uma comissão para angariar mantimentos entre os barbarenses, como arroz, feijão, 

açúcar, macarrão, farinha, banha, pó de café, legumes, mistura (ovos) e até cigarros, 

entre outros itens, foi formada na cidade, composta pelos senhores Roberto Pyles, 

Alfredo Maluf, Luiz Laudissi, Professor Ulysses de Oliveira Valente, Professor José 

Domingues Rodrigues, João Benith e José Maricato e tudo foi encaminhado pelo 

Prefeito João de Oliveira Lino para o Dr. Carlos de Souza Nazareth, Diretor Geral do 

“Serviço de Abastecimento” para os soldados constitucionalistas das chamadas “Tropas 

do M. M. D. C. – Martins, Miragaia, Dráusio e Camargo” (os que se constituíram em 

mártires do movimento, mortos que foram em 23 de maio passado pelas tropas 

federais). 



* O Brasil vive um período do regime de “Getúlio Vargas” em que é governado de forma 

discricionária (uma “ditadura”), sem uma “Constituição Federal” que delimite os poderes 

do atual “Presidente da República” ou estabeleça as articulações entre os três poderes e, 

somando-se a isso, tampouco há o “Congresso Nacional”, as “Assembléias Legislativas 

Estaduais” e as “Câmaras Municipais”. Além disso, os Estados Federados perderam 

grande parte da “autonomia” que tinham na vigência da “Constituição de 1891”, pois 

Getúlio Vargas vem nomeando “interventores” leais ao seu regime e em sua maioria 

"tenentes" ligados ao “Clube 3 de Outubro”, que por vezes entram em atritos com os 

grupos políticos dos respectivos Estados. A situação do Estado de São Paulo nesse 

contexto é uma das mais críticas do país, dado à contínua e crescente insatisfação com a 

forma com que Getúlio Vargas lida politicamente com o estado paulista. 

 

Professora Mercedes Munhoz organiza no “Íris Theatro” 

um “Festival” em prol dos “Soldados da Lei”, da Revolução 

31 de Agosto/1932 

* Durante a “Revolução Constitucionalista”, a Professora Mercedes Munhoz, que 

leciona no “Jardim de Infância” do “Grupo Escolar de Santa Bárbara” (a futura Escola 

Estadual José Gabriel de Oliveira), teve a iniciativa de organizar um “Festival” em prol 

dos “Soldados”, movimento social promovido nas dependências do “Íris Theatro”, no 

centro da cidade, cuja renda foi revertida em benefício da “Revolução”.  



        * Com a Professora Mercedes Munhoz 

(em pé, atrás), estão as alunas vestidas de enfermeiras e os alunos de soldados, em 

homenagem aos combatentes e voluntários do movimento constitucionalista. 

 

Para homenagear os barbarenses que foram  

“soldados combatentes constitucionalistas”,  

a “Praça Municipal”, localizada no “Largo São Sebastião”, 

 mais adiante passaria a denominar-se “Praça 9 de Julho” 

 

            



Alguns dos soldados barbarenses:  

Quinzinho Arruda, Pedro Sans, João Bignotto - Jim, Itagiba Fonseca,  

Alexandre Furlan e Eduardo de Campos 

 

Santa Bárbara não é só terra do cultivo da cana,  

mas também do cultivo do algodão 

 

A colheita de algodão em terras barbarenses 

 

E em Santa Bárbara é produzido o “Café Barbarense” 

 



O jornal “Cidade de Santa Bárbara” estampa a propaganda de produto barbarense, 

 comercializado pela “Casa Sans”, de propriedade da “Família Sans”  

e produzido pela firma “Sans, Bignotto & Cia” 

 

“Fazenda Cachoeira”, agora de Plácido Ribeiro Ferreira, 

produz a “Caninha Vale a Pena” 

          

                                                                                                  Plácido Ribeiro Ferreira 

O interior do “Engenho”  



 

* De início a “Fazenda Cachoeira” pertenceu ao Coronel José Gabriel de Oliveira e 

Souza, que a vendeu para Plácido Ribeiro Ferreira, vindo de Limeira para Santa Bárbara, 

ele que montaria um “Engenho” na localidade - zona norte do município – para a 

produção de pinga, batizada de “Caninha Vale a Pena” (a “Fazenda Cachoeira” seria 

vendida alguns anos depois, já na década de 1950, para José Basso e Filhos, que seriam 

proprietários por pouco tempo, eles que mais adiante também venderiam para a 

Família Bignotto, que bem mais adiante negociaria a fazenda com a “Usina Furlan”). 

A “caninha” da marca “Vale a Pena”  



 

Plácido Ribeiro Ferreira também iria  

abrir comércio na cidade barbarense 

 

Ano:   1933 
O Prefeito da cidade segue sendo João de Oliveira Lino  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 
 

 

Américo Emílio Romi amplia seu comércio na cidade: 

ele instala a chamada “Garage Santa Bárbara” 

* Instalação de estabelecimento comercial denominado de “Garage Santa Bárbara”, 

localizado bem no centro da cidade, na Rua Santa Bárbara, esquina com a Rua General 

Osório, na ampliação do comércio de propriedade do mecânico Américo Emílio Romi, 

que, além da oficina de consertos de automóveis (oficina mecânica), também passou a 

vender outros variados produtos. 



 

Na Rua Santa Bárbara, ao lado da “Igreja Matriz”,  

a ampliação do comércio de Américo Emílio Romi 

         

Américo Emílio Romi começou a sua vida de trabalho em Santa Bárbara com a  

instalação de uma oficina de consertos de carros e foi ampliando os seus negócios,  

passando a ocupar mais imóvel no centro da cidade  

* Na foto, Américo Emílio Romi está atrás do balcão (de chapéu); ainda do lado de 

dentro estão Vicenzo – Vicente - Pizano (à esquerda) e Carlos Chiti (à direita – enteado 



de Emílio Romi); do lado de fora, as crianças – Enzo Pizano, Giordano Romi, Romeu 

Romi e Renato Pizano (à esquerda); à direita estão os mecânicos – Edmundo Nielsen 

(sentado, o de chapéu), Salvador Puertas Casas e Antonio Vianna. 

 

A cidade fica sob o comando de Prefeito “interino”: 

assume o “contador” Dr. Zeno Domingues Maia 

Março/1933 

 * Durante este mês de março, o comando a cidade passou a ser 

exercido, de forma interina, pelo Dr. Zeno Domingues Maia (em abril, ocorreria o 

retorno do Prefeito João de Oliveira Lino ao seu cargo).  

 

Surge um jornal voltado mais para a juventude, 

mas que não vingaria: “A Metralha” 

08 de Junho/1933 

* Começou a circular na cidade mais um jornal, denominado de “A Metralha”, fundado 

por Joaquim Pereira de Arruda Neto – Quinzinho (um combatente da “Revolução 

Paulista” do ano anterior), Alexandre Furlan e Ângelo Benith – Angelim, vindo 

posteriormente como diretor Odilon Martins Cruz, tratando-se de um jornal crítico, 

humorístico, esportivo e literário, voltado mais para a mocidade. 



 

A edição de lançamento do novo jornal 

* O jornal “A Metralha” durou por apenas meio ano, sendo fechado no comecinho de 

1934.   

 

Anúncio no jornal “Cidade de Santa Bárbara”: 

uma “Escola de Comércio” vai surgir na cidade 

Junho/1933 

                                      



 

O segundo “Sindicato Patronal” na cidade: 

o “Sindicato Agrícola dos Lavradores de Café” 

22 de Junho/1933 

* Instalação na cidade do "Sindicato Agrícola dos Lavradores de Café", com a finalidade 

de congregar todos os cafeicultores em defesa de seus interesses. 

 

Ruas centrais da cidade recebem  

o “apedregulhamento” 

* Visando a melhoria das condições das ruas centrais, todas ainda de terra, a Prefeitura 

providenciou a colocação de pedregulhos nas mesmas, bem como deu início à colocação 

de guias e sarjetas. 

 

Na Usina Santa Bárbara, a formação de time de 

futebol varzeano: o  Bangu F.C. 

* Fundação, na “Fazenda São Pedro”, a sede da “Usina Santa Bárbara”, de um time de 

futebol varzeano, denominado de “Bangu Futebol Clube”. 

 

 No centro da cidade, o Esporte Clube Barbarense  

passa a contar com sua sede própria:  

um magnífico “Palacete” 

16 de Dezembro/1933 

* O industrial Coronel Luiz Alves, diretor-presidente da Usina Santa Bárbara, fez doação 

ao E.C. Barbarense de uma área de terra bem no centro, na esquina das ruas Dona 

Margarida e General Câmara, bem como os materiais necessários, para que fosse 

construída a sede própria do clube azul e branco. 



 

A nova sede do E.C. Barbarense,  

chamada de “Palacete” 

 

E eis a primeira sede “própria” do clube, já num segundo ponto do centro da cidade,  

bem na esquina das ruas Dona Margarida e General Câmara 

 



 

A sede do E.C.B. viria a ser ampliada anos depois 

 

Ano:   1934 
O Prefeito da cidade segue sendo João de Oliveira Lino  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

Um novo jornal, o que menos durou na cidade: 

“O Bandeirante” 

04 de Fevereiro/1934 

 * Começou a circular na cidade outro jornal, 

denominado de “O Bandeirante”, fundado também pelo ex-combatente Joaquim Pereira 

de Arruda Neto - Quinzinho Arruda e pelo Professor Odilon Martins Cruz, tendo, mais 

adiante, como diretor Juvelino Bueno de Camargo e como redatores o Dr. Zeno 

Domingues Maia e Manoel Teixeira (a duração deste periódico nem chegou a meio ano, 

parando com a edição de 24 de junho do mesmo ano).  



 

A edição de número 3 do novo jornal da cidade,  

“O Bandeirante” 

 

Uma de suas derradeiras edições,  

no mês de junho/1934 

 

O futebol chegando na “Usina de Cillos”, 

com o time do “Cillos Futebol Clube” 

19 de Fevereiro/1934 



 o distintivo     a flâmula    a bandeira  

 

* Fundação no município de mais um clube de futebol, por iniciativa do industrial 

Francisco – Chiquinho de Cillo, denominado de “Cillos Futebol Clube”, na “Fazenda Boa 

Esperança”, em setor rural da zona sul, clube mantido pela “Usina Açucareira de Cillo”, 

agremiação que foi a segunda de Santa Bárbara a ser filiada à A.P.E.A. – Associação 

Paulista de Esportes Atléticos.  

* Outro grande nome do começo do Cillos F.C. foi o do esportista Augusto Domingues – 

Gustão, que, além de colaborar enormemente na organização da nova agremiação 

barbarense, também foi o diretor-técnico do primeiro time da localidade usineira. 

  

               

                                   Chiquinho de Cillo                               Gustão Domingues  



                                   * Antonio de Cillo é o homenageado na 

denominação do estádio de futebol da “Usina Cillos”, onde o Cillos Futebol Clube 

manda seus jogos oficiais. 

 

Um dos times “pioneiros” do Cillos Futebol Clube: 

* em pé – os atacantes Cardoso, Sílvio Bento, João Grande, Domingos de Moura, 

Chiquinho de Cillo (um dos donos da Usina Açucareira) e o técnico Augusto Domingues; 

agachados – os jogadores de defesa Alberto Brigoni, Ricardo Pompermeier (que perdeu 

o braço direito), o goleiro Luiz Módulo (com a bola), João Lopes, Orlando Pompermeier 

e Trajano Crisp. 



 

Um time futuro do Cillos Futebol Clube, 

no gramado do Estádio “Antonio de Cillo”: 

* começando da esquerda – o goleiro Lázaro Braz de Mello- Canjica, Toninho Lacava, 

Armando, Avelino Agnese (de gorrinho), Robertão Duarte, Walter Batáglia, Roque, 

Milton – Testa, Sebastião Izaias, Alacyr Lacava (de gorrinho), Linão, Alberto Brigone 

(auxiliar técnico) e João Lopes. 

 

A cidade passa a contar com o  

“Matadouro Modelo” 

 * A Prefeitura construiu na cidade o chamado 
“Matadouro Modelo”, para abates e o posterior atendimento aos açougues instalados 
no município (sua localização é no início da “Estrada da Cachoeira”). 



A “Praça Municipal” recebe nova denominação: 

passa a ser a “Praça 9 de Julho”, em homenagem 

aos barbarenses ex-combatentes na “Revolução Constituinte/1932” 

* O antigo “Largo São Sebastião”, onde existiu a “Capela de São Sebastião” e que até 

agora era denominada de “Praça Municipal” (em frente à “Cadeia Pública”), passa a ser 

a “Praça 9 de Julho”, uma forma de homenagear todos os barbarenses que participaram, 

como combatentes, da “Revolução Paulista Constitucionalista” ocorrida no ano de 1932. 

 

Cinema “Íris Theatro”, após reforma, é reaberto,  

mas com outra denominação: “Cine Central” 

* O “Íris Theatro”, único cinema que vinha funcionando na cidade – isso desde 1932 -, 

havia sido fechado para passar por grande reforma e agora, por ocasião de sua 

reabertura ao público barbarense, a casa de espetáculos ressurge com outra 

denominação, de “Cine Central” e também com nova empresa proprietária, a “Feola e 

Píccoli”. 

* Este cinema seria desativado em definitivo no ano de 1939, quando em sua porta seria 

colocada uma placa de “FECHADO”, mas não passava de uma “brincadeira” - 

“malvadeza” de alguém, conforme explicações dadas bem mais adiante (o dono do 

cinema, sabendo que sua empresa estava cheia de débitos para com a Prefeitura, 

entendeu que a fiscalização é que a teria colocado). Levaria aquilo como fato verdadeiro 

e não o abriria mais. 

 

Empresário Américo Emílio Romi instala, no centro da cidade, 

uma oficina de “Fundição” 

29 de Junho/1934 

* Instalação da primeira “Fundição de ferro, aço e bronze” da Romi, em nova ampliação 

das atividades comerciais do mecânico e agora industrial Américo Emílio Romi, que 

também ampliou a sua área no centro, passando a fabricar e a consertar arados de uso 

na lavoura, bem como de outros implementos agrícolas. 



 

 

O interior da “Fundição Romi”,  

no centro da cidade 

 



 

A primeira unidade de “Fundição”  

da empresa “Romi”  

    O empesário Américo Emílio Romi    

    



* Alguns dias após a instalação da “Fundição Romi”, a empresa contrataria dois 

“ferreiros” da família Fornasari: Francisco Fornasari, italiano da cidade de Ferrara (à 

esquerda) e o capivariano Francisco Fornasari Filho, eles que vieram de Rio das Pedras 

para Santa Bárbara. 

 

Este grande salão, no centro da cidade, passaria a abrigar os serviços da  

“Fundição Romi” 

(se localiza na Rua General Osório, esquina com a Rua Duque e Caxias) 

 

A “exoneração” do Prefeito João de Oliveira Lino  

19 de Outubro/1934 

* Ocorreu a exoneração do cargo do Prefeito Municipal João de Oliveira Lino, que, 

como nomeado pelo Governo Estadual, vinha em sua segunda gestão no comando do 

Poder Executivo barbarense. 

 

A formação na cidade da “Congregação Mariana”,  

da “Igreja Matriz de Santa Bárbara” 

08 de Dezembro/1934 



  *  Fundação de mais 

uma “irmandade católica” na cidade, a “Congregação Mariana”, da única paróquia 

barbarense, da “Igreja Matriz de Santa Bárbara”, que assim passou a contar com os 

chamados “Marianos”. 

 

Um grupo de senhores muito conhecidos,  

de pessoas “gradas” da comunidade barbarense 

 

Alguns “notáveis” da sociedade barbarense na época: 

* na frente, sentados – Professor Alfredo Freire, Capitão Antonio Cordeiro, Dr. 

Waldomiro de Oliveira, farmacêutico Américo Oliveira e Januário Domingues; em pé, 

atrás – Olívio Saes, José de Oliveira Lino, João E. Amaral, Sábato Ronsini, Benedicto 

Vasconcellos e Eugênio Pinto Nogueira. 



  

Aspecto do centro da cidade 

 

* A foto mostra a Rua Dona Margarida e também a “Rua do Meio” (Rua Floriano 

Peixoto), a que corta as duas “Praças Centrais”. Mostra também pequenos trechos do 

“Jardim Público” e, mas ao fundo, à direita, o prédio da empresa distribuidora de 

energia elétrica, a “Carioba” e, ao lado, o prédio do único “Grupo Escolar” da cidade.  

 

Ano:   1935 

O Prefeito da cidade, João de Oliveira Lino,  
 

mesmo já “exonerado”, ainda segue no cargo 

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

O cargo de Prefeito é transmitido novamente ao Dr. Zeno Maia, 

 contador da Prefeitura que assume como “Interino” 

07 de Março/1935 



* Nesta data, o então Prefeito João de Oliveira Lino (“exonerado” – demissionário - 

desde outubro/1934), conforme ata lavrada pelo Sr. João Eduardo Mac Knight, atual 

secretário da Prefeitura, transmitiu o cargo ao contador Dr. Zeno Domingues Maia, 

que, pela segunda vez, assume como Prefeito “interino”.  

 

A cidade tem novo “Prefeito Municipal”:  

ele é Ângelo Sans, outro que foi nomeado pelo Governo  

11 de Março/1935  

  Assumiu como Prefeito Municipal o Sr. Ângelo João Suzigan Sans 

– Ângelo Sans (para gestão curta, até meados de maio de 1936). 

* A transmissão do cargo foi procedida pelo Prefeito “interino” Dr. Zeno Domingues 

Maia, que permaneceu por apenas quatro dias no comando da cidade. 

 

A “Família Azanha” instala “usina de açúcar”: 

a “Usina Azanha”, na “Fazenda Galvão” 



 

* Inauguração na “Fazenda Galvão”, em setor rural da zona sul, de mais uma “usina 

açucareira”, a quarta do município barbarense, a denominada de “Usina Azanha”. 

* Na Fazenda Galvão, o português Joaquim Azanha Galvão, casado com Dona 

Henriqueta de Oliveira Azanha Galvão (em segundas núpcias), e pai de dois filhos – 

Pedro Azanha Galvão e José Azanha Galvão (conhecido por Nenê Azanha) – e de três 

filhas – Paulina, Idalina e Ana -, havia inicialmente instalado um grande engenho, que 

deu, portanto, origem à nova usina do município, empreendimento dirigido por seus 

filhos.  

* O “patriarca” Joaquim Azanha Galvão, teve como esposa, em primeiras núpcias, a Sra. 

Antonia Quirino Coelho, com a qual não teve filhos.  

* Joaquim Azanha Galvão havia falecido em 1932 (no dia 23 de julho), portanto alguns 

anos antes da inauguração da “Usina Azanha” por ação de seus filhos. 



 

 



 

A indústria – “Usina Azanha”, 

na “Fazenda Galvão” 

 

A “Represa de Água” que abastece a “Fazenda Galvão” 



 

Os “patriarcas” da família: 

o casal Joaquim Azanha Galvão e sua segunda esposa,  

Dona Henriqueta de Oliveira Azanha Galvão. 

 

A bonita e arborizada estrada de acesso para a nova  

indústria açucareira do município 



 

 

A “Fazenda Galvão” ganhou a  

“Capela da Imaculada Conceição” 

 

O “Grupo Escolar” da  

“Fazenda Azanha Galvão” 

 

Usina de Cillos também passa a ter 

a sua “Capela Nossa Senhora do Carmo” 

23 de Junho/1935 



* Inauguração na “Fazenda Boa Esperança”, da Usina Açucareira de Cillos, da bonita 

“Capela de Nossa Senhora do Carmo”.  

 

A capela no ato de sua inauguração 

                      

O lindo visual da “Capela de Nossa Senhora do Carmo”,  

da comunidade da “Usina de Cillos” 

 

Prefeitura compra trator e plaina para abertura e conservação  

das estradas municipais 



* Uma medida que se fazia bastante necessária foi tomada pelo Prefeito Ângelo Sans, 

que autorizou a compra de trator e plaina para execução de serviços de abertura e 

conservação de estradas no território barbarense. 

 

Dia de “festa religiosa” na Praça Central,  

com procissão dos fiéis 

 

O povo católico de Santa Bárbara participando de procissão  

no entorno da “Praça Central” 



 

Em primeiro plano, a Rua Floriano Peixoto (“Rua do Meio”) cortando a “Praça Central”;  

ao fundo, a Rua Prudente de Moraes 

 

Ano:   1936 
O Prefeito da cidade agora é João Ângelo Suzigan Sans  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

Mais time de futebol na “Usina Santa Bárbara”: 

nasce o “Clube Atlético Usina Santa Bárbara – C.A.U.S.B.” 

05 de Janeiro/1936                                         



* Fundação de mais um clube de futebol no município, por iniciativa 

do engenheiro Dr. Adriano Arcani, denominado de “Clube Atlético Usina Santa Bárbara” 

(C.A.U.S.B.), da “Fazenda São Pedro”, em setor rural da zona oeste, agremiação 

amadora, das cores azul e branco, mantida pela “Usina Santa Bárbara”, sendo a terceira 

da cidade a se filiar à “A.P.E.A. – Associação Paulista de Esportes Atléticos”. 

  Eis o engenheiro Dr. Adriano Arcani, 

                        que fez nascer o time da Usina Santa Bárbara. 

* A notícia da fundação do C.A.U.S.B. foi publicada pelo jornal “Cidade de Santa 

Bárbara” em sua edição de 09 de fevereiro. 

 



O time “pioneiro” do C.A.U.S.B.: 

* começando da esquerda – Bonzão, Tilim, Ernesto Guardini, Reinaldo Azanha, o 

goleiro Omar Pires Barbosa (com a bola), Antonio Ribeiro, Chico Veríssimo, Moisés, 

Juvenal, Chico Camargo, Luizinho Camargo e o diretor de futebol Plínio Dias. 

* Um pouco mais adiante, a empresa usineira construiria um estádio para o “CAUSB”.  

 

No futuro Estádio “Luizinho Alves”:  

lance de jogo de futebol do time usineiro   

* O homenageado na denominação - “Luizinho Alves” – (que faleceu ainda moço) era 

filho do presidente da Companhia, o Coronel Luiz Alves de Almeida. 

* Quando de sua fundação, o CAUSB se utilizava de campo em outro ponto da Usina 

Santa Bárbara. 

* Bem mais adiante, em 1952, iria surgir um time, espécie de “filial” do C.A.U.S.B., que 

seria o “C.A.L.A. – Clube Atlético Luizinho Alves”, mas que só iria competir no futebol 

varzeano. 

 

Futebol usineiro: “Taça Dr. Adriano Arcani” disputada entre os 

times do Cillos F.C. e do “caçula” C.A.U.S.B. em duas partidas 

Fevereiro e Março/1936 



  * O torneio foi realizado em dois domingos: em 16 de fevereiro, no campo da 

Usina Santa Bárbara, o recém-fundado C.A.U.S.B. derrotou o Cillos F.C. pelo placar de 

4x3 e foi de virada; em 1° de março/1936, desta feita no campo da Usina Cillo, houve 

empate entre ambos pelo placar de zero a zero.  

                             * Assim, a taça em disputa, que levou o nome do 

Dr. Adriano Arcani (foto) foi conquistada pelo time “caçula” do município barbarense, o 

da Usina Santa Bárbara. 

* Na cidade existiam, pela ordem de fundação: o União Agrícola Barbarense (1914), o 

Cillos F.C. (1934) e agora o Clube Atlético Usina Santa Bárbara (1936).  

* Antes da criação do C.A.U.S.B., o futebol da “Usina Santa Bárbara” era entre os times 

formados nas fazendas de propriedade da Companhia, como: times de seções – Estrada 

de Ferro, Refinação/Escritório, Lavoura e Usina de Açúcar (todos estes quatro da Fazenda 

São Pedro, a sede), mais os times das fazendas - Areia Branca, Pombal, São Luís e Bom 

Retiro.  

* Também o time varzeano do Bangu já existia antes do C.A.U.S.B. na Usina Santa 

Bárbara. 

 

A “Família Araújo” assumindo os 

“Serviços Funerários” da cidade 

Março/1936 

* O barbarense Antonio José de Araújo, filho de imigrantes portugueses, adquiriu junto a 

Hugo Rondelli os serviços funerários em funcionamento na cidade e instalou a 

“Funerária Santa Bárbara”. 

 



Surge mais um grêmio teatral na cidade: 

o “Grêmio Dramático União Operária” 

* Fundação na cidade de mais um grupo teatral, denominado de “Grêmio Dramático 

União Operária”, por iniciativa do casal Manoel Lyra – Nenê e Benedita Amaral Lyra (o 

casal já era de teatro amador, do chamado grêmio “Filhos do Progresso”, que havia sido 

desativado e eles estavam casados desde 1929). Alguns outros integrantes do grêmio 

“pioneiro” da cidade – passaram para este novo grêmio ora formado. 

* As primeiras peças a serem encenadas pelo novo grupo teatral da cidade seriam: “O 

Filho Pródigo”, “Os Filhos da Canalha”, “A Filha do Saltimbanco” e “Os Dois Sargentos”. 

 

Eleitos os novos vereadores de Santa Bárbara para a nova 
 

 

12 de Março/1936   

* Após permanecer sem nenhuma atividade, porque em todo o Brasil as Câmaras 
Municipais foram fechadas em outubro/1931 pelo Governo Federal, em Santa Bárbara, 
município ainda pertencente à “Comarca de Piracicaba”, foram eleitos os sete novos 
vereadores para a volta do funcionamento do “Poder Legislativo”. 
 

OS   07   VEREADORES  PARA   A  “ NOVA  LEGISLATURA”  -  PERÍODO   DE  1936 /1937 

Presidente – Dr. Domingos Finamore; demais vereadores – Harvey Monroe Mac Knight 
– Álvaro Mac Knight (vice-presidente), Antonio Teizen – Tonico, Argemiro Assis Saes, 
Benedicto Costa Machado – Didi Machado, Francisco Nelson Mattedi e Miguel de Cillo 
Sobrinho.  

 

       Dr. Domingos Finamore, o presidente do Legislativo  



A primeira sessão da nova Câmara Municipal  

em seu retorno 

28 de Maio/1936 
 
* Em mais este retorno das atividades do “Poder Legislativo”, a Câmara Municipal 
barbarense novamente passa a utilizar, como sede de seus trabalhos, a antiga “Casa 
Escola”, mesmo local onde vem funcionando a Prefeitura e o Cartório do Juiz de Paz, na 
esquina da Rua 15 de Novembro com a Rua Prudente de Moraes, sempre no centro da 
cidade. 
 
* Presidiu a sessão o médico Dr. Domingos Finamore, sendo que o vereador Argemiro 
Assis Saes foi designado para redigir o anteprojeto do novo “Regimento Interno” da 
casa. 
 

 
 
* Na reabertura das Câmaras Municipais, que estavam fechadas em todo o Brasil neste 
período da “Ditadura Getúlio Vargas”: eis assinaturas dos sete vereadores barbarenses 
em mais um recomeço dos trabalhos do “Poder Legislativo”: Dr. Domingos Finamore 
(presidente), Argemiro Assis Saes, Francisco Nelson Mattedi, Miguel de Cillo Sobrinho, 
Álvaro Mac Knight, Antonio Teizen e Benedito da Costa Machado – Didi Machado. 

 

A cidade fica sob o comando de Prefeito “interino”: 

novamente assume o “contador” Dr. Zeno Domingues Maia 

Abril/1936 



 * Durante este mês de abril, a cidade volta a ser administrada 

por Prefeito “Interino”, assumindo o comando, pela terceira vez, o Dr. Zeno Domingues 

Maia, que exerce o cargo de “contador” da Prefeitura barbarense (no mês seguinte, em 

maio, retornaria ao cargo o Prefeito Ângelo Sans).   

 

A cidade tem novo “Prefeito Municipal”:  

ele é Plácido Ribeiro Ferreira 

23 de Maio/1936                    

 * Assumiu como Prefeito Municipal o Sr. Plácido Ribeiro 

Ferreira (para gestão longa, de três períodos, até a metade de maio de 1945). 

 

A cidade ganha um importante órgão Federal: 

o “Posto da Receita” 

* Inauguração e instalação na cidade do “Posto da Receita Federal”, tendo como agente 

o Sr. José Domingues. 



O primeiro “Banco Estatal” instalado na cidade: 

a “Caixa Econômica Estadual” 

Setembro/1936 

* Inauguração na cidade do banco da “Caixa Econômica Estadual”, anexada à “Coletoria 

Estadual”, tendo como seu primeiro escriturário Celso de Arruda Ribeiro. 

 

Prefeitura procede ampla reforma da  

“Praça Central” 

* O novo Prefeito, Dr. Plácido Ribeiro Ferreira, ordenou a execução de uma ampla 

reforma na “Praça Central” da cidade e recomendou a construção de caramanchões, o 

nivelamento em relação a algumas ruas e mantendo-se o coreto. 

 

A morte de um grande industrial da cidade: 

Coronel Luiz Alves de Almeida, 

o presidente da “Usina Santa Bárbara” 

04 de Dezembro/1936  -  justamente no dia da cidade                                       



  * Ocorreu, na Capital São Paulo e justamente no 

dia do aniversário de Santa Bárbara, o falecimento do Coronel Luiz Alves de Almeida (71 

anos - paulista nascido em 23/07/1865 na cidade de Porto Feliz), ele que exercia a 

presidência da companhia da “Usina Santa Bárbara”, deixando grande lacuna na 

sociedade barbarense, sendo que na perda muito sentida pela cidade de um grande líder 

industrial. O corpo do Coronel Luiz Alves foi velado e sepultado em São Paulo. Ele havia 

sofrido acidente automobilístico em autoestrada (carro pilotado por seu motorista 

particular). Depois, permaneceu doente por algum tempo, até o seu passamento. 

* Quem assumiu o comando dos negócios da empresa usineira foi seu filho, Roberto 

Alves de Almeida.  



 

* Uma semana depois, no dia 11 de dezembro, seria celebrada na “Igreja Matriz de 

Santa Bárbara” a missa de 7° dia pela alma do industrial Coronel Luiz Alves, com a 

presença de muitos barbarenses (na foto, vê-se bem algumas casas da Rua Santa 

Bárbara). 

        * O Dr. Roberto Alves de Almeida presidiria a 

empresa “Usina Santa Bárbara” até 08/12/1968, quando a companhia seria adquirida 

pelo “Grupo Ometto”. 

 



 

Eis à frente da locomotiva n° 3 da “Companhia de Estrada de Ferro e Agrícola  

de Santa Bárbara - “Usina Santa Bárbara”, estão os maquinistas e foguistas,  

cujo chefe é Ricardo Fracassi (ele está sentado na posição do maquinista) 

* Começando da esquerda, os funcionários – João Leite, Antonio Buck, Antonio 

Bernardino, Joaquim Borda d´Água, José Rodrigues, Francisco Borda d´Água, Raul de 

Campos, Benedito Siqueira, José Borda d´Água, Benedito Correia, João Valério, José 

Matias, Benedito Argente, Manoel Jerônimo, Benedito de Oliveira, Joaquim Matias, 

Manoel Cavalheiro, Lázaro Caetano da Silva, Sebastião de Lima e Joaquim Jovino; em 

pé, na máquina – Milbur Martins. 

 

Ano:   1937 

O Prefeito da cidade agora é Plácido Ribeiro Ferreira  

 

Na Câmara Municipal, o novo presidente é  

o Dr. Domingos Finamore 
 

A população barbarense atual é de  

cerca de 9 mil habitantes 
 



Novo time e novo “Estádio de Futebol” na cidade: 

a “COFTESBA Futebol Clube” 

* Fundação na cidade de mais um clube de futebol, denominado de “Fiação e Tecelagem 

Santa Bárbara Futebol Clube”, agremiação amadora, da área central, mantida pela 

empresa “COFTESBA” e que também se filiou à A.P.E.A. – Associação Paulista de Esportes 

Atléticos.  

 

O time da “COFTESBA”: 

* em pé – o primeiro é funcionário da fábrica, seguido dos jogadores Chico Bordadágua, 

Leontino, Romeu, José Leme, Euclides, Tom Leite, Artur Bignotto (sem uniforme) e mais 

um funcionário (o de chapéu); agachados – o primeiro é o bandeirinha, depois Nico 

Barbosa, Matias, Ozéias de Oliveira, Francisco Luís, Marcílio Claudino e, deitado à 

frente, o goleiro Neguito Posseiro (com a bola).  

 

* O time da “Fiação e Tecelagem” nasceu já ganhando o seu campo de futebol, o 

denominado “Estádio Luizinho Cervone” (que veio de São Paulo – Campos Elísios para 



Santa Bárbara). A “Praça de Esportes” foi construída na baixada da Rua Santa Bárbara, 

pertinho da “Estação de Trem” e também perto da fábrica da própria “Família 

Cervone”. 

 

A “Fábrica Cervone” patrocina  

o novo time de futebol da cidade 

 

Parte do primeiro “Jardim Central” da cidade passa a denominar-se  

“Praça Coronel Luiz Alves de Almeida” 

* Parte da “Praça Central” da cidade, a de baixo, em direção à Rua Prudente de Moraes, 

foi denominada de “Praça Coronel Luiz Alves de Almeida”, em homenagem ao grande 

homem que modernizou a “Usina Santa Bárbara” a partir de quando assumiu a 

presidência da empresa barbarense em 1922 (o homenageado faleceu em 04 de 

dezembro de 1936). Pela Rua Floriano Peixoto (a rua do meio, rua estreita), a “Praça 

Coronel Luiz Alves” é interligada à praça de cima, a primeira construída na cidade, a 

denominada em 1912 de “Praça Barão do Rio Branco”, no entorno da “Igreja Matriz 

Santa Bárbara”. 



  *Dona Carolina Monteiro 

Diniz Junqueira de Almeida, a viúva do homenageado Coronel Luiz Alves de Almeida, e 

Roberto Alves de Almeida, filho do casal, ele que sucedeu o pai na presidência da 

“Usina Santa Bárbara”. 

 

O busto do homenageado “Coronel Luiz Alves”  

seria construído em 1958 



 

A chamada “Praça Central”, o principal “jardim” da cidade,  

agora é “Praça Coronel Luiz Alves” 

* A praça vista a partir da Rua Prudente de Moraes, com a “Igreja Matriz de Santa 

Bárbara” no plano de fundo. 

                                      * Amigos no “Jardim Central”: 

em pé, começando da esquerda – Edmundo Nielsen, Alziro Ribeiro, o humorista 

Saracura (Oscar Pereira de Lima) e Cristiano Claus; sentados, mesmo estando de terno 

– Ernesto Murbach e Olímpio Murbach.  

 



Médico de visão, Dr. Domingos Finamore, que preside a  

Câmara de Vereadores, tem projeto aprovado para a  

área de saneamento básico: e virão as redes de água e de esgotos 

27 de Março/1937  

* A maioria das cidades da região, incluindo nossa Santa Bárbara, ainda não possui o 
sistema de captação d’água e do despejo dos esgotos. O esgoto é lançado em fossas, o 
que pode contaminar o lençol freático (algumas empresas barbarenses despejam o seu 
esgoto diretamente no “Ribeirão dos Toledos”). A água vem de bicas e ainda não chega 
às casas do município. Diante desses graves problemas, o médico Dr. Domingos 
Finamore, que preside a “Câmara de Vereadores”, preocupado com a saúde do povo 
barbarense e a conservação do “Ribeirão dos Toledos”, vê a premente necessidade de a 
cidade ter um sistema de saneamento básico funcionando e no tempo mais breve 
possível. 

* Após diversas tratativas, um projeto de lei foi elaborado para a contratação de uma 
empresa para executar todo o plano e no dia da votação desse projeto, o Dr. Finamore 
fez um discurso de forma épica para convencer os parlamentares, com o seguinte teor:  

“Senhores vereadores! Do esforço que estamos empenhados para a solução do 
supremo ideal barbarense, nós, que fomos eleitos pelo povo como expoentes da nova 
mentalidade progressista barbarense, nos transformamos nos pioneiros desse sopro 
renovador que domina os arraiais da nossa terra; é o supremo ideal e o dever cívico de 
não pouparmos esforços e sacrifícios, a fim de ser realidade a nossa aspiração. Não 
descansaremos enquanto não acharmos a solução lógica de as próximas gerações 
serem herdadas com esse benefício”.  

* No mesmo dia o projeto foi aprovado e, na sequência, com as medidas tomadas pelo 
Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira, a empresa Mauá Saneamento Básico começaria, 
finalmente, a instalar o sistema de água e esgoto em Santa Bárbara. 

* Cabe ressaltar que foi o vereador Antonio Teizen quem solicitou que junto com a rede 
de água fosse implantada também a rede de esgotos. 



       

                                 Presidente da Câmara:                    Prefeito Municipal:  

                                Dr. Domingos Finamore               Plácido Ribeiro Ferreira 

 

“Usina Santa Bárbara” instala a 

“Casa da Laranja” 

12 de Abril/1937 

 

* Início das atividades da “Casa da Laranja”, que recebeu a denominação de “Coronel 

Luiz Alves” (é a “Companhia Citrícola de Santa Bárbara S/A”), de propriedade da “Usina 

Santa Bárbara”, em prédio localizado no início da Estrada da Cachoeira (a futura Avenida 

dos Bandeirantes) e bem ao lado do “Cemitério Central”.  



  

A “Casa da Laranja”, no começo da Estrada da Cachoeira,  

 ao lado do “Cemitério Central” e da Estação de Trem da Paulista 

 

Um dia de evento festivo na  

“Casa da Laranja” 

 

E vem mais um jornal: “O Constitucionalista” 



11 de Julho/1937 

* Começou a circular na cidade mais um periódico, denominado de “O 

Constitucionalista” (de partido político), sob a direção do Professor Vinício Stein de 

Campos e Pedro José Cheida (também duraria por pouco tempo). 

 

A capa de sua edição número 1 

 

Jornal da cidade traz muitos “anúncios”,  

inclusive sobre atendimento de médicos 

 



    

                                       

* À esquerda - o médico Dr. Domingos Finamore, que cursou medicina na cidade italiana 

de Napolis e também no Rio de Janeiro, reside no centro de Santa Bárbara, ele que em 

1936 e agora, 1937, é o presidente da Câmara Municipal (mais para o final deste ano, as 

Câmaras seriam “fechadas” pela “ditadura” do presidente do Brasil, Getúlio Vargas). 

* À direita - o médico Dr. Honorino Fabbri, que reside em Campinas e também atende 

no centro de Santa Bárbara, ele que foi presidente da diretoria do União Agrícola 

Barbarense F.C. há pouco tempo (no ano de 1936) e que presta atendimento a 

funcionários da Companhia da Usina Santa Bárbara.  

  

A primeira “Fábrica de Bebidas” na cidade: 

e surge a “Cerejinha”, que ficaria muito famosa 

* Inauguração da primeira “Fábrica de Bebidas” na cidade, denominada de “Refrigerante 

Cerejinha”, fundada por Pedro Tortelli e seu filho Amadeu Tortelli (este que havia sido 



jogador e um dos fundadores do União Barbarense), em prédio localizado no centro, na 

Rua Santa Bárbara, esquina com a Rua Graça Martins.  

   Amadeu Tortelli (e seu pai Pedrinho Tortelli) 

iniciaram a produção na fábrica barbarense. 

* Pouco depois, eles venderiam a fábrica, que seria adquirida por Antonio Sartori, que 

aumentou significativamente a produção do refrigerante com o suco natural da cereja, 

com o verdadeiro aroma da fruta.  

* O “Refrigerante Cerejinha” produzido em Santa Bárbara começaria a ganhar fama na 

cidade, na região, no Estado de São Paulo e seria dos mais vendidos do Brasil, em sua 

garrafinha no formato “gorduchinho”.  

 

O empresário Antonio Sartori estampando no fundo da “garrafinha” o seu nome,  

como fabricante da “Cerejinha” em Santa Bárbara 



 

* O prédio da “Fábrica de Bebidas Cerejinha”, no centro, de ponta a ponta entre as ruas 

Santa Bárbara (à direita) e Dona Margarida (à esquerda) e sua extensão pela Rua Graça 

Martins (um refrigerante famosíssimo na cidade, região e longe daqui e com sua 

garrafinha em formato bem diferente dos demais refrigerantes).  

      

  A garrafinha “gorduchinha” ...            seu rótulo ...    um refrigerante famoso e delicioso  

* Bem mais adiante, já na década de 1950, a “Família Sartori” venderia a marca e o 

produto “Cerejinha” para a “Cervejaria Mãe Preta”, da cidade de Rio Claro, que 

prosseguiria com a produção por mais algum tempo, até sua saída do mercado na 

década de 1960. 

 



 

A “Fábrica de Cerejinha”, no futuro, lançaria o seu time de futebol  

para as disputas varzeanas  

* Nesta foto, uma de suas formações (década de 1950): em pé – Valdemar Sartori, Zezé 

Silva, Bugre, Waldir Zamuner (de gorrinho), o goleiro Holando Sartori, Ilário Soave e 

João Caetano; agachados – Arlindo Batista, Felício Massignan, Pedrinho Leme, Itagiba 

de Campos (com a bola), Vaca Preta, Mário Sartori e Paulo Bellani (de gorrinho).  

 

Sai de cena a “balsa”, que foi muito útil, 

e uma ponte de concreto vai interligar 

Santa Bárbara ao município de Limeira:  

a “Ponte do Funil”, sobre o Rio Piracicaba 

02 de Outubro/1937        



 

 

Desafio vencido:  com a inauguração, pelo Governo Estadual, da chamada “Ponte 

do Funil” sobre o Rio Piracicaba, na estrada intermunicipal que liga os municípios de 

Santa Bárbara d´Oeste a Limeira e Iracemápolis. 

* Na ocasião, um trem especial trouxe autoridades e comitivas para a festa que contou 

com desfile de bandas musicais de cidades da região, entre elas a Banda Infantil “Dona 

Carolina Alves” (da Usina Santa Bárbara), Corporação Musical União Barbarense (Santa 

Bárbara), Banda Henrique Marques (Limeira), Ginásio Santo Antonio de Limeira (Limeira), 

Tiro de Guerra (Capivari), Ginásio Diocesano (Campinas) e a Banda da Guarda Civil. 

 



O veículo vai iniciar a travessia do  

“Rio Piracicaba” pela balsa 

Antes da inauguração da ponte pelo Governo Estadual, a passagem por sobre o  

“Rio Piracicaba” no referido trecho era feita em "balsas",  

sendo uma delas muito conhecida por "Balsa do Zancan" (foto acima) 

* O nome "Ponte do Funil" (estreita, com passagem de um veículo por vez), coincidência 

ou não, foi dado devido ao rebojo das águas no local, formando sempre um 

afunilamento. 

                                

A chamada “Ponte do Funil” está liberada para o  

tráfego intermunicipal 

* Do lado barbarense, na estrada recém-aberta foi necessário a construção de ponte 

sobre o “Ribeirão dos Toledos”, na altura do bairro Cabreuva. 

 

A primeira do Brasil: 

e Santa Bárbara ganha “Escola de Aradores e Tratoristas” 

Também em 02 de Outubro/1937 

* Instalação em Santa Bárbara da primeira “Escola Brasileira de Aradores e Tratoristas” 

(a primeira a funcionar no país).  



* O seu Conselho Administrativo ficou assim composto: Dr. Adriano Arcani, Argemiro 

Dias da Silva e Alfredo Maluf. O corpo docente composto por Professor Vinício Stein de 

Campos (ministrava aulas didáticas), Carlos Steagall (responsável pela teoria agrícola), 

Américo Emílio Romi (aulas sobre Teoria dos Motores), J. Batista Machado, U. Laudissi, 

Benedito Costa Machado – Didi e Roberto Pylles (os responsáveis pelas aulas práticas).  

 

 

 

Filmes em cartaz no “Cine Central” 

10 de Outubro/1937  

    

Eis anúncios de atrações cinematográficas na cidade, 

publicados pelo jornal “O Constitucionalista” 



Saneamento básico: plano arrojado é implantado na cidade 

para a instalação das redes de água e esgotos 

Outubro/1937 

Vencendo um desafio: Num importante trabalho do vereador e médico Dr. 

Domingos Finamore, que é o atual presidente da Câmara Municipal, junto ao Prefeito 

Municipal, Dr. Plácido Ribeiro Ferreira, finalmente tem seu efetivo início as obras de 

implantação das redes de água e também de esgotos, fatores que certamente irão 

contribuir para a melhoria da saúde da população barbarense, que tem sofrido com o 

problema do esgoto que corre a céu aberto.  

 

Getúlo Vargas, o presidente do Brasil,  

fecha o Senado, as Assembléias e as “Câmaras Municipais” 

10 de Novembro/1937 

* O Presidente da República Federativa do Brasil, Getúlio Vargas, decidiu pelo 

fechamento do Congresso Nacional, assim como, em consequência, também das 

“Câmaras” em todos os seus níveis, ficando sem função os deputados federais, os 

estaduais e também, nas cidades, os vereadores. Estava se iniciando o período do 

“Estado Novo” no país, com uma nova constituição entrando em vigor.  

* O povo perde o direito do voto, a “Justiça Eleitoral” desaparece do cenário, assim 

como desaparecem os partidos políticos. A partir de agora caberá ao Presidente da 

República nomear os Governadores Estaduais ou Interventores e a estes caberá 

nomear os Prefeitos Municipais (este quadro político-administrativo iria perdurar no 

Brasil até o ano de 1946, quando da reabertura inicialmente do Senado). 

 

 



Eis o anúncio estampado em  

grandes jornais do Brasil 

 

O Presidente Getúlio Vargas em seu discurso, anunciando a entrada em vigor  

de uma nova “Constituição” para o Brasil (o início do “Estado Novo”) 

 

 

O fechamento do “Legislativo” durante o período de “ditadura” 

O Brasil passa a viver a chamada “Ditadura Vargas” e o Governo 

Federal, tendo Getúlio Vargas em sua presidência, resolveu fechar 

as Câmaras Municipais (em todo o país elas ficariam fechadas no 

período de 1937 até 1945).    

 
* Com a vigência do “Estado Novo” no país e a consequente extinção das “Câmaras”, em 
Santa Bárbara, em sua vida política, ficam sem seus cargos, portanto ficam sem função, 
os seguintes vereadores: Dr. Domingos Finamore (este que estava na presidência do 
“Poder Legislativo”), mais Álvaro Mac Knigth, Antonio Teizen – Tonico da Farmácia, 
Argemiro Assis Saes, Benedito da Costa Machado – Didi Machado, Francisco Nelson 
Mattedi e Miguel de Cillo Sobrinho.  
 



*A derradeira sessão havia sido realizada dias antes da notícia do fechamento, na noite 
de 05 de novembro, com a ata da mesma sendo lavrada por João Eduardo Mac Knight, o 
secretário da Câmara Municipal. 
 
* Contudo, segue no cargo de Prefeito Municipal o Dr. Plácido Ribeiro Ferreira. 
 

 
 

* Alguns anos após o novo fechamento da “Câmara Municipal” e depois da construção 
da futura sede da “Prefeitura” (que seria utilizada a partir do final do ano 1939), a velha 
“Casa Escola” seria “demolida” logo após os anos iniciais da década de 1940, imóvel 
que tão útil foi para a comunidade barbarense, tendo servido para aulas escolares, 
atividades de vereadores, Prefeitos, Juízes de Paz e mesmo para a Junta de Alistamento 
Militar.  
 
* Esta é a única foto encontrada da chamada “Casa Escola”, localizada na esquina da 
Rua 15 de Novembro com a Rua Prudente de Moraes (depois seria Avenida de Cillo), no 
centro da cidade. 
 



 
 

*Alguns anos depois, na mesma área, seria construído um novo prédio (foto), que seria 
destinado ao funcionamento de comércio no pavimento inferior e de escola particular 
no pavimento superior. 
 
 

Linha de ônibus de Limeira a Capivari, 
 

passando por Santa Bárbara 
 
Dezembro/1937 

 



 

Eis o anúncio ao povo barbarense, publicado no jornal  

“Cidade de Santa Bárbara” 

 

Ano:   1938 
 O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal de novo está fechada, sem atividades 

 

E lá vem o trem, chegando à  

nova “Estação” da cidade 



   

Muitos barbarenses faziam o uso regular dos trens  

da “Paulista” para suas viagens 

 

Ainda em 1916, na implantação da linha férrea, foi necessário a construção  

de uma ponte para os trens sobre o “Ribeirão dos Toledos”  

nas proximidades da Rua Riachuelo 



 

 

* Passagem de nível: praticamente ao lado das “Indústrias Romi”, na Rua Riachuelo, a 

porteira de cancela, que se fecha ao tráfego de veículos e de pedestres e se abre para 

os trens (o movimento nesta foto seria do início da década de 1970). 

 

O primeiro jogador barbarense a ingressar em grande clube, 

no São Paulo FC: o ponta esquerda Leme 

* Antonio Leme – o ponta esquerda Leme – se tornou o primeiro do futebol de Santa 

Bárbara d´Oeste a ingressar em um dos grandes clubes do Brasil, ele que desde 1935 

estava defendendo o time Clube Atlético Estudantes, da Capital São Paulo, clube que em 



1938 fez fusão com o São Paulo F.C., para onde acabou indo o jogador Leme, revelado 

pelo União Agrícola Barbarense no final da década de 1920.  

* E Leme já seria vice-campeão paulista logo em seu primeiro ano de “Tricolor” (o 

campeão de 1938 foi o Corinthians).  

* Leme, depois que saiu do União Barbarense, foi campeão paulista do interior com o 

XV de Novembro/Piracicaba em 1931 e em 1936 chegou a ser convocado para a Seleção 

Paulista). 

                     Leme: do União para o XV de Piracicaba e depois 

                 para  a Capital São Paulo, onde jogou no CA Estudantes e no São Paulo FC. 

 

 

* O barbarense Leme chegou a ser vice-campeão paulista pelo São Paulo em 1938 e 

continuou por mais uma temporada no “Tricolor” da Capital, depois de ter defendido o 

C.A. Estudantes Paulistas. 

 

Na “Terra dos Canaviais”, surge o jornal 

“Eco dos Canaviais” 



  * Começou a circular o jornal denominado de 

"Eco dos Canaviais", órgão das associações da “Usina Santa Bárbara”, que durante vários 

anos esteve sob a direção do Professor Vinício Stein de Campos, que, mais adiante, 

passaria o comando para Mário Pereira. 

 

Funerária passa de irmão para irmão da “Família Araújo”: 

José Maria Araújo assume os serviços na cidade 

Abril/1938 

 * Verificou-se a transferência dos serviços funerários da 

“Funerária Santa Bárbara”, de propriedade de Antonio José Araújo para seu irmão, o 

carpinteiro José Maria Araújo, que em seguida alterou a denominação da firma para 

“Funerária Araújo” (instalou sua carpintaria na Rua 15 de Novembro, abaixo da Rua 13 

de Maio, para confecção dos caixões mortuários e, em barracão do outro lado da mesma 

rua, montou uma “Fábrica de Brinquedos”). 

 

José Maria Araújo (ao lado da esposa Dona Maria Defávari Araújo),  

o novo dono da funerária barbarense 



 

O carro da Funerária, tendo ao volante João Gualberto Araújo – Zinho  

(filho de José Maria Araújo)  

 

A morte de Ataliba Martins Sampaio,  

um dos trinetos da Fundadora Dona Margarida  

03 de Maio/1938 

* Ocorreu na cidade o falecimento de Ataliba Martins Sampaio, filho de Oscar Martins 

Sampaio e neto de Margarida Eugênia Martins de Toledo Sampaio, esta que era uma 

neta de Dona Margarida da Graça Martins; portanto, Ataliba é trineto de Dona 

Margarida (o falecido Ataliba era casado com Gertrudes Maria Alves Sampaio e se sabe 

ao menos o nome de um filho do casal, o Benedito Martins Sampaio, tetraneto de Dona 

Margarida).        

 

Empresa de Américo Emílio Romi tem nova denominação  

e passa a fabricar “máquinas e implementos agrícolas” 

* O comércio de propriedade de Américo Emílio Romi passa a denominar-se de 

“Máquinas Agrícolas Romi Ltda.”, continuando a funcionar no centro da cidade, em 

áreas da Rua General Osório e também da Rua Santa Bárbara, onde estavam 

concentrados os seus demais negócios, sendo que a partir de agora começa a fabricação 

também de máquinas e implementos agrícolas. 



 

Este o prédio do “patriarca” Romi localizado na Rua General Osório  

(na frente, estão os seus filhos gêmeos – Romeu e Julieta Romi) 

 

 

Produtos produzidos pela “Romi” 



                  O empresário Américo Emílio Romi   

 

A morte de um grande barbarense, empresário e político dos fortes: 

um “recordista” - o ex-Intendente e ex-Prefeito Municipal 

 Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza 

31 de Julho/1938      

  * Ocorreu na cidade, em sua residência, à Rua Paulo de 

Moraes, centro, o falecimento de mais um homem de grande prestígio e importância na 



vida da comunidade barbarense, o comerciante, agricultor, negociante e político Coronel 

José Gabriel de Oliveira e Souza (barbarense de nascimento, com 76 anos - nascido em 

08/10/1861), filho daquele que foi em 1869 o primeiro Presidente da Câmara Municipal 

da cidade, Tenente Antonio Theodoro de Oliveira e Souza e de Dona Antonia Ferraz de 

Souza Campos. Seguindo os passos do pai, que era comerciante, José Gabriel – ou só Zé 

de Oliveira, que teve dois casamentos (em primeiras núpcias, em 1880, quando estava 

com apenas 19 anos, teve por esposa Anna Thereza Pompeu de Oliveira, sua prima, com 

quem não teve filhos, e em segundas núpcias, em 1925, já com seus 64 anos, teve por 

nova esposa Maria Murbach de Oliveira, esta que antes de sua primeira mulher falecer 

era a “cuidadora” da mesma e com a segunda mulher teve duas filhas – Maria 

Apparecida (que está com 11 anos) e Dalva (esta tem apenas 6 anos de idade).  

* José Gabriel é irmão do falecido Capitão Joaquim Veríssimo de Oliveira (este também 

foi chefe do “Poder Executivo” da cidade, foi “Intendente Municipal” e também 

vereador, como o pai Tenente Antonio Theodoro). Seus outros irmãos - Antonio 

Leôncio, João Theodoro, Brígida, Francisca, Evangelina, Andrelina e Elizabeth Ellis.  

* José Gabriel de Oliveira teve atuação muito forte na vida política do município 

barbarense, bem como na política do Estado e do Brasil. Por sua calma, ter sido um 

homem ponderado, prudente, de bom coração, caridoso e de alto espírito de civismo, 

angariou em vida grandemente a simpatia do povo de sua cidade natal – Santa Bárbara. 

* Como Intendente e Prefeito Municipal, ele construiu a “Praça Central” e o prédio da 

“Cadeia Pública e Câmara Municipal”. Também trouxe para a cidade a empresa 

distribuidora de energia elétrica (de Carioba), teve forte empenho para a construção da 

“Estação de Trem da Paulista” e o ramal ferroviário na área central, além de outros 

melhoramentos importantes. Em seu tempo, o antes Major, depois Tenente-Coronel e 

finalmente Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza comandou a política da cidade por 

décadas, juntamente com outro grande líder, o Tenente Peregrino de Oliveira Lino.  

* José Gabriel foi o recordista no comando de Santa Bárbara, entre os cargos de 

executivo, primeiramente por 11 anos como “Intendente Municipal” e depois por 15 

anos como “Prefeito Municipal” (foram 26 anos no total), além de cargos no 

“Legislativo”, tendo sido por muitos anos vereador e também por muitos anos o 

Presidente da Câmara Municipal, período da história política que no Brasil o cidadão 

podia ser, ao mesmo tempo, vereador e Intendente ou Prefeito. Também foi “Juiz de 

Paz” na cidade. 



 

* Autoridades, amigos e o povo barbarense acompanhando o féretro que conduzia o 

corpo de José Gabriel de Oliveira, tendo saído do “Paço Municipal”, na esquina da Rua 

15 de Novembro e subindo pela Rua Prudente de Moraes em direção à “Igreja Matriz 

de Santa Bárbara”. Após a missa de “corpo presente”, celebrada pelo Padre Henrique 

Nicopelli, o féretro desceria até o “Cemitério Central” da cidade. 

 

Aspecto do bairro rural do Caiubi,  

agora anexado pelo Estado à zona oeste de Santa Bárbara 

  

Da zona rural, setor oeste do município barbarense:  

Eis o bairro do “Caiubi”, que agora deixa de pertencer à Piracicaba e   

que passa a fazer a divisa de Santa Bárbara com a mesma Piracicaba 



* O casarão da foto acima é o “armazém” do bairro, propriedade do casal Fioravante 

Luís Angolini e sua esposa Anna Rosa Tuchaspski Angolini. 

 

Água tratada para a cidade: 

na “Fazenda Cachoeira”, o início da instalação de 

“bomba de recalque de água” no “Rio Piracicaba” 

06 de Novembro/1938      

* Com esta providência, o Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira dá a largada do plano para o 

envio de água do límpido “Rio Piracicaba” (com suas águas cristalinas e um rio cheio de 

peixes) para a parte central da cidade, visando o seu tratamento em “Estação” a ser 

construída na Vila Bufford e posterior fornecimento ao povo barbarense. 

* Para a execução dos serviços junto à bomba de recalque foi contratado pela 

municipalidade o funcionário Mauro Rocha Campos, que, mais adiante, pela sua função, 

passaria a ser conhecido como o “Mauro da Bomba”. 

* Coincidentemente, a água seria bombeada do Rio Piracicaba na altura da “Fazenda 

Cachoeira”, propriedade do próprio Prefeito Dr. Plácido Ribeiro Ferreira, que a comprou 

junto ao Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza. 

* Também nesta data o Prefeito lança a “pedra fundamental” para a construção, enfim, 

do “Paço Municipal”, que deverá ser edificado na “Praça 9 de Julho”, antigo “Largo São 

Sebastião”. 

 

A única “Escola Estadual” da cidade recebe a denominação de 

“José Gabriel de Oliveira”, 

em homenagem ao Coronel e ex-Prefeito 

12 de Dezembro/1938 

* Através de Decreto Estadual, o “Grupo Escolar Estadual de Santa Bárbara”, o único da 

cidade, passou a ser denominado de Grupo Escolar Estadual “José Gabriel de Oliveira”, 

em homenagem ao grande cidadão barbarense que foi o recordista de tempo – 26 anos - 

no comando do “Poder Executivo” do município, nos cargos antes de “Intendente 



Municipal” e depois de “Prefeito Municipal”, ele que havia falecido no último dia do mês 

de julho passado. 

 

A escola toda murada,  

no centro da cidade 

O “patrono”: José Gabriel de Oliveira   



 

* Eis o político e empresário Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza (sentado, à 

direita); à esquerda está sua primeira esposa - Dona Anna Thereza Pompeu de Oliveira; 

em pé, os parentes: o Professor Antonio Arruda Ribeiro (à direita), sua esposa Adelina 

(à esquerda) e as crianças – Quinzinho (no alto, atrás), Celso (no meio), Maria Bárbara 

(à esquerda) e Annita (à direita) - foto do ano 1917. 

* José Gabriel de Oliveira, de segundas núpcias (em 1925), teve como esposa Maria 

Murbach de Oliveira. 



 

As duas filhas, ainda meninas, do grande José Gabriel de OIiveira: 

elas são a Maria Apparecida e pequena Dalva 

 

 

Com a Professora Juvelina de Oliveira Rodrigues (à esquerda),  

eis as alunas do agora “Grupo Escolar José Gabriel de Oliveira”,  

a única escola estadual da cidade 

 



 

Alunas do 3° ano com a Professora 

 Maria Martiniano Gouvêa Valente 

  

 

Aspecto atual da Escola Estadual  

“José Gabriel de Oliveira”  

 

A oficialização do “patrono” do União Agrícola Barbarense F.C.: 

homenagem ao grande Antonio Guimarães, um pernambucano 



18 de dezembro/1938 

                             

* Com discurso proferido pelo dirigente do União Agrícola Barbarense F.C., Manoel 

Teixeira, que fez, inclusive, a saudação oficial ao Prefeito Municipal, Plácido Ribeiro 

Ferreira, presente às festividades, foi introduzida a placa denominativa da PRAÇA DE 

ESPORTES "ANTONIO GUIMARÃES" (estádio de futebol), em homenagem póstuma 

àquele que presidiu o clube da Rua 13 de Maio no período de 1920 a 1931 (com duas 

pequenas folgas, em 1926 e parte de 1929) e que assim se tornou o "patrono" do 

alvinegro de Santa Bárbara d'Oeste.   

* Pernambucano que se fixou no município depois que veio do nordeste brasileiro para 

trabalhar na “Usina Santa Bárbara” e que aqui constituiu sua família, Antonio Lins 

Ribeiro Guimarães faleceu em terras barbarenses em 31 de outubro de 1931 e foi 

sepultado no “Cemitério Central”. 

* Com a aprovação da diretoria do clube, o presidente Benedito Lopes Teixeira assinou o 

ato oficializando esta homenagem prestada pela família unionista.      



 

O “patrono” do União Barbarense:  

Antonio Guimarães 

 

Ano:   1939 
 

O Prefeito da cidade é Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal de novo está fechada, sem atividades 
 

 

A “Rua do Meio” – Rua Floriano Peixoto, cortando as duas 

“Praças Centrais”, liberando a passagem de veículos 



 

Na foto, são vistas duas das ruas do centro  

de Santa Bárbara:  

à direita, é a Rua Santa Bárbara, onde uma jardineira está estacionada (ônibus);  

à esquerda, é a Rua Floriano Peixoto (a chamada “Rua do Meio” ou “Rua Estreita”) 

 separando as duas “Praças Centrais” e principais da cidade - 

a “Praça Rio Branco”, no entorno da “Igreja Matriz”  

e a “Praça Coronel Luiz Alves”, mais abaixo  

 

O primeiro grande cinema da cidade: 

do casal Alfredo Maluf e Dona Rosa Maluf, 

um dos melhores do interior paulista  

o “Cine Santa Rosa”, na Rua 15 de Novembro 

12 de Fevereiro/1939 

* Inauguração de moderno cinema no centro da cidade, na Rua 15 de Novembro, e 

os barbarenses ganham o “Cine Theatro Santa Rosa”, por ação de Alfredo Maluf e 



sua esposa Rosa Narche Maluf, oferecendo uma casa de espetáculos das melhores 

do interior paulista, em prédio de boa estética, de conforto e de higiene, com 

aparelhos de projeção de filmes importados da Alemanha. 

  

A imponente fachada do principal cinema da cidade,  

que leva o nome de sua dona, que é Rosa Narche Maluf 

 

                

        O casal Alfredo Maluf e Rosa             Geralmente lotado o “Cine Santa Rosa”   



 A proprietária, Dona Rosa Narche Maluf,  

ao lado do famoso cantor Vicente Celestino, 

em dia de show no “Cine Santa Rosa”. 

 

Mais adiante, eis o anúncio de filme em cartaz no “Cine Santa Rosa”:  

“A fúria de Aquiles” 

* Centenas e centenas de filmes seriam exibidos ao público, além de muitos shows 

ao vivo, com grandes artistas, grandes cantores. 

* O “Grêmio Dramático União Operária” passaria a encenar suas peças no novo 

cinema da cidade, o “Cine Santa Rosa” e a estréia seria com a peça “Os 

Transviados”. 

 



O casal Alfredo Maluf e Rosa também possui na cidade  

empresa de “beneficiamento de algodão”, em pleno centro 

 

 

 

Caminhões com o carregamento de  

sacas de algodão 



                     O casal empresário da cidade: 

Dona Rosa Narche Maluf e seu esposo Alfredo Maluf, os donos do novo cinema  

barbarense – “Cine Santa Rosa” – e também da fábrica de beneficiar algodão. 

 

Novo “Centro Espírita” na cidade: 

“Amor e Caridade” 

* Inauguração de “Centro Espírita” na cidade, denominado de “Centro Espírita 

Amor e Caridade da Vinha do Mestre”, em prédio localizado na Rua 13 de Maio, n° 

886. 



 

“Centro Espírita Amor e Caridade” 

 

Morre na “Usina de Cillos” o seu comandante  

e um dos proprietários: Antonio de Cillo - Antoninho 

02 de Julho/1939 

  * Ocorreu na cidade, mais precisamente onde residia, 

na Fazenda Boa Esperança, em terras da “Família Cillo”, o falecimento do industrial 

Antonio de Cillo – Antoninho (53 anos, nascido em Piracicaba em 15/11/1885), ele 



que era um dos proprietários da “Usina Açucareira de Cillos”, da qual era o chefe 

maior na segunda versão societária da empresa barbarense.  

 

A morte do Major João Pedro de Toledo Martins,  

um dos netos de Dona Margarida e filho de  

Belchior Francisco da Graça Martins, o caçula da Fundadora  

06 de Julho/1939 

* Ocorreu na cidade o falecimento do Capitão João Pedro de Toledo Martins – 

também conhecido por João Belchior (79 anos, nascido em Cubatão em 

25/12/1859), deixando viúva a Sra. Isaurina Amélia Martins (ela era sua sobrinha). 

Moradores na Rua Prudente de Moraes, no centro, João Pedro e Isaurina têm três 

filhos (Militino – Bilo e Geraldo, que estão residindo na cidade de Bauru, e 

Conceição de Toledo Martins, que reside em Santa Bárbara e é casada com o 

“fazendeiro” Didi Machado), sendo o falecido João Pedro um dos mais diretos 

descendentes, neto da “Fundadora” Dona Margarida da Graça Martins e filho de 

Belchior Francisco da Graça Martins, este que era o filho caçula de Dona 

Margarida.  

* Os nove irmãos do falecido João Pedro de Toledo Martins, portanto os demais 

filhos de Belchior Francisco e alguns dos netos de Dona Margarida, a “Fundadora” 

da cidade barbarense: José Belchior de Toledo Martins, Joaquim Belchior, Margarida 

Eugênia (mesmo nome da avó, Dona Margarida), Luísa Engracia, Dr. Francisco de 

Paula Martins, Martim Francisco, Anna Alexandrina, Ângela e Olympia Flora.    

* Belchior Francisco da Graça Martins havia retornado de Santos para viver em 

Santa Bárbara até a sua morte, ele que era casado com Alexandrina Angélica de 

Toledo Martins (portanto ela era nora de Dona Margarida), casal que teve dez 

filhos no total.  

* Além de Belchior, o caçula dos cinco filhos de Dona Margarida, outro filho da 

“Fundadora”, o Manoel Francisco da Graça Martins – Capitão Maneco, também 

havia retornado de Santos, onde morava sua mãe, para completar sua vida em 

Santa Bárbara.  

 

No centro, “Irmãos Prezotto” instalam “Depósito de Bebidas” 



* Inauguração, no centro da cidade, de “Depósito de Bebidas”, por iniciativa dos 

irmãos da Família Prezotto, em salão localizado na Rua 13 de Maio, entre as ruas 

Dona Margarida e 15 de Novembro, para distribuição dos produtos da “Antarctica”, 

bem como licores, água e pinga “Caninha Prezotto”, de fabricação própria, 

produzida no engenho da ”Fazenda Prezotto”.  

 
* As bebidas eram distribuídas aos bares da cidade, bem como às famílias 

(mediante encomendas) e carregadas em carroças, tração animal (na foto: na Rua 

15 de Novembro – os irmãos Orestes Prezotto, na carroça, o garoto José Antonio 

Prezotto e José Pedro Prezotto, à direita). 

 

Cidade vai receber água do “Rio Piracicaba” 

para tratamento e o abastecimento geral 



 

Na “Fazenda Cachoeira”, ao lado do “Rio Piracicaba”, zona norte do município: 

 a casa construída para a proteção das bombas de recalque,  

que irá enviar em breve água para ser tratada na futura “Estação de Tratamento”  

em construção na “Chácara Bufford”, quase no centro da cidade 

 

=[  

O “Rio Piracicaba” passando pela zona norte do município barbarense,  

altura da “Fazenda Cachoeira” e da “Cachoeira dos Patos” 



 

Pescadores barbarenses passando o tempo, pescando, é claro,  

nas águas do “Piracicaba”, na “Fazenda Cachoeira”  

(na foto – Antonio B. de Oliveira, Cezário Bignotto, José Bignotto e José Leme) 

 

Nos 121 anos de fundação de Santa Bárbara 

Dezembro/1939 

 

A “Praça Central” com vista da Rua Prudente de Moraes  

para a “Igreja Matriz de Santa Bárbara”  



 

A Prefeitura conclui as obras do prédio do “Paço Municipal”: 

sua nova sede começa a ser usada. 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 
 

 

* Santa Bárbara ganha um novo – e muito bonito - prédio para o funcionamento do 

“Paço Municipal”, estando a nova sede com suas obras concluídas e o atendimento 

ao público, mesmo sem a inauguração oficial, já passa a ser na também nova 

“Praça 9 de Julho” (antigo “Largo São Sebastião”), no  centro da cidade, localizado 

na Rua João Lino, entre as ruas Santa Bárbara e Dona Margarida. 

* Até então, a Prefeitura Municipal vinha funcionando na antiga “casa” 

(inicialmente chamada de “Casa Escola”), na Rua 15 de Novembro, esquina com a 

Rua Pudente de Moraes e agora passa para um novo endereço. 

* Para a construção do novo prédio, foi demolida a “Capela São Sebastião” (isso em 

1914) e a imagem do “padroeiro” foi transladada para a “Igreja Matriz de Santa 

Bárbara”, onde permanece.                  

 

Ano:   1940 

O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  



 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

A Prefeitura instala sua “Garagem Municipal” 

bem no centro da cidade 

           

* Ruas de terra à espera do asfaltamento: é a esquina das ruas Capitão Graça 

Martins e Santa Bárbara, onde os poucos veículos da municipalidade eram 

guardados ao final do expediente. 

 

Grande melhoramento: 

a Rua 15 de Novembro recebe a rede de água e de esgoto 



           

Vencendo o desafio: o Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira (de terno branco 

acompanhando os serviços) conseguiu financiamento junto ao Governo do Estado 

para a implantar a rede de água e esgoto no centro da cidade, como se vê pelas 

obras na Rua 15 de Novembro. 

 

Na ”Usina Santa Bárbara”, o “C.A.U.S.B.” elegeu a sua “Rainha”:  

a jovem Juvelina Santos a vencedora 



 

Juvelina Santos a “Rainha” do  

“Tricolor Usineiro” 

 

Na Usina de Cillos, o “Cillos F.C.” também elegeu a sua 

 “Rainha”: a jovem Delmira Lacava a vencedora 

24 de Maio/1940              



 

* Virou moda e também o “Cillos Futebol Clube” promoveu a eleição de sua 

“Rainha”: o concurso foi vencido pela jovem Delmira Lacava (no centro), ficando 

Lila Ferreira (à esquerda) como 1ª Princesa e Zuleica Crisp (à direita) como 2ª 

Princesa, elas que na foto aparecem com Jeferson (o maestro da banda), Sábato 

Ferraro (o presidente) e os diretores do clube – Chiquinho de Cillo e Lourival de 

Andrade – Vavá. 



 

 Baile de coroação da “Rainha dos Canaviais”, na Usina de Cillos:  

Ao centro está a “Rainha” Delmira Lacava, com a faixa e a coroa,  

ao lado de diretores da Usina de Cillos  

(ao fundo, a bandeira do Cillos Futebol Clube) 

 

Uma ampla vista da 

 “Usina Açucareira de Cillos” 

 



A “terra da cana” tem seu campeonato 

dos “Cartadores de Cana” 

  

* Cortadores de cana das usinas de Santa Bárbara e da região disputam 

campeonatos e o “melhor cortador”, de maior rendimento, fica com o prêmio 

“podão de prata”, em competição bastante concorrida, afinal, Santa Bárbara é 

conhecida com a “Cidade dos Canaviais”. 

      

     

O movimento é grande para acompanhar os  

campeonatos do corte da cana 

 



Após reforma geral:  

aspecto do centro da cidade barbarense,  

com a Rua Floriano Peixoto dividindo as duas praças 

 

* Na parte baixa vê-se a Rua Floriano Peixoto (a “Rua do Meio” ou então a “Rua 

Estreita”); à direita, a descida da Rua Dona Margarida em direção à Estação de 

Trem; à esquerda, a Rua Santa Bárbara; atrás da “Praça Coronel Luiz Alves de 

Almeida”, vê-se a Rua Prudente de Moraes. 

 

 



Em outro ângulo, vê-se a “Igreja Matriz de Santa Bárbara” ao fundo, 

 depois o “Jardim Central” com suas duas praças,  

a “Praça Rio Branco”, fazendo o entorno da igreja; 

 logo abaixo vem a “Rua do Meio”  

e em primeiro plano a “Praça Coronel Luiz Alves de Almeida”  

* a Rua Floriano Peixoto é a via de entrada para o centro da cidade para quem 

vem de Americana e ela segue no sentido da futura Vila Breda.  

 

A irmandade católica da “Pia União das Filhas de Maria”, 

da “Igreja Matriz” da cidade 

02 de Junho /1940 

 

As chamadas “Filhas de Maria” ao lado do Padre Henrique Nicopelli  

* Algumas das moças da foto: Amélia Domingues, Lídia Matarazzo, Adelaide 

Araujo, Lurdes e Maria Leite, Terezinha Araujo, Ana Corácio, Maria do Carmo 

Campos, Hermosa Haddad Baruque, Lourdes e Ruth Ferraz, as irmãs Delphino, Lia 

Rangel, Adelina Rodrigues e outras. 



 

No novo “Paço Municipal”, a Prefeitura presta homenagens  

a grandes vultos da história barbarense 

31 de Agosto/1940    

 

 O belo prédio do “Paço Municipal” – a Prefeitura –  

foi construído na Rua João Lino, no centro da cidade 

 

Homens ilustres da cidade são homenageados com seus 

 “quadros” no  “salão Nobre” do “Paço Municipal” 

         



* Em “Sessão Solene”, foram entronizados nesta data, no “Salão Nobre” do novo 

“Paço Municipal”, os quadros com as fotos de três ilustres empresários da 

comunidade barbarense: dos saudosos Coronel Luiz Alves de Almeida (da Usina 

Santa Bárbara – falecido em 1936), Coronel José Gabriel de Oliveira e Souza (foi 

político por décadas – Intendente, Prefeito Municipal, vereador e presidente da 

Câmara Municipal – falecido em 1938) e Joaquim Azanha Galvão (da “Fazenda 

Azanha Galvão”), ele que também foi político por longos anos (vereador Vice-

Presidente da Câmara Municipal e Vice-Prefeito – falecido em 1932). 

 

 

No novo prédio da Prefeitura, foi liberada uma sala para o funcionamento  

do “Censo”, setor em que trabalham como recenseadores  

João Pedroso, Marina Castioni e Clotilde Teixeira  

 * Na foto acima estão o “Delegado Censitário” Francisco Munhoz e a Professora 

Marina Castioni. 

 

Em breve, descanso para poços e bicas: 

água (encanada) vai começar a chegar nas  

torneiras das casas da cidade 

13 de Novembro/1940         



 

 

Vencendo desafio:  às 14h10, viu-se o primeiro “jorro d’água” no 

Reservatório construído em área da “Chácara Bufford” (é a atual “Estação de 

Tratamento de Água” – ETA 1, situada na futura “Avenida Monte Castelo”), água 

vinda do “Rio Piracicaba”, da altura da “Fazenda Cachoeira”, zona norte, de onde é 

bombeada para a cidade, sob o comando do funcionário público Mauro Rocha 

Campos – “Mauro da Bomba”, chegando à “ETA” pioneira. 

 

Sonho frustrado: da “enfermaria” viria o 

primeiro hospital da cidade, mas isso não se concretizou 

 Ainda em Novembro/1940         

* Foi instalada uma “enfermaria” na “Vila de São Vicente de Paulo”, onde funciona 

o “Asilo” da cidade. A “enfermaria” surgiu com o objetivo de prestar atendimento 

aos moradores do local e a outras pessoas da cidade.  

*Após o esforço das “Damas de Caridade”, em conjunto com o Monsenhor 

Henrique Nicopeli e o engenheiro e superintendente da Usina Santa Bárbara, Dr. 

Adriano Arcani, na sequência seria construído o prédio para a instalação de 

“Hospital”, localizado de frente para a Rua Inácio Antônio, dentro da própria “Vila 

São Vicente de Paulo”, que viria a ficar pronto em 1945, mas sem nada de 

equipamentos hospitalares. 

* O “Hospital” não se tornou uma realidade e no prédio, anos depois, seria 

inaugurada, pela Prefeitura, uma escola, o “Ginásio Municipal”, a futura “Escola 

Américo Emílio Romi”. 

 



Fotos ?  Em Santa Bárbara:  

é serviço para o “leto” Augusto Strazdin 

* O fotógrafo Augusto Strazdin, nascido na Letônia, Europa, veio para o Brasil em 

1926 e depois de ter residido em algumas cidades paulistas, inclusive com 

passagem pela Capital São Paulo, acabou por se fixar em Santa Bárbara, onde 

chegou há alguns anos, estando em atividades na cidade desde 1936.  

 

Anúncio publicado pelo jornal “Cidade de Santa Bárbara”,  

sobre o estúdio fotográfico de Augusto Strazdin 



 

O estúdio fotográfico de Strazdin (ele está à direita na foto),  

localizado na Rua Prudente de Moraes, no centro 

 

Balsa ligando o Caiubi  

ao município de Limeira 

 

Esta é a balsa de Bernardino Vieira Barbosa, que servia para travessia  

do Rio Piracicaba, na altura do bairro do Caiubi, em Santa Bárbara, 

 para acessar o lado do município de Limeira (pelo bairro dos Paula) 



A empresa de “Força e Luz Carioba” tem novo gerente  

para Santa Bárbara: é Antonio Paradella  

 Dezembro/1940         

* Transferido da cidade de Monte Mor, o Sr. Antonio Paradella chega a Santa 

Bárbara para ser o novo gerente da empresa de “Força e Luz Carioba”, em 

substituição ao Sr. Pedro Gatti, que deixa o comando. 

     

Antonio Paradella assume a gerência da empresa “Força e Luz Carioba” 

 (Rawlinson, Muller & Cia. – Carioba”),  

que desde 1915 distribui a energia elétrica para Santa Bárbara 

 

- - - - - - - - - -  


